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Em encontros que acontece-
ram nesta manhã de sexta (6), o
Instituto Intersindical de Piraci-
caba deu início ao processo de en-
trega da carta-compromisso dos
trabalhadores aos candidatos a
prefeito e a prefeita da cidade nas
eleições municipais deste ano. Os
primeiros a receberem e assina-
rem a carta compromisso, em en-
contro que aconteceu no Clube do
Sindicato dos Metalúrgicos de Pi-
racicaba, coordenado pelo presi-
dente do Instituto Sindicato,
Wagner da Silveira, o Juca dos
Metalúrgicos, foi Erick Gomes,
vice na chapa de Alex Madureira
(PL), e a Professora Bebel (PT),
candidata a prefeita pela Fede-
ração Brasil da Esperança, que
estava acompanhada do seu
vice, Dr. Perci Zilli Bertolini. A9

O Rotary Club Piracicaba
Povoador promove, na próxima
sexta (14), às 20 horas, o tradi-
cional jantar italiano. Este ano,
os recursos estão voltados na
arrecadação para compra e ins-
talação de sistema de geração
de energia para à Funjape (Fun-
dação Jaime Pereira). A noite
italiana já é tradicional no Ro-
tary Club Piracicaba Povoador,
fundado em 01 de novembro de
1988, tendo como seu primeiro
Presidente o companheiro José
Rosário Losso Neto. Os convi-
tes podem ser adquiridos atra-
vés do telefone/WhatsApp 19-
997886833, com Augusto.

vel encontrar alguns exemplos
de resultados melhores desde
que o ex-presidente passou a de-
fendê-los para o seu eleitorado.

ALGUMAS! - III
Na pesquisa divulgada na úl-

tima terça-feira (3) pela Real Time
Big Data para a prefeitura de São
Carlos, o candidato Netto Dona-
to (PP), apoiado pelo prefeito Air-
ton Garcia e por Bolsonaro, tem
34% das intenções de voto e avan-
ça rapidamente sobre o petista
Newton Lima, que está com 43%.

ALGUMAS! - IV
Em junho, a diferença entre

eles era bem maior (13% e 41%, res-
pectivamente). A favor de Donato
pesam os números de rejeição a
Lima, com 46% dos entrevistados
afirmando que não votam nele de
jeito algum. Donato tem 32%.

'PARDO' - I
Vídeo que circula em grupos

de troca de mensagens mostra
um comentário do programa Ba-
lanço Geral, apresentado pela
Rede Record, sobre a mudança
de 'cor/raça' do candidato a pre-
feito de Piracicaba, Alex Madurei-
ra (PL). Em 2018, quando ele dis-
putou a eleição para deputado, ele
se declarava 'branco'. Agora, na
disputa pelo Executivo Municipal,
ele se apresenta como 'pardo'.

'PARDO' - II
No programa jornalístico, o

advogado especialista em Direi-
to Eleitoral, Guilherme Guima-
rães, explicou que não poderia
tecer comentários sobre um dado
material, ou seja, diretamente do
caso de Alex, mas lembrou que a
quantidade de candidatos ne-
gros ou pardos pode influenciar,
nas próximas eleições, o tempo de
TV e distribuição de recursos.

'PARDO' - III
Guimarães salientou, ainda,

que o Ministério Público Eleito-
ral pode apresentar denúncia
por falsidade ideológica eleitoral,
caso verifique uma informação
declarada pelos candidatos não
seja verdadeira. "Mas sempre é
necessário fazer uma análise
mais pontual para que pode en-
tender qual a razão de um can-
didato fazer afirmação oposto
em diferentes pleitos", disse.

'PARDO' - IV
A assessoria do candidato

Alex Madureira (PL) enviou ao
programa jornalístico uma ex-
plicação, destacando que, em
2018, na sua primeira eleição, ele
foi incluído no sistema do TSE
como 'branco', mas que, desde
2022, e, agora, em 2024, quando
foi possível declarar sua cor/raça,
ele se declarou como pardo.

ITAPERU - I
A candidata Professora Be-

bel (PT) trouxe uma informação
importante para entender o que
aconteceu no sistema de trata-
mento de esgoto em Piracicaba.
Ela lembrou que, ainda na gestão
do ex-prefeito José Machado
(PT), o objetivo era que a Estação
de Tratamento de Esgoto (ETE)
fosse implantada no Itaperu.

ITAPERU - II
Professora Bebel recorda, po-

rém, que a decisão de levar a ETE
para a região da Ponte do Caxão,
nas proximidades do bairro Al-
godoal, foi do ex-prefeito (e ago-
ra candidato) Barjas Negri
(PSDB). A mudança encareceu o
sistema, já que, por estar próximo
de área residencial, a ETE Ponte
do Caxão tem uma tecnologia (mais
avançada, é verdade) que evite o
mau cheiro. Mas é mais cara.

ITAPERU - III
Como bem analisou um

destes comentaristas que o Ca-
piau, idoso e cansada, encon-
tra por aí: "uma coisa é certa,
a mudança impactou no custo
do sistema e foi uma decisão
política da época, tomada pelo
então prefeito Barjas Negri".

POUPATEMPO
Os postos do Poupatempo em

todo o Estado estarão fechados
neste sábado, 7 de setembro, feria-
do nacional do Dia da Independên-
cia do Brasil. As atividades presen-
ciais nas 243 unidades em funcio-
namento serão retomadas na se-
gunda-feira (9/9), mediante agen-
damento prévio. É importante des-
tacar que, durante o feriado, as
opções digitais permanecem dis-
poníveis à população através do
portal www.poupatempo.sp.gov.br,
do aplicativo Poupatempo
SP.GOV.BR, dos totens de au-
toatendimento e pelo WhatsA-
pp, no número (11) 95220-2974.

ALGUMAS! - I
Ao analisar os resultados

das últimas pesquisas de inten-
ção de voto em algumas cidades
pelo interior do estado de São
Paulo, é possível notar a arran-
cada que alguns candidatos de-
ram em suas campanhas, entre
outros fatores, por conta da de-
claração de apoio de figuras de
destaque na política nacional.

ALGUMAS! - II
Entre candidatos apoiados

por Jair Bolsonaro (PL), é possí-
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Sindicalistas fazem encontro para
a entrega de "carta-compromisso"

HELINHO ZANATTA (PSD) DIZ QUE
ENFRENTARÁ CRISE HABITACIONAL

"Com nossa experiência em
gestão, comprovada na ci-
dade de São Pedro com a re-
gularização do bairro São
Dimas e tantos outros, sa-
bemos que enfrentar a cri-
se habitacional é funda-
mental para o planejamen-
to urbano. Moradia digna é
segurança para as famílias
que se reflete no bem-es-
tar de toda a cidade. Fomos
reconhecidos com diversos
prêmios nacionais por nos-
sa gestão eficaz, que incluiu
a descentralização da saú-
de", explica Helinho Zanat-
ta. A Tribuna continua a sé-
rie de entrevistas com os
candidatos a prefeito, ten-
do sido publicadas as en-
trevistas da Professora Be-
bel (PT), Barjas Negri (PSDB),
Alex Madureira (PL), Lucia-
no Almeida (PP), faltando as
de Paulo Campos (Pode-
mos), Vinicius Bena (PCB) e
Edvaldo Brito (Avante). A13

Encontro com prefeituráveis aconteceu ontem (6) no Clube do Sindicato dos
Metalúrgicos de Piracicaba, com a presença da Professora Bebel e de Eric Gomes

Divulgação

Encontro com os prefeituráveis foi acompanhado por dirigentes dos principais sindicatos da cidade

Rotary
Povoador
fará jantar
italiano
dia 14:
Funjape

HYUNDAI
RECEBE
PRÊMIO DE
ECOLOGIA
Da esquerda para a direi-
ta: Davi Marques, Super-
visor Sênior de Meio Am-
biente da Hyundai Motor
Brasil; Mario Hirose, Dire-
tor Titular Adjunto do De-
partamento de Desenvol-
vimento Sustentável da
Fiesp; e Sebastião Rodri-
gues, Engenheiro Mecâ-
nico Sênior da Hyundai
Motor Brasil, durante en-
trega do 30º Prêmio Ex-
pressão de Ecologia. A14

Edson Lopes de Campos

SINTICOMPI
O presidente do Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias da Construção e do Mobiliário
de Piracicaba (Sinticompi), Milton Costa com-
pleta 24 anos na luta por melhoria de condi-
ções dos trabalhadores. "Entrei em 1999 para
a ação sindical. Antes tinha um procedimen-
to dentro do sindicato que era mais partidá-

rio. Mas na primeira eleição, em 2000, já acon-
teceu o racha. Porque a intenção do presi-
dente era manter uma aliança política e o nosso
era criar uma aliança com os trabalhadores. E
aí foram sete camburões aqui, uma disputa
muito acirrada e nós vencemos", lembra o
presidente do Sinticompi, Milton Costa. A10

José Renato Nalini

Odia da Pá-
t r i a  e m
2024 sus-

cita uma reflexão.
O Brasil registra
um fenômeno pe-
culiar: a sociedade
ainda permanece
dividida. A polarização fanatiza e
faz com que as pessoas percam a
capacidade de um diálogo sereno.
Desapareceu a tolerância e a ira se
impõe como a reação natural a
qualquer posição que não coinci-
da com aquela de quem ouve. A3

A Pátria precisa
de amor
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Setembro repleto
Edson Rontani Jr.

Ahistória de Pira-
cicaba é cheia de
 surpresas e cu-

riosidades. Com setem-
bro chegando, fomos
aos velhos alfarrábios
saber o que ocorreu
nos últimos séculos
aqui na Noiva da Co-
lina. Na verdade, não chegamos
um tanto longe destes 257 anos,
até porque a história vivida foi
registrada apenas em atas ma-
nuscritas pela Câmara de Verea-
dores. Livros, diários, revistas...
eram raridades no século retrasa-
do. Fotos, então, nem se pensar.

M a s  v a m o s  a  a l g u n s
acontecimentos que hoje soam
como curiosos, bebendo na
fonte de pessoas como Lean-
dro Guerrini, Samuel Pfromm
Neto e almanaques de época.

Aliás, setembro fez com que
Piracicaba tivesse referências im-
portantes, muitas delas vindas
após o centenário da Independên-
cia, ocorrido em setembro de 1922.
Segundo cartas escritas por alu-
nas da atual escola Sud Menucci,
na cápsula aberta dois anos atrás,
após ficar enclausurada por 100
anos, Piracicaba seria Shangri-la
nos dias atuais. Triste ilusão...
dura realidade... Uma das cartas
diz que Piracicaba deveria ter de-
zenas de aviões voando pelo seu
céu durante a abertura desta cáp-
sula do tempo. Isso era esperado
porque, em 1º de maio de 1922,
pousou o primeiro avião em nos-
sas terras. Coisa de outro mundo!
A cidade parou para receber tal
aeroplano em área considerada
como o primeiro aeroporto situa-
da onde hoje encontra-se o campo
do Ginásio da Esalq e a Igreja São
Judas Tadeu. Na época, a carta,
ainda trazia referência aos jornais
da cidade. "Quem sabe daqui 100
anos existam muitos mais jornais
que hoje para informar a cidade",
dizia - mais ou menos assim - uma
das missivas. Triste realidade. No
meio do caminho não tinha uma
pedra, mas sim um Facebook, um
Instagram, um What's app... E os
jornais... Bom. Próximo assunto!

Setembro também nos fez
esquecer a praça 7 de Setembro,
situada em parte de onde está
hoje a praça José Bonifácio, que
até os anos 40 era dividida em
duas. Era o trecho onde situava-
se o Teatro Santo Estêvão. Joga-
mos a mesma para o esquecimen-
to. Mas a cidade deve à setem-
bro sua mais extensa avenida
(acho eu), a Independência, que
começa na Governador e finda-
se na rodovia Luiz de Queiroz.
Tem também o Jardim Monu-
mento, com praça e monumento
ao centenário da Independência.

Ainda sobre a praça, lembra-
mos do italiano Lélio Colucini, que,
em 7 de setembro de 1938, teve
inaugurado o seu Monumento ao
Soldado Constitucionalista, hoje
em área próxima ao seu local ori-
ginal após ser desmontado, remo-
vido e montado na praça em fren-
te ao Cemitério da Saudade. Foi
ele quem projetou e fez o monu-

mento, bancado finan-
ceiramente pela popula-
ção em homenagem aos
piracicabanos que tom-
baram na Revolução de
1932. A placa de bronze
com os falecidos foi fur-
tada ano passado.

O mês também
motivou a criação do
"Circolo Meridional

XX de Setembro", em 1898, reu-
nindo imigrantes europeus em
especial italianos, cujas reuniões
ocorriam no Hotel do Lago, tam-
bém na praça 7 de setembro. Teve
entre seus fundadores o jorna-
lista Felipe Angelis, idealizador,
em 1906, do jornal "Il popolo",
inteiramente escrito em italiano,
exaltando o papel e as ativida-
des destes ítalo-piracicabanos. O
Circolo, em 1905, uniu-se à Soci-
età Italiana di Mútuo Soccorso.

Também em setembro, no ano
de 1950, temos a notícia do faleci-
mento de Antónia Martins de
Macedo, conhecida por Madre
Cecília, que nasceu em 1852. In-
gressou como irmã na igreja em
1895, quando tornou-se viúva,
mãe de três filhos. Três anos de-
pois, fundou o Lar Escola Coração
de Maria, inicialmente um asilo de
órfãs. O processo de canonização
da madre teve início em 1992.

Também foi em setembro, dia
6, que se fez a luz! Aqui em Piraci-
caba, a energia elétrica torna-se
novidade, com maquinário e lâm-
padas importadas de Nova Iorque
por Luiz de Queiroz. A iluminação
não era pública e sim particular,
até porque não existiam normas
para isso. Isso ocorreu em 1893
quando Queiroz implantou postes
nas proximidades de sua fábrica
de tecidos, onde se situou a Boyes
na atual avenida Beira Rio. Era
atração da população ver postes
iluminando a noite neste trecho,
retornando depois para casa na
escuridão ou em trechos abasteci-
dos por postes com lamparinas.

Leandro Guerrini lembra que
"foram iluminadas as ruas Pru-
dente de Morais, São José, Alferes
José Caetano, Direita (Morais Bar-
ros), do Comércio (Governador
Pedro de Toledo), da Glória, (Ben-
jamin Constant), 13 de Maio e San-
to Antonio - o bloco central das
vias públicas da terra, circundan-
do o Jardim Público". Algumas
lâmpadas foram quebradas por
estilingadas, patrocinadas por opo-
sitores de Queiróz. Mas, aí, já é
outra história. E viva setembro!

———
Edson Rontani Júnior,
jornalista, presiden-
te do Instituto Histó-
rico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP)

Arquivo

Foto do cartódromo de Piraci-
caba, cuja construção ocorreu
entre 1964/65, sendo o segun-
do no Estado de São Paulo. O
primeiro era o de Interlagos. A
área era próxima a rodovia que
liga Piracicaba a Rio Claro, per-
to das Indústrias Dedini. O pro-
jeto era do arquiteto João Cha-
ddad, seguindo ideia de Maks
Weiser, com 1.500 metros de
extensão e reta de 800 metros.
O terreno possuía cerca de 55
mil metros quadrados. No iní-
cio das obras, foi realizado co-
quetel para autoridades e con-
vidados. A obra foi realizada

CARTÓDROMO DE PIRACICABA
pela prefeitura que na época
era comandada pelo comen-
dador Luciano Guidotti, o qual
recebeu a visita de membros
da Willis Competição, e, a cer-
to momento, um deles sussur-
rou ao ouvido do prefeito:
"essa obra teve ter o dedo de
Weiser, pois o autódromo foi
feito para os carros dele ganha-
rem as disputas" (...) Guidotti
desmanchou a obra e nunca
mais tocou no assunto. Foto
e história contidas no livro
"Corridas & Pilotos de Piraci-
caba", de Maks Weiser, de
2012. (Edson Rontani Júnior)
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Rafael Jacob

Piracicaba, cidade
de grande rele-
vância no cená-

rio regional, tem presen-
ciado uma crescente ex-
pansão de sua área ur-
bana. Esse fenômeno,
resultado direto do au-
mento populacional,
apresenta tanto desafios quanto
oportunidades. Para que esse
crescimento continue ocorrendo
de maneira sustentável e que a qua-
lidade de vida de todos os seus
habitantes seja mantida, é impres-
cindível que haja um planejamen-
to urbano estratégico e uma ges-
tão adequada da habitação.

Ao pensar no desenvolvimen-
to de uma cidade, é natural visua-
lizar a criação de empregos, o cres-
cimento econômico e a melhoria
dos serviços públicos. No entanto,
esses benefícios só podem ser ple-
namente aproveitados se acompa-
nhados de uma estrutura plane-
jada. O crescimento populacional,
quando bem gerido, pode se trans-
formar em uma valiosa força mo-
triz para o progresso de Piracica-
ba. Com mais habitantes qualifi-
cados e bem alojados, o município
se beneficiará da geração de rique-

Planejamento urbano e habitação:
caminho para o futuro de Piracicaba

za, da qualificação da
mão de obra local e do
aumento da competiti-
vidade econômica.

Por outro lado, a
ausência de um plane-
jamento eficiente pode
transformar a expansão
urbana em um proble-
ma. A pressão sobre a
infraestrutura existen-

te, como trânsito, saneamento bá-
sico e segurança pública, pode ser
agravada. Se não houver controle,
poderemos testemunhar um au-
mento no despejo irregular de es-
goto, que comprometeria o nosso
rio, ou ainda, o crescimento de
ocupações irregulares em áreas de
risco, com impacto direto na se-
gurança e na qualidade de vida
dos cidadãos. Ninguém deseja vi-
ver em uma cidade onde a violên-
cia aumenta e a desigualdade so-
cial se acentua devido à falta de
organização e planejamento.

A chave para transformar es-
ses desafios em oportunidades
está nas mãos dos gestores públi-
cos e da sociedade como um todo.
O futuro de Piracicaba depende de
decisões sábias e corajosas. Com
uma abordagem estratégica, o pla-
nejamento urbano pode ser visto
como um meio de potencializar o

que a cidade tem de melhor, ao
mesmo tempo em que se resolve
os problemas estruturais que sur-
gem com o crescimento. Essa
transformação requer visão, com-
prometimento e, acima de tudo, a
habilidade de antecipar os obstá-
culos e agir de forma proativa.

É nesse contexto que entra
a importância de um planeja-
mento voltado para a habitação.
Garantir que cada novo habitan-
te de Piracicaba tenha acesso a
moradias dignas e adequada-
mente integradas à malha urba-
na não é apenas uma questão de
justiça social, mas também de de-
senvolvimento sustentável. Quan-
do as pessoas têm um lugar segu-
ro para morar, elas se sentem per-
tencentes à cidade, contribuindo
de forma positiva para o ambien-
te econômico, social e cultural.

Para que Piracicaba possa

aproveitar as oportunidades que
surgem com sua crescente relevân-
cia regional e, eventualmente, tor-
nar-se uma metrópole de importân-
cia nacional, é necessário que a ci-
dade conte com uma equipe de ges-
tores públicos qualificados. Nesse
sentido, a Câmara Municipal de-
sempenha um papel crucial, sendo
o espaço onde as diretrizes e proje-
tos que moldam o futuro da cida-
de são discutidos e aprovados.

Em resumo, o crescimento
populacional e a expansão urba-
na não devem ser vistos como um
fardo, mas como uma oportuni-
dade estratégica. O planejamen-
to urbano eficiente e uma política
habitacional adequada são os pi-
lares para um futuro próspero,
onde Piracicaba continuará sen-
do um modelo de desenvolvimen-
to sustentável, com qualidade de
vida para todos. Com uma gestão
pública focada em soluções
transformacionais, podemos mol-
dar o futuro que desejamos, hoje.

———
Rafael Jacob, Engenheiro
Mecânico pela Universi-
dade de São Paulo (USP)
com Especialização na
Europa. É candidato a
vereador pelo Partido
Verde (PV), e Piracicaba

Prioridades de pagamento ficam
entre a luz cortada ou wifi conectado

O maisO maisO maisO maisO mais
fascinante é quefascinante é quefascinante é quefascinante é quefascinante é que
a inadimplênciaa inadimplênciaa inadimplênciaa inadimplênciaa inadimplência
é quase umé quase umé quase umé quase umé quase um
esporte nacionalesporte nacionalesporte nacionalesporte nacionalesporte nacional

Gregório José

Imagine o seguinte
cenário: você está
sentado na sua sala,

em um calor de 40
graus, sem ar-condici-
onado (porque, claro,
ele foi cortado por falta
de pagamento), mas
com o celular na mão e
o Wi-Fi a todo vapor. Afinal, as
prioridades estão claras: se a in-
ternet for embora, o caos começa.
Água e luz? Ah, detalhes! Quem
precisa tomar banho quando a úl-
tima série do momento está pres-
tes a ser lançada, não é mesmo?

O cartão de crédito, que um
dia foi seu grande aliado, agora
parece mais o vilão de filme de ter-
ror. Ele tem o poder de transfor-
mar qualquer ida ao mercado em
um pesadelo financeiro, daqueles

que nem os melhores
planejamentos conse-
guem acordar. E o che-
que especial? Esse é o
personagem coadju-
vante que aparece de fi-
ninho, mas acaba com
o show inteiro, cobran-
do juros dignos de um
agiota profissional.

Agora, convenha-
mos: pagar a escola? Que nada!
Com tantas aulas online por aí,
a ideia é aprender na prática,
negociando com o banco todo
mês. Quem precisa de diploma
quando já se tem um PhD em
"Parcelamento no Cartão"?

E a saga continua! Você já viu
alguém ficar sem pão? Claro que
sim, o brasileiro corta o pão, mas
nunca o pacote de dados! E tem
razão, afinal, como vai pedir socor-
ro para pagar o boleto atrasado se

não puder usar o WhatsApp? Pa-
rece que o país virou um episódio
de comédia em que o básico virou
luxo, e o luxo, bem... esse agora é
poder pagar a conta da Netflix.

O mais fascinante é que a
inadimplência é quase um esporte
nacional. O pessoal entra no che-
que especial como quem se inscre-
ve numa maratona, sem medo de
terminar a corrida com os juros
pegando fogo. O segredo é fazer
aquele 'tabelamento' financeiro:
segura o pagamento do plano de
saúde, finge que não viu a conta
de luz, e deixa tudo para o mês
que vem, porque "esse mês foi atí-

pico". E quando o mês "típico" che-
ga? Bem, aí a gente renegocia!

É de dar inveja a qualquer
matemático como o brasileiro con-
segue fazer malabarismo financei-
ro: ele calcula as parcelas, joga pro
futuro, estica o limite do cartão e,
de repente, parece estar num reality
show. Só que, em vez de provas de
resistência, o desafio é resistir aos
boletos, e a recompensa não é um
milhão de reais - é ver se, no fim do
mês, sobrou saldo positivo para pa-
gar aquele hambúrguer delivery.

E o mais divertido disso tudo
é que o brasileiro continua otimis-
ta. Porque, como sempre dize-
mos: "a vida tá difícil, mas, pelo
menos, o Wi-Fi tá funcionando"!
Afinal, a dívida pode até crescer,
mas a conexão nunca falha!

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo

Transformação Digital nas Empresas Brasileiras:
O Papel dos Líderes e dos Data Centers
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Christian Mendes Gouveia

Atransformação digital tor-
nou-se essencial para a
 competitividade das em-

presas no Brasil. Em um cenário
de rápidas mudanças tecnológicas
e de mercado, a liderança efetiva é
um fator crucial para o sucesso das
iniciativas nesta área. O papel do
CIO (Chief Information Officer)
está mais complexo e dinâmico
do que nunca. Parece que sem-
pre falta tempo suficiente, recur-
sos, habilidades ou orçamento
para a gestão diária, assim como
para modernizar as operações.
Este profissional enfrenta uma
pressão constante para equili-
brar a necessidade de inovação
com a manutenção das opera-
ções diárias, enquanto navega
por um ambiente em rápida mu-
dança com recursos limitados.

A transformação digital no
Brasil está avançando rapidamen-
te, impulsionada pela necessidade
de se adaptar às novas tecnologi-
as e demandas do mercado. De
acordo com a Pesquisa Global de
Transformação Digital da Deloit-
te, 56% das empresas brasileiras
já implementaram ou estão em
processo de implementação de es-
tratégias de transformação digi-
tal, particularmente nos setores de
tecnologia e serviços financeiros.

Um relatório da IDC Brasil
revela que os investimentos em

tecnologias de transformação
digital no Brasil devem alcan-
çar 65 bilhões de dólares até
2024, refletindo um crescimen-
to anual de 15%. Isso mostra o
comprometimento das empresas
brasileiras em modernizar suas
operações e processos para se
manterem competitivas.

Apesar dos avanços, as em-
presas brasileiras enfrentam
vários desafios na implementa-
ção de suas estratégias digi-
tais. De acordo com a Pesquisa
de Prontidão Digital da Cisco,
62% delas citam a falta de pro-
fissionais qualificados como o
principal  obstáculo para a
transformação digital. Além dis-
so, 48% identificam a infraestru-
tura tecnológica desatualizada
como um desafio significativo.

Para superar esses desafios,
as empresas precisam investir na
qualificação profissional e na mo-
dernização de suas infraestrutu-
ras. A McKinsey destaca que em-
presas com líderes digitais quali-
ficados têm 2,3 vezes mais chan-
ces de sucesso em suas iniciati-
vas de transformação digital.

O Chief Information Officer
(CIO) desempenha um papel cru-
cial na articulação e implementa-
ção da transformação digital
dentro das corporações. Segun-
do a Gartner, o papel do CIO evo-
luiu para se tornar central na li-
derança da transformação, com

84% dos CIOs responsáveis por
definir e implementar estratégias
digitais em suas organizações.

O CIO deve possuir uma com-
binação de habilidades técnicas e
de liderança para gerenciar a mu-
dança organizacional e garantir
a integração de novas tecnologi-
as. Estudos da Deloitte mostram
que empresas onde o CIO está di-
retamente envolvido na estraté-
gia digital têm 38% mais chan-
ces de alcançar resultados posi-
tivos na transformação digital.

Além disso, o CIO deve pro-
mover uma cultura de inovação
dentro da empresa, incentivan-
do a experimentação e a adoção
de novas tecnologias. A PWC
destaca que CIOs bem-sucedi-
dos conseguem alinhar iniciati-
vas de TI com os objetivos de ne-
gócios, resultando em maior agi-
lidade e eficiência operacional.

Os líderes mais bem-sucedi-
dos na transformação digital
compartilham algumas caracte-
rísticas e práticas comuns. Se-
gundo a Gartner, empresas lide-
radas por equipes familiarizadas
com tecnologias digitais têm 50%
mais chances de alcançar seus
objetivos de transformação.
Além disso, empresas com um
Chief Digital Officer (CDO) têm
1,6 vezes mais chances de suces-
so em suas iniciativas digitais.

Esses líderes são visionários,
capazes de definir e comunicar uma
estratégia clara de transformação

digital. Eles promovem uma cultu-
ra de aprendizado contínuo e ino-
vação, incentivando suas equipes
a adotar novas habilidades e tec-
nologias. A integração de dados e
a tomada de decisões baseadas em
análises são prioridades para es-
ses líderes, que utilizam dados
para informar suas estratégias e
melhorar a eficiência operacional.

Estratégias bem-sucedidas
incluem a criação de um rotei-
ro ambicioso e bem alinhado,
bem como o uso de dados e
análises para apoiar decisões em
todas as áreas da empresa. A
McKinsey destaca que empresas
que investem adequadamente
em talento digital têm mais de
três vezes mais chances de su-
cesso em suas transformações.

Outro aspecto crucial é a
agilidade e flexibilidade, permi-
tindo que as equipes experimen-
tem novas ideias e ajustem rapi-
damente suas estratégias com
base no feedback do mercado.

Os líderes desempenham um
papel decisivo no sucesso da
transformação digital nas empre-
sas brasileiras. Eles devem ser vi-
sionários, estratégicos e promo-
ver uma cultura organizacional
que valorize a inovação e o trei-
namento contínuo. A integração
de dados e a agilidade na adap-
tação às mudanças são essenci-
ais, assim como investir em uma
infraestrutura de TI robusta,
como data centers modernos.

Ter um parceiro com um
portfólio abrangente e experti-
se em monitoramento de data
centers e redes, como a Park
Place, é essencial para garantir
o sucesso nesse processo.

———
Christian Mendes Gou-
v e i a ,  D i r e t o r  G e r a l
LATAM da Park Pla-
ce Technologies
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José Renato Nalini

Odia da Pátria
 em 2024 susci-
ta uma refle-

xão. O Brasil registra
um fenômeno peculi-
ar: a sociedade ainda
permanece dividida.
A polarização fanati-
za e faz com que as
pessoas percam a capacidade de
um diálogo sereno. Desapareceu
a tolerância e a ira se impõe
como a reação natural a qual-
quer posição que não coincida
com aquela de quem ouve.

A melhor maneira de se ce-
lebrar o 7 de setembro é reco-
brar o juízo. A postura equilibra-
da de quem consegue ouvir opi-
niões diferentes, sem se exaspe-
rar. Afinal, a heterogeneidade é
uma qualidade característica aos
humanos. Somos todos indivídu-
os distintos, cada qual com seu
perfil, com sua personalidade,
até com suas idiossincrasias.

Se os brasileiros se unissem
para a missão comum de erradicar

a miséria, reduzir a po-
breza e o analfabetismo,
reflorestar as chagas
abertas nos nossos bio-
mas, fazer dinheiro com
o crédito de carbono,
esta nação seria outra.

Quem é que possui
mais de oito mil quilô-
metros de litoral, o
mais belo de todo o pla-

neta e aberto ao turismo durante
todo o ano? Quem é que possui a
variedade gastronômica, a criati-
vidade artística, o folclore mais
sedutor, a gente mais afável e aco-
lhedora deste nosso Brasil?

Se levássemos a sério o turis-
mo, a economia tupiniquim des-
lancharia como poucas. Se cui-
dássemos de nossas riquezas na-
turais, o país seria o destino de
milhões de visitantes a cada ano.
Mas, para isso, cada brasileiro
tem de se responsabilizar por cul-
tivar um clima de fraternidade
que é obrigação para todos. O
constituinte de 1988 teve a cora-
gem de erigir a fraternidade a um
valor jurídico. É uma categoria do
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A Pátria precisa de amor

direito e, como sujeitos de direito,
somos subordinados aos preceitos
da Constituição da República.

É preciso recobrar a exata
noção do que seja uma República
Democrática. O poder renovado
periodicamente, entregue a cida-
dãos eleitos por seus pares, outros
cidadãos. Ao eleger pessoas séri-
as, dignas, com passado limpo e
honestidade indiscutível, sobre
as quais não pairem quaisquer
suspeitas de incorreção, o cida-
dão estará contribuindo para o
aprimoramento da vida pública.

Depois, não é suficiente votar
e deixar de acompanhar o traba-
lho dos eleitos. É dever patriótico
fiscalizar, controlar, cobrar, exigir
prestação de contas e fidelidade
aos compromissos assumidos.

É assim que estaremos edi-
ficando um novo Brasil. Unido,
coeso, irmanado na tradição de
uma origem comum, na vonta-
de de assim permanecer duran-
te todo o tempo em que estiver-
mos nesta frágil e breve peregri-
nação sobre este sofrido planeta.

Isto é o que deve nos inspi-
rar neste 7 de setembro de
2024. É dentro de nossa cons-
ciência que se reconstrói a in-
dependência deste povo aben-
çoado, que se tiver mais vontade
e juízo, tornará o Brasil uma das
maiores potências universais.

———
José Renato Nalini é Se-
cretário de mudanças
Climáticas da cidade de
São Paulo, desembarga-
dor aposentado, reitor
da Uniregistral, pales-
trante e conferencista
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Esio Antonio Pezzato

 Manhã na Noiva
da Colina

 Ao fulgor da manhã, do sol que brilha intenso,
Extasiado contemplo o majestoso Rio.

É delírio, é paixão, é lúcido amavio
Que meu olhar se queda ante delírio imenso.

À sobrenatural visão de sonhos, penso
Ouvir a voz de Deus em doce murmúrio;

E anjos num canto sacro, em mágico cicio,
- E um turíbulo brilha enquanto esparge incenso.

O coração palpita em êxtase profundo!
Dessa visão do céu o meu olhar inundo

Enquanto a luz do sol vagarosa se inclina.

E na paisagem pinta as miragens da sombra
E tudo borra em cor e isso tudo me assombra

Nessa manhã de sol na Noiva da Colina.

Cynthia Pereira
Prada

E n t e n d a  u m
pouco como
as pessoas em

situação de rua são tra-
tadas em Piracicaba.

Mais de 300 mil
pessoas vivem atu-
almente em situação
de rua em todo o Brasil.

Esse levantamento foi feito
pelo Observatório Brasileiro de Po-
líticas Públicas com a População
em Situação de Rua, da Universi-
dade Federal de Minas Gerais.

Em dezembro de 2023, esse to-
tal - que era de 243 mil pessoas -
teve aumento de quase 24%. A cida-
de de São Paulo lidera as estatísti-
cas e uma crise social em expansão.

Segundo o estudo, uma em
cada três dessas pessoas vive no
estado de São Paulo, somando
mais de 126 mil. Só na capital
paulista, que lidera o ranking de
capitais, há mais de 80 mil pes-
soas nessa condição. Isso repre-
senta aumento em relação a de-
zembro do ano passado (2023),

quando a cidade tinha
quase 65 mil pessoas
morando nas ruas.

Por certo, a pan-
demia pode ser consi-
derada uma causa
desse crescimento nos
últimos anos, porque,
na verdade, gerou uma
série de vulnerabilida-
des, não só de ordem

econômica - uma das principais
causas -, mas também de fragili-
zação dos vínculos familiares e
de amizade entre as pessoas.

Não ter onde morar é per-
der o acesso a uma série de di-
reitos fundamentais humanos.

"É um absurdo quando fa-
lam que população de rua não
quer trabalhar. Para a gente é o
que ela mais pede", afirma Na-
thália Mendes, diretora da ONG
Recomeçar, de Mogi das Cruzes.

"Como uma pessoa em situa-
ção de rua vai a uma entrevista de
trabalho? Ela não tem roupa. A gen-
te tem que viabilizar roupa inúme-
ras vezes...", continua Nathália.

Aqui em Piracicaba, fui vo-
luntária no Centro Pop, no cen-
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Centro POP

tro da cidade, onde conheci
servidores atenciosos e dedica-
dos, além de bastantes jovens e
adultos interessados em traba-
lhar e em melhorar de vida.

O Centro é um espaço que
atende essa população e ofere-
ce refeições, local de higiene,
apoio para conseguir docu-
mentos pessoais, informações
sobre trabalho e sobre direitos.

Ainda, o endereço do Cen-
tro POP pode ser usado como
referência para documentos ou
para inclusão no Cadastro Úni-
co pela população em situação
de rua. Em teoria, o Centro Pop
deve se articular com diversas
secretarias municipais, como as
de Saúde, Educação, Lazer e
Cultura, Trabalho e Renda, Se-
gurança Alimentar, Esporte,
Habitação, Previdência Social.

Segundo o psiquiatra Flá-
vio Falconi, natural de Piraci-
caba e ex-aluno da professa Ci-
mara, o importante para essa
população se resume em três T
- teto, trabalho e tratamento.

Tal renomado profissional
trabalha na Cracolândia, em São
Paulo, onde tenta devolver a dig-
nidade humana, acolher essas
pessoas em quartos, além de iden-
tificar os dons de cada um para
encaminhá-lo a um trabalho.

Assim, para trabalhar, a
pessoa precisa de teto, como
Casa de Passagem, repúbli-
cas ,  a luguel  soc ia l ,  loca is
adequados a  quem não tem
histórico de rua etc.

Enfim, conseguir esses três
T - teto, trabalho e tratamento -
passa pela Câmara Municipal de
Piracicaba, onde o mandato co-
letivo Juntas por Todos, núme-
ro 40.004, pode melhorar o de-
senvolvimento social de fato.

———
Cynthia Pereira Prada, au-
ditora, professora, Man-
dato Coletivo Juntas por
Todos - Professora Cimara

Paiva Netto

Foi num 7 de Se-
tembro, ano de
1959, que o radi-

alista e jornalista Al-
ziro Zarur (1914-1979)
fez, em Campinas/SP,
no antigo Hipódromo
do Bonfim, hoje Pra-
ça Legião da Boa
Vontade, a Proclamação do
Novo Mandamento de Jesus.

O dia escolhido por ele não
poderia ser mais apropriado.
Quando se comemora a inde-
pendência política de nosso
país, necessário se torna, firma-
do no espiritualmente revoluci-
onário Mandamento Novo do
Cristo Ecumênico, o Sublime Es-
tadista, convidar a população
também a refletir sobre os pre-
ceitos apresentados por Jesus,

estrutura pela qual
podemos construir um
mundo novo.  Por
quê?! Porque o gover-
no da Terra começa no
Céu. Não parece, mas é.

TRATADO DI-
VINO - Toda nossa
labuta nas Institui-
ções da Boa Vontade,
"por um Brasil me-

lhor e por uma humanidade
mais feliz", fundamenta-se nes-
te Tratado do Espiritualmente
Revolucionário Novo Manda-
mento de Jesus, consoante o
Seu Evangelho, segundo João,
13:34 e 35; 15:7, 8, 10 a 17 e 9:

"Amai-vos como Eu vos
amei. Somente assim podereis ser
reconhecidos como meus discí-
pulos, se tiverdes o mesmo Amor
uns pelos outros. Se permanecer-
des em mim e as minhas pala-

(...) o governo da(...) o governo da(...) o governo da(...) o governo da(...) o governo da
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Independência e novo mandamento

vras em vós permanecerem, pedi
o que quiserdes, e vos será con-
cedido. A glória de meu Pai está
em que deis muito fruto; e assim
sereis meus discípulos. Se guar-
dardes os meus mandamentos,
permanecereis no meu Amor;
assim como tenho guardado os
mandamentos de meu Pai e per-
maneço no Seu Amor. Tenho-vos
dito estas coisas a fim de que a
minha alegria esteja em vós e a
vossa alegria seja completa. O
meu Mandamento é este: que
vos ameis como Eu vos tenho
amado. Não há maior Amor do
que doar a própria vida pelos
seus amigos. E vós sereis meus
amigos se fizerdes o que Eu vos
mando. E Eu vos mando isto:

amai-vos como Eu vos amei. Já
não mais vos chamo servos, por-
que o servo não sabe o que faz o
seu senhor; mas tenho-vos cha-
mado amigos, porque tudo quan-
to aprendi com meu Pai vos te-
nho dado a conhecer. Não fostes
vós que me escolhestes; pelo con-
trário, fui Eu que vos escolhi e
vos designei para que vades e
deis bons frutos, de modo que o
vosso fruto permaneça, a fim de
que tudo quanto pedirdes ao Pai
em meu nome Ele vos conceda. E
isto Eu vos mando: que vos ameis
como Eu vos tenho amado. Por-
quanto, da mesma forma como
o Pai me ama, Eu também vos
amo. Permanecei no meu Amor".

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Quebrando o silêncio sobre o mau hálito
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Maurício Conceição

Ao longo desse mês, com a
passagem do Dia Nacional
 de Combate ao Mau Háli-

to, celebrado em 22 de setembro,
teremos a oportunidade de refor-
çar a importância de conscienti-
zar a população sobre a halitose.

Esse tema me move pesso-
al e profissionalmente, pois ao
longo de 30 anos tratando pa-
cientes nessa área, vi em pri-
meira mão os estragos da ansi-
edade social que as alterações no
odor do hálito podem causar.

O tratamento do mau hálito
é quase um tabu: muitas pessoas
têm vergonha de compartilhar as
inseguranças e dúvidas com re-
lação ao seu hálito e buscam tra-
tamentos caseiros, sem embasa-
mento científico, oferecendo ris-
cos à saúde para resolver um
problema que, em geral, pode ter
soluções relativamente simples.

Durante meu Mestrado em
Psicologia, investiguei as altera-
ções de comportamentos, senti-
mentos e pensamentos que quem

se queixa em ter mau hálito desen-
volve, atendendo 156 voluntários.

Foi constatado que mais de
90% dos participantes da pes-
quisa apresentavam uma forte
convicção em ter um mau háli-
to forte, mas a realidade é que
66% destes voluntários apresen-
tavam o hálito normal ou mau
hálito leve na avaliação inicial.
Para piorar, 50% desses parti-
cipantes apresentavam sinto-
mas típicos de ansiedade social.

Muitos dos meus pacientes
que acreditam ter halitose cos-
tumam recusar uma nova e pro-
missora carreira, se neste novo
trabalho tiverem de conversar
próximo as pessoas. Alguns de-
sistem de estudar ou trabalhar,
outros deixam de se relacionar,
namorar ou beijar. Tudo por cau-
sa do mau odor severo que eles
acreditam ter e raras vezes têm.

É essencial que todos en-
tendam a importância de tes-
tar o hálito com alguém de
confiança e que sejam incenti-
vados a dar esse passo. Muitos
sofrem durante anos sem nunca

conversar a respeito da própria
insegurança. Por sofrerem cala-
dos, essa situação só se agrava.

A maioria dos casos de mau
hálito têm origem na boca, prin-
cipalmente devido à saburra ou
biofilme lingual, à higiene bucal
incorreta que provocam as doen-
ças de gengiva, como a gengivite
e periodontite, ou a cáseos amig-
dalianos. Outros fatores que
agravam a situação são as cau-
sas indiretas do mau hálito, como
a baixa produção de saliva, a res-
piração bucal, o ronco, o bruxis-
mo, o hábito de morder os lábios
ou bochechas e outros comporta-
mentos passiveis de correção.

Claro, vale reforçar que a
busca por atendimento especi-
alizado é fundamental - seja

para diagnosticar uma enfermi-
dade que requer tratamento, seja
para entender que algumas pou-
cas mudanças de hábito resol-
vem um problema que tem o po-
tencial de trazer tanta angústia.

Acredito que o tabu sobre as
discussões acerca do mau hálito
deve cair por terra. Quando igno-
rado, o mau odor bucal pode se
tornar uma barreira invisível que
isola as pessoas, afastando-as do
convívio social e afetando sua au-
toestima e qualidade de vida.

Tratar o mau hálito de forma
adequada pode ser a chave entre
uma vida de solidão e tristeza e uma
existência vibrante, cercada de pes-
soas queridas e momentos felizes. A
halitose não deve ser um motivo de
vergonha, mas sim um chamado
para o autocuidado e a busca por
bem-estar. Todos devem ser capa-
zes de confiar no próprio hálito!

———
Dr. Maurício Conceição,
dentista (CRO-SP 34.205),
especialista em Hali-
tose e autor do livro
"Confie no Seu Hálito"
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Dirceu Cardoso Gonçalves

É difícil prever qual será o des-
tino da consulvionada Ve-
nezuela. Os acontecimentos

até agora conhecidos não consti-
tuem garantia de que o presidente
Nicolás Maduro resistirá a pressão
internacional e permanecerá no
poder mesmo sob a acusação de ter
fraudado a eleição. E nem que po-
derá haver algum tipo de interven-
ção - militar ou não - que dê outro
destino à crise. A única certeza é
que existe pelo menos 2 mil presos,
dezenas já morreram e pelo menos
duas centenas estão feridos por
conta do conflito eleitoral. O di-
tador pouco se importa com os
protestos pois a única coisa que
quer, a qualquer preço, é conti-
nuar no poder por mais seis anos.

Como bom amigo e não que-
rendo ficar mal perante a comu-
nidade internacional, o presiden-
te Lula, juntamente com seus co-
legas da Colômbia e do México
advertiram que, para resolver a
polêmica criada com a oposição,
que garante ter ganho a eleição
por mais de 60%, num quadro
onde Maduro só teria consegui-
do 30% dos votos. Os três países
pediram a divulgação dos bole-
tins de votação. Com os votos di-
vulgados não haveria do que du-
vidar. Mas Maduro, em vez dis-
so, mobilizou seus amigos da re-
partição eleitoral e de Justiça e,
em vez de divulgar a votação, en-
viou toda a documentação à Su-
prema Corte, que a escondeu. Daí
resta a desconfiança de dezenas
de países - inclusive Estados Uni-
dos e União Européia - de que a
divulgação dos números da elei-
ção não foram divulgados porque
Maduro teria realmente perdido
a eleição e estaria, hoje, tentando
permanecer através do "tapetão".

Diante da negativa à sua su-
gestão, o mínimo que os três presi-
dentes deveriam fazer é afastarem-
se da contenda. O mexicano assim
o fez, mas o brasileiro e o colombi-
ano ainda continuam posando de
aliados de Maduro e do chavismo.
Oxalá o "banho de sangue" anun-
ciado na campanha eleitoral não
se concretize e a Venezuela não aca-
be de entrar num regime de bar-
bárie. Se isso ocorrer, mais mor-
tes forem registradas e o povo for
levado a mais sofrimento, os in-
sistentes apoiadores de Maduro
poderão ser considerados co-au-
tores. Lula e o colombiano Gus-
tavo Petro deveriam descer do
bonde enquanto é tempo para não
se tornarem sócios da desgraça.

A ordem de prisão ao candi-
dato de oposição, Edmundo Gon-
zález Urrutia - que teria vencido as
eleições - é a postura mais inconve-
niente de um governo que se vê
acuado pela oposição e pelo povo.
Em vez de continuar afirmando
"eu ganhei", Nicolás Maduro deve
arrumar as malas e voltar para
casa no dia que terminar o seu
mandato, entregando a Venezue-
la a quem de direito. Não pode

continuar se valendo da mão for-
te da repartição eleitoral e da ju-
siça sob o seu controle para con-
tinuar governando mesmo sem o
respaldo inconteste dos votos.

Quanto a Lula, por mais sim-
patia que possa nutrir por Madu-
ro, a ponto de relevar as ofensas
do venezuelano, precisa encontrar
melhores conselheiros para não
continuar investindo suas fichas
na banca quebrada do vizinho.
Nós, brasileiros, que já assistimos
tantos agravos vindos da Venezue-
la desde os tempos de Hugo Chá-
vez, só podemos torcer para que
nosso presidente abra os olhos e a
crise do vizinho não venha a nos
impactar. Lembremos que o míni-
mo que pode acontecer à Venezue-
la se Maduro continuar governan-
do, é o recrudescimento do blo-
queio econômico dos Estados Uni-
dos e outros países. Precisamos
evitar que esse tipo de represália
possa um dia atingir nosso país na
condição de co-autor das anorma-
lidades cometidas pelos chavistas.

Considere-se que Maduro e
sua cúpula estão lutando feroz-
mente para permanecerem não por
simples sede de poder, mas para
livrar a própria pele. Se a Venezue-
la voltar a ser uma efetiva demo-
cracia, os dirigentes do chavismo
correm o risco de serem processa-
dos e julgados até por crime de
guerra. A obra de governo que rea-
lizaram ao longo dos últimos 25
anos, onde quebraram o pais, fize-
ram o povo sofrer e provocaram
muitas mortes é agravo suficiente
para essa represália. E eles, sem
dúvida, não querem passar o resto
de seus dias encarcerados...

Penso que as possibilidades
de Lula tornar-se líder mundial -
se é que existiram - já estão anu-
ladas por conta de suas escara-
muças com Israel, sua postura em
relação à guerra Rússia-Ucrânia
e outras questões internacionais
onde meteu o bico sem ser cha-
mado e sem pensar nas consequ-
ências. Agora, continuar abraça-
do a Nicolás Maduro quando este
comete explícitos e novos crimes
contra a democracia e seu povo,
só pode agravar a situação. Não
queremos que a estupidez políti-
ca e a truculência do chavismo
possam impactar o Brasil e nos
prejudicar na comunidade inter-
nacional. Por favor, distancie-se
do conflito, senhor presidente...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da ASPOMIL (Associa-
ção de Assist. Social
dos Policiais Militares
de São Paulo) - tenente
dirceu@terra.com.br

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Lula e os riscos de se
manter abraçado a Maduro



Toda verdade é ação do lado
interno da experiência da
personalidade congênita

Em mais uma madrugada,
rascunhava e refletia so-
 bre toda a nossa trajetó-

ria, sabendo que, não há certo
ou errado, que há sempre esco-
lhas. Olhei para toda Existência
e vi, telas com projeções em dé-
cadas, com imagens pelo Univer-
so sistêmico e quântico. Percebia
que, elas eram relativamente ver-
dadeiras, ou seja, vinham como
andaimes úteis e que finalmen-
te, agora ceder ao seu lugar, di-
ante das expansões da compre-
ensão cósmica. Notei logo a pre-
sença de nossos amigos espiritu-
ais da Colônia Manto da Luz. Ali
estava com eles a nossa amada,
estimada e querida Mentora de
milênios. Ela se aproximou e fez
seus cumprimentos e disse. Ama-
do irmão e filho querido. "Estes
cenários nem sequer tentam e
talvez, nem poderiam esgotar, a
história pretérita e atual, e que
servem ao Tempo e ao universo
central da eternidade. Os vossos
antepassados, sempre cami-
nham convosco. Deus absoluto,
é grandioso em amor, abundan-
te em misericórdia e glorioso na
verdade. Jesus Cristo humano e
cósmico, tem Deus Pai, justo e
grande, assim como verdadeiro,
belo e bom. Sua herança é sagra-
da e de ascendência, que são ver-
dades e ciência genuína. Pelo
ponto de vista espiritual, a cons-
ciência, é o lado interno da expe-
riência humana. A natureza es-
piritual, proporciona-lhe muitas
oportunidades. Toda verdade, é
exclusivamente ação, do lado in-
terno da experiência da persona-
lidade congênita, e toda a cria-
ção transcende o Ser espiritual
em sua natureza. Entre os desa-
fios de grande perplexidade, ne-
nhum, tem causado mais dificul-
dades, do que a incapacidade que
a humanidade tem de tentar dis-
tinguir a ilusão, entre a verda-
deira e a falsa liberdade. Sabe-
mos de sua exaustão, mas, por
hora, permaneça em paz e conti-
nue resgatando as Almas com
este trabalho psicoterapêutico,
sempre, tocando estrelas com as
mãos, pois, suas digitais não
se apagam das Almas que vem

tocando. Este é a sua Luz, o
seu fiel legado. Está sempre
assistido e em momento opor-
tuno, em Tempo, estará defi-
nitivamente conosco. Tenha
paciência e muita Luz. Grati-
dão eterna. Vigiar e Orar".

E quando despertei no Lar
terreno, alguns esclarecimentos
me vieram à mente, permaneci
paciente e controverso em retor-
nar, mas, notei, a presença de
um mestre Indiano, que trazia,
alguns provérbios e assim disse
- "A árvore não prova a doçura
dos próprios frutos; o rio não
bebe suas próprias ondas; as
nuvens não despejam água so-
bre si mesmas. A força dos bons
deve ser usada para benefício de
todos", "A Árvore não nega sua
sombra nem ao lenhador", "O
coração que está em paz vê uma
festa em todas as aldeias", "Não
há nenhuma árvore que o ven-
to não tenha sacudido", "Os de-
sejos que repousam em seus om-
bros são como sacos de pedras.
Se você não pode passar sem ne-
nhum desejo, esforce-se pelo
menos para que eles sejam leves
pois terá que carregá-los", "O
bem que se faz num dia, é se-
mente de felicidade para o dia
seguinte" e "As virtudes dos
homens são semelhantes ao voo
dos pássaros. Não se prenda aos
atrativos inferiores. A ave que
se habitua com a paisagem ras-
teira, perde o gosto pela altura".
Continuei a anotar e ainda ouvi
que, muitas vezes, o choro não
vem pelas nossas fraquezas, e
sim, por sermos fortes demais.
A Luz não está no final do túnel
e sim em você. A vida é como o
sal que tempera e nunca é elogi-
ado, mas se faltar, todos recla-
mam. Todos em libertação, po-
dem ouvir ou receber, as impres-
sões das vibrações psicoemocio-
nais, a eles enviadas. É hora de
continuar a cantar as canções,
que quer ouvir. Dar consciên-
cia ao inconsciente. O primeiro
passo é vencer a si mesmo.  E
com a amada, estimada e que-
rida Alma gêmea a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

A Tribuna Piracicabana
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Esquizofrenia (I)

Meu namorado foi re-
provado no exame psicotéc-
nico. Pela redação ele foi
acusado de ser drogado,
meu sogro de ser dependen-
te de álcool dentre outras
coisas e ficou comprovado
que a letra não era dele. A
psicóloga responsável, ao
perceber seu erro exigiu um
atestado de sanidade men-
tal através de um psicólogo
indicado dela durante um
mês. Não temos condições fi-
nanceiras além de o erro ser
dela. Como resolver isso?

A. e B.

Bem, não sei se a pergunta
seria para um psicólogo ou ad-
vogado. Parece-me mais o segun-
do caso. Se você tiver como fun-
damentar com provas tudo o que
descreve, pode procurar o Con-
selho Regional de Psicologia

(CRP) para abrir processo admi-
nistrativo contra a psicóloga em
questão. Como sua pergunta me
chegou por e-mail não identifi-
cando localidade, o site do Con-
selho Federal de Psicologia (CFP
- https://site.cfp.org.br/cfp/sis-
tema-conselhos/conselhos-pelo-
brasil/) tem todos os CRPs do
Brasil, com seus respectivos fo-
nes, endereços e e-mails em que
pode entrar em contato para dar
encaminhamento ao caso.

Quanto ao tratamento exi-
gido eles são obrigados a aceita-
rem o laudo de qualquer profis-
sional devidamente habilitado
para isso, não podendo em hipó-
tese alguma ser privilégio de um
só profissional. Devido à urgên-
cia de seu caso, sugiro procurar
as autoridades o mais rápido pos-
sível, com abertura de B. O. para
que seja apurado o caso e as me-
didas cabíveis sejam tomadas.

Otermo 'esquizofrenia' é
originário do grego e quer
dizer 'mente dividida'. O

psicanalista francês Jacques
Lacan (1901 - 1981) postulou
que nossa mente tem três re-
gistros: Real, Simbólico e Ima-
ginário e eles devem se encon-
trar entrelaçados de uma for-
ma específica para podermos
ter uma vida mental saudável.
O esquizofrênico apresenta
uma 'falha' num dos nós que
amarram os três registros, di-
vidindo o Real e o Imaginário.

Porque eles estão dissoci-
ados o delírio e a alucinação
são produzidos pelo esquizo-
frênico, assim como outros ti-
pos de psicose. Além disso,
ocorrem alterações no pensa-
mento (perda do raciocínio ló-
gico), na afetividade (choro ou
riso inadequados), diminuição

da motivação (perda de ânimo).
O índice de suicídio varia entre
10 a 15% na esquizofrenia.

Os esquizofrênicos são fa-
cilmente confundidos com
usuários de drogas, pois além
de se tornarem hostis não de-
monstram raciocínio lógico e
isolam-se socialmente. Não há
cura para o mal, mas há como
administrá-lo com drogas
prescritas por um médico psi-
quiatra, porém esse tratamen-
to não se apresenta suficiente.

Críticas e uma postura
nervosa com o doente não co-
laboram com ele. O papel da
família é fundamental, pois
além do raciocínio lógico se
encontrar prejudicado ele ne-
cessita de compreensão do pro-
blema. Por isso a presença do
familiar na busca de ajuda pro-
fissional se faz imprescindível.

INTERATIVO

"Quando eu toco uma flor, estou tocando o infinito...
Esse não é um contato físico. Não é o terremoto, o

vento ou o fogo. É o mundo invisível. É aquela
tranquila vozinha que evoca as fadas".

(George Washington Carver)
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BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
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Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.
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Centro Dia completa
uma década com festa
Serviço atende pessoas idosas semidependentes, cujas famílias não têm
condições de prover cuidados durante o dia; evento será no dia 10/09

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara aprova 10
proposituras durante a
50ª Reunião Ordinária
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A fé separada da vida

O processo que leva à sepa-
 ração entre a religião e a
vida político-social do Es-

tado, chama-se secularização. A
princípio, não há um problema
nessa separação, uma vez que
o Estado deve atuar com inde-
pendência e equidade nas suas
decisões. Por outro lado, a Igre-
ja deve também poder atuar li-
vremente, sem interferências
externas. Quando Igreja e Es-
tado caminham dessa forma
harmônica, cada qual atua no
seu âmbito próprio e todos os
esforços concorrem para o bem
comum. Durante sua vida pú-
blica, Jesus deixou clara a se-
paração entre o poder tempo-
ral e o religioso, sempre respei-
tando a autoridade civil: "Dai
a César o que é de Cézar e a Deus
o que é de Deus" (Mt 22,21).

Mas o que não é um proble-
ma na espera público-civil, torna-
se um problema quando os cris-
tãos separam a sua vida de fé dos
seus atos e compromissos públi-
co-sociais. A fé, por si mesma car-
rega um conteúdo moral, que
suscita um compromisso do cris-
tão no mundo. Quando falta este
compromisso, começa o processo
de secularização da fé. Não é in-
comum encontrar entre os católi-
cos aqueles que, aceitam e até de-
fendem o aborto e a pena de mor-
te. Também não é raro encontrar
batizados envolvidos em escân-
dalos de corrupção ou que bus-
cam favorecimento em seus ne-
gócios particulares. Além disso,
ainda há situações de explora-
ção de pessoas, do trabalho e do
meio ambiente, um claro sinal da
separação entre a fé e vida.

Se a fé não é uma decisão
que compromete toda a exis-
tência do cristão, ela não é fé
verdadeira. A fidelidade no se-
guimento de Cristo é um dos
grandes desafios atuais e que
mostra uma crise de fé, que
coloca em risco a defesa da ver-
dade do Evangelho. São Joao
Paulo II, escrevendo sobre o
Esplendor da Verdade, fala da
urgência de recuperar e repro-
por a verdadeira face da fé cris-
tã, que vai além da proposição
de regras, mas é um diálogo com
Jesus, caminho, verdade e vida.
Ele afirma ainda que: "Através
da vida moral, a fé torna-se con-
fissão não só perante Deus, mas

Dom Devair Araújo da Fonseca
Bispo de Piracicaba

também diante dos homens:
faz-se testemunho" (Veritatis
Splendor, 89). Os cristãos e seu
testemunho precisam assim
aquilo que são pelo batismo,
"sal da terra e luz do mundo".

A confissão e o testemunho
da fé cristã sempre foram desafi-
ados pelos acontecimentos de cada
época específica, isso não é dife-
rente no nosso tempo. Hoje, o pen-
samento racional e a autonomia
do indivíduo vêm influenciando
cada vez mais o comportamento
dos cristãos, marginalizando a fé.
Ainda que uma pessoa vá a igreja
e receba os sacramentos, na prá-
tica, as suas decisões nem sempre
são regidas pela fé. As consequ-
ências desse comportamento são
grandes: "Uma das raízes da de-
sesperança que assola muitos ho-
mens e mulheres na Europa é, cer-
tamente, o esforço de uma cultu-
ra europeia de construir sua iden-
tidade prescindindo de Deus e de
sua Revelação, chegando mesmo
ao ponto de marginalizá-los e re-
jeitá-los. Esta secularização ra-
dical que, às vezes, se transfor-
ma em secularismo agressivo, é
causa de uma fragmentação,
uma dissolução de toda ideia de
pertença, um grande vazio inte-
rior, e uma sensação de perda
do sentido da vida." (João Pau-
lo II, Ecclesia in Europa, 9).

Quando o secularismo afas-
ta Deus da vida cotidiana e da
sociedade, ele não é uma cura.
Antes de ser um remédio, o se-
cularismo age como veneno que
destrói a vida espiritual e os prin-
cípios morais que sustentam a
dignidade humana e o bem co-
mum. Uma sociedade que expul-
sa a religião para âmbito priva-
do, marginalizando os valores
transcendentais, perde o senso
da verdade e se fragmenta na
busca de objetivos passageiros e
materialistas. Sem princípios se-
guros, a sociedade fica exposta
ao relativismo e a falta de espe-
rança, reforça o egoísmo dos in-
divíduos e tornando-se incapaz
de promover a justiça, a paz e a
solidariedade. Os cristãos devem,
cada vez mais, enfrentar o desa-
fio da fidelidade a Cristo e a Ver-
dade do Evangelho na cultura
atual. Os cristãos precisam mar-
car o mundo pelo escândalo do
seu testemunho de fé, e não pela
fragilidade de suas convicções.

Com o tema Dez Anos de Voos
Altos e Grandes Conquistas, o Cen-
tro Dia do Idoso Irmã Maria Luig-
gia Moschini comemora 10 anos de
atuação no próximo dia 10/09,
com festa para os usuários, fami-
liares e voluntários, a partir das
14h. O serviço atende pessoas ido-
sas semidependentes, cujas famíli-
as não têm condições de prover cui-
dados durante o dia ou parte dele.

A programação especial con-
tará com apresentação cultural dos
usuários do serviço, acompanha-
dos do músico Maicon Araki; ho-
menagem às pessoas idosas aten-
didas e aos profissionais que pas-
saram pelo Centro Dia, além de lan-
che especial e bolo de aniversário.

De acordo com a coordena-
dora do Centro Dia, Letícia Baro-
ni, o serviço presta atendimento
relevante ao público 60+. "Este
serviço desperta a sociedade a
olhar para a questão do envelhe-
cimento e como lidar com ele. To-
dos desejamos um envelhecimen-
to saudável, mantendo a autono-
mia e independência, mas, muitas
vezes, as famílias se deparam com
situações que provocam fragilida-

Pessoas idosas, usuárias do Centro Dia
comemoram os 09 anos do serviço

Divulgação

de e vulnerabilidade. Nestes casos,
o serviço é importante para garan-
tir o direito das pessoas idosas de
envelhecer com dignidade", disse.

O Centro Dia Idoso é um
serviço da Prefeitura, realizado
por meio da Secretaria Munici-
pal de Assistência e Desenvolvi-
mento Social (Smads) e execu-
tado em parceria com a Associ-
ação Franciscana de Assistência
Social Coração de Maria (Afas-
com). Ele atende, em média, 33
pessoas idosas ao mês, priorita-
riamente pessoas em situação de
risco por violação de direitos,
como isolamento social, violên-
cia intrafamiliar e negligência.

O serviço oferece atividades de
cuidados básicos de vida diária e
autocuidado; de lazer, eventos cul-
turais e comemorativos, oficinas
coletivas de socialização de convi-
vência para o fortalecimento de vín-
culos familiares e comunitários,
acolhida, escuta qualificada, orien-
tação e apoio aos cuidadores e fa-
miliares, além de articulação com
a rede socioassistencial e interseto-
rial para o atendimento às deman-
das, para a promoção da autono-

mia, inclusão e a melhoria da qua-
lidade de vida dos participantes.

Podem participar pessoas ido-
sas, com idade igual ou superior a
60 anos, em situação de vulnerabi-
lidade ou risco social. O acesso ao
serviço se dá por meio de encami-
nhamento do Centro de Referên-

cia Especializado de Assistência
Social (Creas), do Centro de Refe-
rência de Assistência Social (Cras)
e do Serviço de Proteção Social para
Pessoas com Deficiência, Idosas e
suas Famílias (PEDI). O serviço
está localizado na rua João Tedes-
co, 1.265, residencial Água Branca.

A 50ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
nesta quinta-feira (5), terminou
com 10 proposituras aprovadas
pelos vereadores. Em discussão úni-
ca, foram aprovados os três reque-
rimentos que constavam na Pauta
da Ordem do Dia e mais dois reque-
rimentos em regime de urgência.

O requerimento nº 988/2024,
de autoria da Comissão de Finan-
ças e Orçamento da Casa, convoca
audiência pública para demonstra-
ção e avaliação do cumprimento das
metas fiscais, pela Prefeitura, refe-
rentes ao segundo quadrimestre do
exercício financeiro de 2024. A au-
diência pública será no dia 24 de
setembro, às 14 horas, no Plenário.

Já o requerimento 992/2024,
solicita informações ao Poder
Executivo sobre o campo de fu-
tebol "Campão", no bairro Mon-
te Alegre e o requerimento 993/
2024 questiona sobre as inter-
venções no Rio Piracicaba.

Em urgência, o requerimento
995/2024 solicita informações so-
bre a instalação de playground e
revitalização de praça no Sol Nas-
cente 2 e o requerimento 996/2024
sobre vagas em período integral
na Escola Municipal Profº Antô-
nio Domingos de Camargo.

Em segunda discussão, os ve-
readores aprovaram o PL 49/2024,
que dispõe sobre a responsabilida-
de de os condomínios residenciais
do município comunicarem ocor-
rências de violência doméstica e
familiar contra mulheres, crianças,
adolescentes, idosos e pessoas com

deficiência. Os parlamentares de-
liberaram ainda favoravelmente
em relação a quatro projetos de lei
para denominações de espaços pú-
blicos, dois em segunda discussão
e dois em primeira discussão.

Dois projetos de autoria do
Poder Executivo receberam emen-
das e saíram da pauta. O PL nº
161/2024 institui o Orçamento
Participativo no Município de Pi-
racicaba e o PL 162/2024 autoriza
a concessão de uso, a título onero-
so, do Parque do Mirante, do
Aquário Municipal, dos espaços
superiores do Elevador Turístico
Alto do Mirante e dos espaços in-
feriores do Alto do Mirante.

Na 50ª Reunião Ordinária, o
Plenário ainda rejeitou, por 11 vo-
tos contrários e quatro favoráveis,
o ofício com pedido para tramita-
ção em regime de urgência do PL
211/2024, de autoria do Poder Exe-
cutivo, que dispõe sobre a ratifi-
cação da segunda alteração do
Protocolo de Intenções da Agên-
cia Reguladora dos Serviços de
Saneamento das Bacias dos Rios
Piracicaba, Capivari e Jundiaí
(Ares-PCJ), de que trata a Lei nº
7.371/2012, alterada pelas de nº
7.519/2012 e nº 8.683/2017.

Em função das restrições do
período eleitoral, somente a Or-
dem do Dia da 45ª Reunião Ordi-
nária foi transmitida ao vivo pela
TV Câmara Piracicaba, medida
que será mantida até o fim das
eleições. Nesse período, também
não será disponibilizada a reprise
do conteúdo gravado da reunião.
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Salão de Arte Contemporânea
abre inscrições para 53ª edição
A abertura será no dia 29/11 na Nova Pinacoteca Municipal Miguel Dutra
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Linhas de ônibus 409 e 406
terão ajustes de horários

O SAC (Salão de Arte Contem-
porânea), um dos mais antigos e
importantes salões deste estilo ar-
tístico do Brasil, chega este ano à
53ª edição. As inscrições podem ser
feitas até o dia 16/10 por meio do
formulário online no link: //
forms.gle/T2nN2AQcTAR7pzSt5. O
regulamento foi publicado hoje, sex-
ta-feira, 6/09, no Diário Oficial do
Município. O evento acontecerá na
Nova Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra, no Armazém 14A, do Enge-
nho Central, de 30/11 até 2/03/2025.
A abertura acontece no dia 29/11.

O 53º SAC é realizado pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Semac (Secretaria Municipal
da Ação Cultural). O artista po-
derá inscrever de três a cinco tra-
balhos, de linguagem livre, de arte
contemporânea. Os trabalhos de-
vem ser inéditos, de própria au-
toria e propriedade, produzidos
a partir de 2022 e serão aceitas
inscrições individuais e coletivas.

A comissão de seleção e pre-
miação será composta por três
membros de comprovada especi-
alização e reconhecido valor ar-
tístico no cenário nacional, indi-
cados à Semac pela comissão or-
ganizadora, formada por Dióge-
nes Moura Severo Santos (artis-
ta visual), Élide Fernanda de Al-
meida Leite Guimarães (servido-
ra municipal), Guilherme Sertó-
rio Teixeira (artista visual), Pa-
tricia Bueno Rebello (artista visu-
al) e Renata Graziela Duarte Gava
(servidora municipal, diretora da
Nova Pinacoteca Municipal).

Caberá à comissão de seleção
e premiação determinar os crité-
rios de seleção das obras que in-
tegrarão o Salão. A seleção e pre-
miação das obras ocorrerá divi-
dindo-se em duas fases: seleção
inicial das obras através das fotos
enviadas (1ª fase) e seleção final
das obras físicas, que comporão
o Salão e premiação (2ª fase).

Artistas selecionados vieram de São Paulo na abertura do 52º SAC
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O 53° SAC ofertará dois prê-
mios aquisitivos: o Prêmio Pre-
feitura do Município de Piraci-
caba, no valor de R$ 20 mil, e o
Prêmio Câmara de Vereadores
de Piracicaba, no valor de R$ 18
mil. A mostra poderá ainda con-

ferir até três Prêmios Especiais
de Leitura Pública e Análise de
Portfólios. Este prêmio consiste
no convite feito ao artista para
apresentar sua história artísti-
ca, currículo e/ou processo de
criação de seus trabalhos.

O processo eleitoral dos Comi-
tês PCJ para o biênio 2025-2027
teve início neste ano com a abertu-
ra de inscrições para usuários de
recursos hídricos não associados
(do setor de Abastecimento Públi-
co), entidades representativas de
usuários de recursos hídricos e or-
ganizações civis. O prazo começou
no dia 15 de julho e se estende até o
dia 27 de dezembro de 2024. A par-
tir de 17 de janeiro de 2025 será
aberto o período para a inscrição
das chapas e a partir de 18 de feve-
reiro serão realizadas as votações.

As entidades interessadas
devem enviar a documentação
exigida para o e-mail se.pcj@
comites.baciaspcj.org.br. Todos
os documentos referentes ao
Processo Eleitoral estão disponí-
veis neste link do site da Agên-
cia das Bacias PCJ: https://
bit.ly/ComitêsPCJEleições2025
As atividades estão sob a respon-
sabilidade da Coordenação de
Apoio ao Sistema de Gestão de Re-
cursos Hídricos da Agência PCJ.

As eleições são para dois dos
três colegiados que integram os
Comitês PCJ; o CBH-PCJ (Comi-
tê das Bacias Hidrográficas dos
Rios Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí), o comitê paulista; e o CBH
PCJ FEDERAL, o comitê federal.
No CBH-PJ1 (Comitê da Bacia Hi-
drográfica dos Rios Piracicaba e
Jaguari), o comitê mineiro, as elei-

A partir de domingo (8) e se-
gunda-feira (9), respectivamente,
as linhas de ônibus do transporte
público 409 - Bessy/TVS e 406 -
Bessy/TCI, passam a operar com
ajuste de horários de viagens em
dias úteis. A medida é uma deter-
minação da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Semuttran (Secre-
taria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes.

Com a alteração, a linha 409
- Bessy/TVS irá retornar ao seu
itinerário tradicional, deixando
de atender ao bairro Melotto e
voltando a realizar seu itinerá-
rio de ida e volta pelas avenidas
Euclides de Figueiredo e Dr.
Antônio da Costa Pinto e Silva.

Com as mudanças, portanto, o
horário das viagens da linha 409,
de segunda a sexta-feira, partindo
do Terminal do Vila Sônia (TVS),
sentido bairro, será às 11h10, 11h50,
12h30, 13h10, 13h50, 14h25 e 15h10.

A  sa ída  dos  ônibus  da
Vila Bessy, sentido TCI, serão
à s  1 0 h 4 8 ,  1 1 h 2 8 ,  1 2 h 0 8 ,
12h48, 13h28, 14h08, 14h48.

Aos sábados, a saída dos ôni-
bus do TVS, sentido bairro, serão às
14h40, 15h20, 16h00, 16h40, 17h20,
18h00, 18h40, 20h30, 21h07,
21h44, 22h30B, 23h15B e 23h50.

As saídas dos ônibus do

Linhas de ônibus 409 e 406 passarão a operar com ajustes de horários
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bairro, sentido TVS, serão às
14h58, 15h38, 16h18, 16h58,
17h38, 18h18, 18h58, 20h45,
21h22, 22h10, 22h55 e 23h30.

Aos domingos às saídas dos
ônibus do TVS, sentido bairro,
serão às 04h55, 05h30, 06h07,
06h45, 07h21, 07h58, 08h35,
10h20, 11h00, 11h40, 12h20,
13h00, 13h40, 14h20, 15h00,
15h40, 16h20, 17h00, 17h40,
18h20, 19h00, 20h47, 21h34,
22h30B, 23h15B e 23h50.

As saídas da Vila Bessy, sen-
tido TVS, acontecerão às 04h30A,
05h10, 05h45, 06h23, 07h00,
07h36, 08h13, 08h50, 10h38,
11h18, 11h58, 12h38, 13h18, 13h58,
14h38, 15h18, 15h58, 16h38,
17h18, 17h58, 18h38, 19h18,
21h12, 22h08, 22h55 e 23h30.

Já a linha 406 - Bessy/TCI
também vai operar, de segunda a
sexta-feira, às 22h22 e 23h, com
saída do TCI sentido bairro, e às
22h45 e 23h25 com passagem pró-
xima ao Supermercado Atacadão.

Todos os horários dos ôni-
bus do transporte público de Pi-
racicaba podem ser consultados
no site tupitransporte.com.br/
linhas-e-horarios. Para mais in-
formações, os contatos são pelo
telefone 0800 770 35 53 ou pelo
WhatsApp (19) 98284-2775.
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Ciclovia é tema de reunião entre
Semuttran e moradores do bairro

Na tarde de quarta-feira (4),
o prefeito Luciano Almeida rece-
beu em seu Gabinete, ao lado da
secretária de Trânsito e Transpor-
tes (Semuttran), Jane Franco, re-
presentantes da Associação de
Moradores do Bairro Monte Ale-
gre para uma reunião sobre a
obra de implantação da ciclovia
que contempla a região, principal-
mente, o trecho de ciclofaixa de
aproximadamente 800 metros ao
longo do centro gastronômico.

Maxwell Campos, assessor de
desenvolvimento da Semuttran,
apresentou o projeto detalhada-
mente aos representantes da Asso-
ciação que estavam com dúvidas
sobre esse trecho do projeto. "O
encontro foi produtivo e as dúvi-
das sanadas. Agora, a Associação
vai levar a pauta para os morado-
res do bairro Monte Alegre nos
próximos dias para mostrar como
será a execução da obra", disse.

Nascido e criado Monte Ale-
gre, Gentil Pinto, de 54 anos, disse
que a reunião foi muito positiva e
esclarecedora. "A Prefeitura nos
recebeu aqui e nos explicou como
vai funcionar, não vai trazer pre-
juízo ao nosso bairro, que é patri-
mônio da cidade. Vamos falar com
os moradores nos próximos dias e
explicar, pois esse projeto não pode
parar. É para o bem do bairro e
segurança viária de todos", disse.

CICLOVIAS - A Prefeitura
de Piracicaba concluiu recente-
mente a mais uma etapa de cons-
trução e implantação da CicloPi-
ra, novo circuito cicloviário da ci-
dade, em um total aproximado de

5,1km - saindo da Ponte do Mo-
rato e percorre a área de vegeta-
ção até a passarela Estaiada. De-
pois, a ciclovia entra no Engenho
Central, passa pelo Parque do Mi-
rante, avenida Dr. Maurice Allain,
atravessa a avenida Barão de Ser-
ra Negra e entra na avenida Jus-
celino Kubitschek de Oliveira.

Neste momento, na região do
bairro Monte Alegre, as obras de
ciclovia começam no antigo Anel
Viário Comendador Leopoldo De-
dini, próximo à ponte que liga a
rodovia Deputado Láercio Corte, e
vão até o centro gastronômico do
bairro, em um trecho de aproxima-
damente 2,1km. O segundo trecho,
ainda em licitação, é de 800 me-
tros de ciclofiaxa e corta todo o cen-
tro gastronômico. O terceiro e últi-
mo trecho de ciclovia, de 1,7km,
segue do centro gastronômica até
a Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP).

O projeto prevê ainda, ao
longo da ciclovia e ciclofaixa, a
instalação de lixeiras e painéis in-
formativos da rota. Haverá área
de contemplação, destinada a pa-
rada, descanso e encontro de ci-
clistas, composta por bancos de
concreto e paraciclo metálico.

De acordo com a secretária da
Semuttran, "o projeto busca am-
pliar os espaços para os ciclistas,
fomentando a prática esportiva, o
bem-estar, a saúde e o turismo na
cidade. A CicloPira vai ligar pontos
estratégicos de Piracicaba, contem-
plando belezas naturais e áreas al-
tamente acessadas pelos morado-
res e pelos turistas", Jane Franco.

Reunião aconteceu no gabinete do prefeito Luciano Almeida

Divulgação

PCJPCJPCJPCJPCJ

Comitês abrem inscrições para novos membros

Plenária dos Comitês PCJ realizada em junho, no município de Holambra

Acervo Agência PCJ

ções são realizadas separadamen-
te. Nos atuais mandatos do CBH-
PCJ, PCJ FEDERAL e CBH-PJ1
há mais de 270 entidades partici-
pantes. Nos Comitês PCJ, entre
plenários e câmaras técnicas,
participam cerca de mil pessoas.

O secretário-executivo do
CBH-PCJ e PCJ FEDERAL, Denis
Herisson Silva, destacou a impor-
tância da atuação dos colegiados
e do envolvimento das instituições
"Os Comitês PCJ são reconhecidos
como um dos mais antigos do país.
Eles representam o nosso Parla-

mento das Águas, onde, há mais
de 30 anos, usuários de recursos
hídricos, organizações civis e o po-
der público atuam na gestão par-
ticipativa e integrada das águas.
A atuação desses grupos é crucial,
pois são responsáveis por decidir
e discutir a aplicação dos investi-
mentos provenientes da cobrança
pelo uso dos recursos hídricos.
Esses recursos voltam para os
usuários em investimentos na ges-
tão de enchentes, estiagens e à
conservação da água, desde o
plantio de matas ciliares que co-

meça lá na nascente do rio até a
infraestrutura necessária que per-
mite seu uso e tratamento. Com o
aumento da frequência dos even-
tos climáticos extremos, fica ain-
da mais importante um planeja-
mento preventivo e adaptativo,
cuja eficácia depende do envolvi-
mento cada vez maior de seus
membros", ressaltou Silva.

As regras do processo eleito-
ral estão previstas na Deliberação
dos Comitês PCJ nº 482/2024, dis-
ponível neste link: https://bit.ly/
ComitêsPCJEleições2025regras.

CCCCCECAPECAPECAPECAPECAP

Prefeitura conclui reforma
da quadra poliesportiva

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Selam (Secretaria de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras) e da Semozel (Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Zeladoria), con-
cluiu as obras de reforma da qua-
dra poliesportiva localizada na Ala-
meda Nações Unidas, ao lado do
Terminal Cecap/Eldorado. Com
investimento de R$ 178.590,00, a
obra contemplou troca do piso da
quadra, substituição do alambra-
do, troca das torres de iluminação
e de toda a parte elétrica e a instala-
ção de refletores de LED. A quadra
recebeu novos bebedouros, bancos
de concreto e arquibancada, além

do plantio de grama no entorno,
pintura e instalação de equipamen-
tos esportivos, como traves para
futsal, postes e rede para a prática
do voleibol e colocação de novas
tabelas com aro de basquetebol.

REGIÃO - No dia 17 de abril
deste ano, a região foi contempla-
da com a entrega de uma outra
obra executada pela atual Admi-
nistração: a pista de skate Maria
da Conceição dos Reis Cabral, lo-
calizada próximo à nova quadra
poliesportiva. A obra de reforma
teve valor estimado em R$
129.215,75 e está localizada a Rua
Nelson Gobeth de Camargo.

Quadra poliesportiva entregue à população do Cecap e região
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O piracicabano José Nival-
do Tornisiello estará no domin-
go (8), às 10h, na Biblioteca Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de Arru-
da Pinto, para lançar o livro Ses-
sentinha, com crônicas bem-hu-
moradas sobre os seus mais de
60 anos de vida. A entrada é gra-
tuita. Sessentinha é a segunda
produção literária de Tornisie-
llo. Nesta obra, ele traz trechos
de sua carreira profissional, no-
vos episódios pitorescos e situa-
ções vivenciadas na sua vida de
adolescente e fase adulta.

José Nivaldo Tornisiello, nas-
cido em Piracicaba, atua há mais
de 45 anos nas áreas de qualida-
de, gestão de pessoas, logística e
suprimentos. Em paralelo, man-
tém uma atividade cultural como
escritor, educador e palestrante.

"A narrativa leve e divertida,
com situações do dia a dia, como
fotos de casamento, promessas
não cumpridas, fenômenos astro-
nômicos que, muitas vezes, pas-
sam despercebidos, a maneira de
ser dos viajantes segundo a astro-
logia, as aventuras e as alegrias
da primeira viagem internacional
ao Paraguai", revela o autor.

A obra também apresenta um

olhar sobre as experiências profis-
sionais vividas por Tornisiello.

SERVIÇO
Lançamento do livro Ses-
sentinha, de José Nivaldo
Tornisiello. Domingo (8), às
10h, na Biblioteca Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to. Na rua Saldanha Marinho,
333. Entrada gratuita. Infor-
mações: (19) 3433-3674.

PPPPPUBLICAÇÃOUBLICAÇÃOUBLICAÇÃOUBLICAÇÃOUBLICAÇÃO

Livro de crônicas 'Sessentinha'
será lançado na Biblioteca
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José Nivaldo é o autor
do livro Sessentinha
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Carta traz recomendações
sobre adaptação climática
Documento elaborado por participantes do Barranco Cultural, Casa do Hip-Hop e
Movimento Tô Aqui é encaminhado à Comissão Municipal de Mudanças Climáticas
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Cozinha Experimental
retoma os cursos de
técnicas culinárias

A Comissão Municipal de
Mudanças Climáticas (COMCLI-
MA) de Piracicaba recebeu, na úl-
tima terça-feira (3), uma carta
com recomendações de ações de
adaptação climática elaborada
por jovens atendidos por organi-
zações sociais locais, como o Bar-
ranco Cultural, a Casa do Hip-
Hop e o Movimento Tô Aqui. A
entrega do documento ocorreu
por meio de um ofício enviado ao
prefeito, ao secretário de Infraes-
trutura e Meio Ambiente, ao pre-
sidente da Câmara Municipal e à
Comissão de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável.

A carta foi desenvolvida du-
rante a Assembleia Cidadã Juven-
tude pelo Clima na periferia de Pi-
racicaba, realizada em junho, com
apoio do Projeto Potência Engre-
nagem do Serviço Social do Comér-
cio (Sesc) e de outros parceiros, in-
cluindo o Mandato Coletivo "A Ci-
dade é Sua". No encontro da
COMCLIMA, ocorrido na quarta-
feira passada, houve uma cerimô-
nia simbólica de entrega do docu-
mento, na qual os representantes
do Movimento Tô Aqui e do Man-
dato Coletivo apresentaram as nove
ações de adaptação climática suge-
ridas pelos jovens participantes.

As recomendações incluem: 1.
Fortalecimento da Defesa Civil de
Piracicaba, com a alocação de re-
cursos humanos, financeiros, tec-
nológicos e de equipamentos ade-

quados; 2. Execução de obras de
drenagem urbana e armazenamen-
to de água da chuva, como a cons-
trução de piscinões, diques de con-
tenção, canais e tubulações; 3. Re-
dução das perdas de água no siste-
ma público de abastecimento; 4.
Manutenção e ampliação da arbo-
rização urbana em parques, praças,
quintais e calçadas públicas; 5. Ins-
talação de chuveiros públicos para
moradores em situação de rua, vi-
sando amenizar os efeitos do calor
extremo; 6. Campanhas de preven-
ção a queimadas; 7. Controle da
proliferação do mosquito transmis-
sor da dengue, eliminando focos de
água limpa parada e destinando
corretamente os resíduos sólidos; 8.
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Carta foi desenvolvida durante a Assembleia Cidadã Juventude pelo Clima

Incentivo à produção agroecológica
local e à sua comercialização entre
os consumidores do município; e
9. Implementação de um progra-
ma de educação ambiental sobre
práticas agrícolas sem queimadas.

Savana Fernandes, represen-
tante do Movimento Tô Aqui,
destacou a relevância das propos-
tas elaboradas pelos jovens. "A
observação e sabedoria popular
dos jovens são incríveis. Uma das
ações sugeridas foi a instalação
de chuveiros públicos para mo-
radores em situação de rua, a fim
de mitigar o sofrimento de um dos
grupos mais vulneráveis ao calor
extremo, que tem se tornado mais
frequente e intenso", afirmou.

Ayri Rando, representante do
Mandato Coletivo "A Cidade é
Sua", explicou que as recomenda-
ções foram articuladas para que
possam ser incorporadas ao plane-
jamento e orçamento municipal
nos próximos quatro anos. "Os
parceiros que organizaram a As-
sembleia buscaram incluir essas
ações na carta preliminar da Inici-
ativa A Cidade que Queremos, que
será discutida com a sociedade e
apresentada aos candidatos à Pre-
feitura, buscando um compromis-
so com sua execução", comentou
Rando. Ele também acrescentou
que a iniciativa é coordenada pela
Casa do Hip-Hop em conjunto com
diversos coletivos de Piracicaba.

A Cozinha Experimental, ini-
ciativa da Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Sema (Secretaria
Municipal de Agricultura e Abas-
tecimento), retomou nesta semana
os cursos gratuitos à população
sobre técnicas culinárias. Desde
que foi inaugurada, em dezem-
bro de 2023, a Cozinha Experi-
mental já capacitou em torno de
150 alunos em temas relaciona-
dos à alimentação adequada e
saudável, à gastronomia e técni-
cas de produção de alimentos.

A nova turma de 13 alunos
iniciada na última segunda-feira
(2), participará até a última sema-
na de setembro das aulas de mar-
mitas saudáveis. No próximo dia
16, a Sema abrirá inscrições para
mais um curso de Confeitaria, que
terá início em outubro, no qual os
participantes aprenderão técni-
cas de preparo de produtos como
bolos simples e de festa, tortas
de frutas, rocambole e pudim.

As aulas são ministradas pela
chef de cozinha Bianca Bastos
Abrantes, da empresa ABC Trai-
ning, especializada neste modelo de
capacitação, contratada pela Pre-
feitura de Piracicaba por meio de
licitação. Nesta mesma licitação,
está incluso mais um curso de do-
ces especiais de festas, que será
ofertado no fim do ano, para re-
ceitas natalinas, como bombons,
biscoitos, panetone e chocotone.

De acordo com a nutricio-
nista da Sema Lais Feitoza, de-
vido à alta demanda que surgiu

Thais Passos/SEMA

As aulas são gratuitas à população

após o início das capacitações na
Cozinha, a Sema buscou parce-
rias com o Senai e Sebrae para
aumentar a oferta de cursos.
"Ainda neste ano abriremos ins-
crições para cursos de bolos,
pães naturais e integrais, paneto-
nes e produtos de confeitaria para
cafeterias. A ideia agora é ofertar
cursos ainda mais completos que
envolvam empreendedorismo e
culinária, permitindo que os par-
ticipantes utilizem a capacitação
para iniciar um novo negócio ou
aprimorar as técnicas", destaca.

COZINHA - A construção
da Cozinha Experimental teve iní-
cio no final de 2021 e foi instituí-
da como política pública munici-
pal em junho de 2023, pela lei
9.945/2023. A Sema recebeu o
apoio e a colaboração de institui-
ções parceiras do município para
o desenvolvimento do projeto,
como Etec, Fatec, Unimep, Esalq,
Fatep, Sebrae, Sesc, agricultores e
produtores de alimentos locais.

Os cursos e treinamentos ofe-
recidos gratuitamente são direci-
onados a agricultores locais, per-
missionários dos Varejões Muni-
cipais, produtores de alimentos ar-
tesanais e demais públicos interes-
sados. Além da população em ge-
ral, os cursos da Cozinha Experi-
mental ainda poderão ser esten-
didos para merendeiras, professo-
res da rede pública de ensino,
agentes comunitários e profissio-
nais de saúde, assistentes sociais
e demais servidores públicos.

O crescimento interanual da
renda habitual média dos traba-
lhadores brasileiros foi de 5,8%. É
o que mostra estudo publicado pelo
Instituto de Pesquisa Econômica
Aplicada (Ipea) nesta sexta-feira
(6), que apontou que os rendimen-
tos do trabalho no segundo trimes-
tre apresentaram uma nova eleva-
ção em relação ao trimestre anteri-
or. No entanto, estimativas men-
sais indicam que o rendimento ha-
bitual médio real alcançou o pico
de R$ 3.255 em abril deste ano,
recuando para R$ 3.187 em julho
de 2024, uma redução de 2,1%.

A nota Retrato dos Rendimen-
tos do Trabalho - Resultados da
PNAD Contínua do Segundo Tri-
mestre de 2024, que teve como base
os resultados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios
(Pnad Contínua), divulgada pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), revela que os
trabalhadores por conta própria,
empregados sem carteira e do se-
tor público apresentaram um cres-
cimento interanual da renda aci-
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Estudo mostra crescimento de 5,8% da renda média

Estudo foi publicado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea)

Marcelo Camargo/Agência Brasil

ma de 7% no segundo trimestre
deste ano (7%, 7,9% e 7,4% respec-
tivamente). Por sua vez, os traba-
lhadores privados com carteira re-
gistraram um crescimento de
4,4%, mantendo taxas de cresci-
mento mais lento que as demais
categorias desde o início de 2023.

Os maiores aumentos na ren-
da, em comparação ao quarto tri-
mestre de 2022, foram observados
na Região Nordeste (8,5%), entre
os trabalhadores acima de 60 anos
de idade (8,8%), e com ensino su-
perior (5,7%). Apenas trabalhado-
res com ensino fundamental in-
completo ou com escolaridade in-
ferior apresentaram um fraco au-
mento na renda (1,1%). O cresci-
mento foi menor para os que habi-
tam no Centro-Oeste (3,3%), entre
os jovens de 14 a 24 anos (3,6%) e
em regiões metropolitanas (4,4%).

Os rendimentos habituais
recebidos pelas mulheres, que
vinham mostrando desempe-
nho inferior ao dos homens em
anos anteriores, apresentaram
ao longo de 2023 um crescimen-

to interanual maior que o dos
homens (no quarto trimestre,
4,2% contra 2,5% da renda habi-
tual). No segundo trimestre des-
te ano, entretanto, o crescimen-
to da renda foi novamente supe-
rior entre os homens (6,2% para
homens e 5,2% para mulheres).

Em termos setoriais, os pio-

res desempenhos da renda habi-
tual ocorreram nos setores de
construção, agricultura e serviços
profissionais, com queda intera-
nual de 1%, e aumentos de 0,5% e
2,1%, respectivamente. Já os tra-
balhadores da indústria e da ad-
ministração pública apresenta-
ram crescimento superior a 8%.
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Kawai solicita asfaltamento da
Estrada Montrazzi no Batistada

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou a Indicação
2993/2024, que solicita o asfalta-
mento da Estrada Montrazzi, lo-
calizada no bairro Batistada. A via,
que ainda é de terra, tem gerado
dificuldades para os moradores da
região, especialmente em dias de
chuva, quando o barro se forma,
tornando a passagem complicada.

Segundo relatos dos mora-
dores, além dos problemas com

o barro durante o período chu-
voso, eles também enfrentam in-
cômodos com a poeira nos dias
secos, o que afeta a qualidade
de vida e a saúde dos muníci-
pes. "O asfaltamento da Estra-
da Montrazzi é visto como uma
medida essencial para melho-
rar as condições de tráfego e
garantir mais conforto e segu-
rança aos residentes da área",
disse o vereador Pedro Kawai.

VVVVVIGILÂNCIAIGILÂNCIAIGILÂNCIAIGILÂNCIAIGILÂNCIA

Saúde confirma 14º óbito
por dengue em Piracicaba

A Vigilância Epidemiológica,
vinculada à Secretaria Municipal
de Saúde, divulgou ontem (6) mais
um óbito por dengue em Piracica-
ba; são 14 mortes pela doença em
2024. O resultado veio após con-
clusão de investigação epidemioló-
gica realizada pela VE Municipal.
O caso é de um paciente do sexo
masculino, na faixa etária entre 60
e 69 anos, com comorbidades e re-
sidente na região Oeste, sendo o
óbito ocorrido na semana entre os
dias 10 e 16/03, sem classificação
de sorotipo da dengue. Os outros
casos foram registrados em seis pes-
soas do sexo masculino e sete do
sexo feminino, na faixa etária entre
30 e 89 anos e moradores da região
Central, Leste, Oeste, Norte e Sul.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
06/09 de 2024 foram registra-
das 61.203 notificações para a
dengue com 29.583 casos positi-
vos. Quatro óbitos suspeitos ain-
da estão em investigação.

A Secretaria de Saúde segue

monitorando os casos de dengue
no município e continua com o
trabalho intenso de combate ao
mosquito Aedes aegypti transmis-
sor da dengue, zika vírus e chi-
kungunya. Com apoio do PMCA
(Programa Municipal de Comba-
te ao Aedes), vinculado ao Centro
de Controle de Zoonoses (CCZ), os
agentes de saúde e zoonoses am-
pliaram suas atividades com ações
orientativas e educativas casa a
casa de segunda a sexta-feira.

Os arrastões seguem todos os
sábados e as equipes de nebulização
continuam atuando em regiões com
maior número de casos, além das
ações de remoção de inservíveis em
residência de acumuladores, entra-
da forçada em locais suspeitos para
criadouros, entre outras ações.

DENÚNCIA - Para denun-
ciar imóveis abandonados ou lo-
cais que tenham possíveis criadou-
ros da dengue bastar registrar so-
licitação no SIP 156. Para outras
orientações,  basta ligar no
PMCA pelo telefone (19) 3427-3351.

Resgatando os valores e as tra-
dições cívicas, dentro das ativida-
des programadas para centenário,
na manhã de sexta-feira, 6, os alu-
nos da Escola Estadual Prof. José
Romão reuniram-se no jardim da
escola para cantar o Hino Nacional e
o Hino da Independência, ambos tra-
balhados pelos professores durante
a semana, explicando a importância

e o marco do Sete de Setembro para a
história do Brasil. Após uma intro-
dução sobre o tema e declamação de
poesia autoral, foram hasteadas as
bandeiras do Brasil, do Estado de
São Paulo e de Piracicaba. As ativi-
dades foram organizadas e desen-
volvidas pelos professores de Ciên-
cias Humanas, sob a coordenação
do professor Juliano Trevisan.

CCCCCOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃOOMEMORAÇÃO

Escola Professor José
Romão realiza ato cívico

Alunos da EE Prof. José Romão reuniram-se no jardim da escola

Divulgação
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Piracicaba instala comitê
para combate a incêndios
Encontro reuniu representantes do poder Executivo, Bombeiros, Defesa Civil,
forças de segurança, associações e empresas que atuam na cidade e região

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Esgoto não é lixo! Lugar
de lixo é na lixeira!

Mirante inicia mais uma campanha de conscientização
sobre o uso correto da rede de esgoto

Divulgação

Você conhece a definição da
palavra lixo? Segundo dicioná-
rios da língua portuguesa, "lixo
é qualquer matéria ou coisa que
repugna por estar suja ou que se
deita fora por não ter utilidade".
Agora imagine juntar assusta-
doras 45,2 toneladas de lixo:
essa é a quantidade retirada do
sistema de esgoto de Piracicaba,
de janeiro a julho deste ano. Se
dividirmos essa quantidade, são
mais de 7.500 toneladas descar-
tadas na rede de esgoto por mês.

Por isso, a Mirante acaba de
lançar a campanha 'Esgoto não é
lixo! Lugar de lixo é na lixeira!'.
Entre as 45,2 toneladas, estão fral-
das descartáveis, preservativos,
absorventes, papel higiênico, fio
dental, hastes de cotonete, rou-
pas, estopa, cabelo, além de pe-
dras e objetos em geral. E para pi-
orar, óleo de cozinha usado e gor-
duras, despejados nos ralos das
pias. Essa mistura funciona como
uma 'bomba' nas redes de esgoto.

"A mistura lixo + gorduras em
geral, forma placas duras como
pedras que, além de obstruir as re-
des, acabam rompendo a tubula-
ção. Por isso é tão importante a cons-
cientização acerca desse tema, ou
seja, do uso correto da rede de esgo-
to", afirma a diretora de Operações
da Mirante, Isabelly Gonçalves.

Todo esse lixo é coletado du-
rante as etapas iniciais do trata-
mento de esgoto, em sistemas de
gradeamento colocados ao longo
do sistema. Porém, parte do ma-

terial ocasiona, com frequência,
obstruções nas tubulações que
transcorrem nas ruas e avenidas
do município. O lixo indevida-
mente descartado na rede cole-
tora de esgoto provoca inúmeros
problemas para a população e di-
ficulta o trabalho da concessio-
nária, afetando também quem faz
o descarte de lixo corretamente.

Mas por que a tubulação en-
tope? Isabelly explica: "Entope por-
que o lixo obstrui a passagem do
esgoto. As fraldas e absorventes
molhadas aumentam de volume,
por exemplo. Com a gordura, o lixo
adere à tubulação e fica difícil de
ser retirado. O resultado dessa
ação são os vazamentos de esgoto".

Além de sucessivas campa-
nhas sobre o uso correto da rede
de esgoto, a Mirante promove,
por meio da área de Responsabi-
lidade Social, diversos progra-
mas socioambientais que têm,
entre outros objetivos, a consci-
entização sobre a importância dos
cuidados com a rede de esgoto.

A Mirante é uma empresa da
Aegea Saneamento, líder no setor
privado no Brasil. Desde 2012, a
empresa é responsável pelo esgota-
mento sanitário da área urbana de
Piracicaba (SP), município que em
2014 atingiu a universalização do
serviço de saneamento. A operação
funciona por meio de uma PPP (Par-
ceria Público-Privada) com o Semae
(Serviço Municipal de Água e Esgo-
to) de Piracicaba. Saiba mais em
https://www.miranteppp.com.br

EEEEESTUDOSTUDOSTUDOSTUDOSTUDO

Treze mulheres que se destacam no Franchising
As mulheres estão dominan-

do o setor de franquias no Brasil.
Segundo o mais recente estudo da
ABF (Associação Brasileira de
Franchising), a participação femi-
nina nas redes franqueadoras cres-
ceu significativamente, passando
de 46% para 57% entre 2015 e
2024. Essa ascensão também é evi-
dente nas operações franqueadas,
onde as mulheres agora represen-
tam 51% dos postos de trabalho.

"O franchising oferece um
caminho mais estruturado e
acessível para empreendedores
de todos os perfis, o que é parti-
cularmente vantajoso para mu-
lheres que buscam equilibrar

suas responsabilidades familia-
res e profissionais", destaca Cris-
tina Franco, presidente do Con-
selho da ABF. O levantamento
evidencia o avanço das mulheres
em cargos de liderança e a cres-
cente profissionalização do setor.

No site https://www.abf.
com.br é possível conhecer mais
sobre as 13 mulheres que se des-
tacam no segmento e ocupam po-
sições como franqueadas, gesto-
ras, conselheiras e diretoras.
Cada uma delas representa um
exemplo de superação e profissi-
onalismo, que contribui ativa-
mente para o crescimento e a ino-
vação no setor de franquias.

Divulgação

A participação feminina no mercado de franquias cresceu
significativamente nos últimos anos, segundo estudo da ABF

Divulgação

Autoridades piracicabanas durante a primeira reunião do Comitê
Florestal de combate a incêndios em Piracicaba e região

O combate aos incêndios que
acontecem em Piracicaba e região
foi tema de reunião na manhã de
ontem (6), na Prefeitura de Pira-
cicaba. Realizado pelas secretari-
as de Administração, Governo e
Defesa Civil de Piracicaba, a pedi-
do do prefeito Luciano Almeida, o
encontro abordou as dificuldades
no combate aos focos de incêndio,
que têm sido numerosos em de-
corrência do clima quente e seco
atípico, e marcou a criação do Co-
mitê Florestal de Piracicaba para
combate a incêndios. Fazem parte
deste comitê a Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio de suas secretari-
as municipais e Guarda Civil (Pe-
lotão Rural e Pelotão Ambiental),
ao lado do Corpo de Bombeiros e
Polícia Ambiental - vinculados à
Polícia Militar do Estado de São
Paulo -, além de associações e
empresas que atuam em Piraci-
caba e região, como os grupos
Raízen, São Martinho e Suzano.

Os membros também fala-
ram sobre os canais de comuni-
cação para identificação e com-
bate aos incêndios com rapidez.
Para informar sobre um incên-
dio em andamento os canais são
o telefone 193, do Corpo de Bom-
beiros. Para denúncias de incên-
dio criminoso é ideal que se li-
gue para o 190 (Polícia Militar)
ou para a Guarda Civil, no 153.

Conforme explicou o respon-
sável pelo 16º Grupamento do Cor-
po de Bombeiros de Piracicaba, ca-
pitão Fábio Henrique Giovani, o
momento vivido não só em Piraci-
caba, mas em todo o Estado, é atí-
pico e neste momento é importante
a população entender as funções
de cada um dos representantes do
poder público e, principalmente,

como fazer a solicitação de apoio
em caso de incêndio. "A organi-
zação e comando das ações é dos
Bombeiros, porém, as brigadas de
incêndio das empresas e usinas
dão um suporte muito importan-
te no nosso trabalho, sem esque-
cer das equipes de policiamento
rural e ambiental", afirmou.

Graziela Steagall, responsá-
vel pela Defesa Civil de Piracica-
ba, reforçou que o cenário é preo-
cupante, com uma forte estiagem
e inúmeros focos de incêndio,
baixa umidade relativa do ar e
escassez hídrica e, por isso, é ne-
cessário um bom planejamento.
"As equipes têm combatido com
bravura os incêndios, tanto em
área pública quanto da iniciativa
privada. Os gestores se articulam
para uma resposta rápida e efi-
caz, porém, precisamos do apoio
e colaboração da sociedade, so-

mando esforços para não apenas
combater focos de incêndio, mas
para impedir seu surgimento".

"Sabemos que seu início (do
incêndio), infelizmente, provém de
ações humanas. Portanto, é preci-
so que todos se conscientizem, pois
a prevenção aos incêndios é a for-
ma mais eficiente de combate. De-
fesa civil somos todos nós, este slo-
gan deve abranger nossa cidade,
de modo que cada cidadão zele de
forma ativa e consciente pela pros-
peridade da cidade", completou.

Na oportunidade, com a
criação do comitê, ficou defini-
da a criação de um protocolo de
ação e atendimento aos diver-
sos tipos de chamados sobre in-
cêndios que será disponibilizado
no site da Prefeitura, por se tra-
tar de um serviço de urgência.

Ao final do encontro, delibe-
rou-se sobre a próxima reunião do

Comitê Florestal prevista para o fi-
nal de outubro. Até lá, o grupo pre-
tende estruturar a coordenação do
comitê, definir os protocolos e, tam-
bém, ver as formas para buscar
parcerias visando, principalmen-
te, a melhoria contínua da estru-
tura do Corpo de Bombeiros de
Piracicaba, com foco na aquisi-
ção de equipamentos para com-
bate a incêndios em áreas flores-
tais junto aos governos estadual e
federal, bem como de outras fon-
tes como doações de empresas e a
vinda de emendas parlamentares.

SERVIÇO
A população pode informar
sobre um incêndio em an-
damento pelo telefone 193,
do Corpo de Bombeiros.
Para denúncias de incêndio
criminoso os números são
190 (Polícia Militar) ou para
a Guarda Civil, no 153.
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Vereador solicita operação
na Rua Kurt Nimuendaju

O vereador Pedro Kawai
apresentou a indicação 3062/
2024, solicitando a realização de
uma operação tapa-buracos e a
manutenção asfáltica na Rua
Kurt Nimuendaju, em frente ao
número 989, no bairro Paulista.

A solicitação surgiu após o
vereador ser procurado por mo-
radores das proximidades, que
expressaram preocupação com
o estado precário da via. Segun-
do os moradores, a rua apre-

senta inúmeros buracos, difi-
cultando o tráfego de veículos e
colocando em risco a segurança
dos motoristas e pedestres que
utilizam a via diariamente.

Diante dessa situação, o vere-
ador Kawai pede que a manuten-
ção asfáltica seja realizada o quan-
to antes, visando melhorar as con-
dições de trânsito na Rua Kurt
Nimuendaju e garantir maior se-
gurança e conforto para os mo-
radores e demais usuários da via.

A campanha salarial dos Me-
talúrgicos 2024 teve início na
quinta-feira, 5, marcada pela 1ª
Assembleia realizada no Clube
Recreativo dos Metalúrgicos.

Entre as propostas da cam-
panha estão a renovação das
84 cláusulas da Convenção Co-
letiva e a igualdade salarial
entre homens e mulheres.

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores Metalúrgicos
de Piracicaba e Região, Wagner
da Silveira, o Juca, enfatizou que
as conquistas dos direitos do tra-
balhador vêm da atuação do sin-
dicato, "É importante ter conhe-
cimento que a convenção coleti-
va vale mais do que a lei. Por-
tanto, o reajuste salarial, o vale
alimentação, vale refeição, os re-
feitórios dentro das empresas, a
seriedade da CIPAA e muitas
outras conquistas são possíveis
graças ao trabalho realizado pela
nossa entidade. Sem o sindica-
to, o trabalhador não tem repre-
sentatividade, e com isso, não
tem seus direitos preservados".

Quanto a desigualdade sa-
larial entre homens e mulheres,

MMMMMETETETETETALÚRALÚRALÚRALÚRALÚRGICOSGICOSGICOSGICOSGICOS

Sindicato inicia a campanha salarial

Juca reforça que tem espaço ga-
rantido na pauta de reivindica-
ções "Infelizmente, a desigualda-
de existe dentro das empresas.
Essa é uma realidade gritante e
que precisa mudar. Por isso, está
entre as principais discussões
prósperas dessa campanha".

O sindicato  fará Assemblei-
as nas portas das empresas onde
irão continuar contando com o
acompanhamento das negocia-
ções junto aos trabalhadores,
assim como manter o apoio de
toda a categoria "Como de cos-
tume estaremos nas portas das

empresas para que junto aos
trabalhadores possamos fazer o
melhor para a categoria, e cada
vez mais, valorizar essas pesso-
as que contribuem para o desen-
volvimento de todo o país. O tra-
balhador pode contar com nos-
sa atuação constante".

Alexandre Novaes

Assembleia dos Metalúrgicos recebe apoio dos trabalhadores
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Evento discute o papel
do RH na prevenção
Organizado pelo plano Santa Casa Saúde, o evento é destinado
a empresas parceiras e acontecerá dia 18 próximo, às 13 horas
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Prefeitura homologa mais
lotes com cerca de 35 km

No dia 18 de setembro, às 13
horas, o anfiteatro do Santa Casa
Saúde receberá o evento "Se Preci-
sar, Peça Ajuda - Como Ajudar, O
papel do RH". A iniciativa faz parte
do Setembro Amarelo, mês dedica-
do à prevenção ao suicídio, e busca
conscientizar sobre a importância
da saúde mental. Organizado pelo
plano Santa Casa Saúde, por inter-
médio do Saúde Inteligente, o even-
to é destinado a empresas conveni-
adas, com limite de dois participan-
tes por empresa. As inscrições vão
até 11 de setembro pelo telefone (19)
98326 0111, com vagas limitadas.

As palestras serão conduzidas
pela médica psiquiatra da Santa

Divulgação

Santa Casa Saúde de Piracicaba, fachada em 2020

Casa de Piracicaba, Ana Paulo Be-
chara Marquezini Gazolla e pela psi-
cóloga Marilia Manarim Cordeiro,
que discutirão o papel do RH no
contexto de prevenção do suicídio.

Sueli Rocha, coordenadora do
programa Saúde Inteligente, afir-
mou que "houve um aumento na
procura por terapias que busquem
o bem-estar e o equilíbrio da saúde
mental, principalmente após a pan-
demia". Ela ressalta a importância
de iniciativas como esta para fo-
mentar o diálogo e a conscientiza-
ção sobre esse tema, "todos devem
contribuir na conscientização da
importância da prevenção ao sui-
cídio, tema que é visto como tabu.

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Vereador solicita criação e sinalização
de vaga para deficientes no Centro

O vereador Pedro Kawai
apresentou a Indicação nº 2943/
2024, que propõe a criação, re-
serva e sinalização de uma vaga
de estacionamento para deficien-
tes na Rua Cristiano Cleopath, em
frente ao número 579, no Centro
de Piracicaba. A solicitação veio
após o vereador ser procurado
por um munícipe que relatou as
dificuldades enfrentadas por pes-

soas com deficiência ao tentar
estacionar e se locomover nesta
área central da cidade. "A falta
de vagas sinalizadas adequada-
mente tem prejudicado a acessibi-
lidade e mobilidade dessas pesso-
as, ressaltando a necessidade ur-
gente de medidas que garantam
seus direitos e facilitem o acesso
aos serviços e comércios da região",
disse o vereador Pedro Kawai.

O Governo do Estado de São
Paulo deu importante passo para
garantir segurança e acolhimen-
to para mulheres em situação de
vulnerabilidade que foram víti-
mas de violência. O Decreto
68.821, publicada na edição des-
ta quinta-feira (5) do Diário Ofi-
cial do Estado, regulamenta os
critérios para conceder auxílio-
aluguel de R$ 500 por mês.

"Por vezes, a vítima de violên-
cia tem que continuar convivendo
com o agressor porque não tem al-
ternativas. O aluguel social impul-
siona essa mulher a romper o ciclo
de violência e recomeçar com auto-
nomia e segurança", afirma o go-
vernador Tarcísio de Freitas.

Mulheres com medida pro-
tetiva que morem no estado de
São Paulo, não tenham casa pró-
pria e cuja renda até o momento
da separação do agressor seja de
até dois salários mínimos têm di-
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Governo regulamenta auxílio-aluguel
para mulheres vítimas de violência

O benefício mensal, de R$ 500, começa a ser pago em outubro

Divulgação

reito ao aluguel social, que será
pago por seis meses. O benefício
é prorrogável por mais seis me-
ses de acordo com avaliação.

O governo estadual vai repas-
sar a verba aos municípios interes-
sados, que vão atender as mulhe-
res por meio de órgãos como Cen-
tro de Referência de Assistência
Social (CRAS), Centro de Referên-
cia Especializado de Assistência
Social (CREAS) ou equivalente.

"Garantir a essa mulher o di-
reito de viver em segurança, longe
do seu agressor, é dar a ela a possi-
bilidade de se reerguer, de se rees-
truturar, de retomar a dignidade",
diz a secretária de Desenvolvimen-
to Social, Andrezza Rosalém.

A portaria considera o decre-
to nº 68.371, que regulamenta a
Lei 17.626, aprovada pela Assem-
bleia Legislativa de São Paulo e san-
cionada pelo governador Tarcísio
de Freitas em março deste ano.
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Municipais tem expediente
no feriado de 7 de setembro

Nota da Secretaria Municipal
de Educação (SME) gerou desen-
tendimento sobre o ponto faculta-
tivo de 7 de setembro. De acordo
com as informações da Secretaria
Municipal de Educação não haverá
novas orientações sobre o trabalho
no dia 7 de setembro, em desa-
cordo com as informações do sin-
dicato da categoria. O expediente
deve ser normal neste dia 7, con-
forme o calendário letivo anual.

A discussão sobre o tema sur-
giu no dia 5 de setembro, quando
as diretoras das escolas municipais
receberam um comunicado oficial
da assessoria da SME, reafirman-
do a obrigatoriedade do cumpri-
mento do dia letivo no dia 7 de se-
tembro. "O dia 7 de setembro é um
dia letivo e todos os servidores de-
verão cumprir a jornada, indepen-
dentemente da data de admissão,
licenças, afastamentos, etc. Refor-
çamos que não se trata apenas de
reposição de pontos facultativos (12
e 13 de fevereiro), mas sim do cum-
primento do dia letivo previsto no
calendário, que já foi publicado e é
de conhecimento de todos os servi-
dores", aponta nota da SME.

O secretário Bruno Rosa es-
clareceu que "isso ocorrerá nos

termos da Resolução 02/2023,
que exige o cumprimento inte-
gral da jornada por todos os ser-
vidores, independentemente da
data de admissão, licenças, etc".
Ele enfatizou que "não se trata
apenas de uma reposição de
pontos facultativos (12 e 13 de
fevereiro), mas sim do cumpri-
mento de um dia letivo previsto
no calendário, já publicado e co-
nhecido por todos os servidores".

A diretoria do Sindicato des-
taca que não houve acordo sobre
a data de reposição do ponto fa-
cultativo de fevereiro, e que a de-
cisão foi tomada exclusivamente
pela Secretaria Municipal de Edu-
cação, sem a participação do sin-
dicato ou da categoria. O sindi-
cato lembra que, de acordo com a
nova legislação trabalhista, os
acordos podem ser feitos coleti-
vamente ou individualmente, mas
sempre com a participação obri-
gatória dos trabalhadores.

A SME informou que essa de-
terminação não se aplica aos ser-
vidores que atuam em atividades
administrativas. O Sindicato ori-
enta que os servidores devem se-
guir as orientações estabelecidas em
Leis ou acordadas previamente.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras e
Zeladoria (Semozel), homologou
dois lotes (A e C) do edital 58/
2023, que atenderão mais de 35
pontos no total, entre ruas e ave-
nidas. Os serviços integram o pa-
cote de 258 km de recape anuncia-
do pelo prefeito Luciano Almeida.

O lote A foi arrematado pelo
valor de R$ 15.094.329,90 e a
empresa vencedora é a RJ das
Neves Obras Ltda. Já o lote C tem
investimento de R$ 21,06 mi-
lhões, e a empresa ganhadora do
certame é a Construtora e Pavi-
mentadora Concivi Ltda.

A escolha dos locais que rece-
berão o recape asfáltico objetivou
priorizar as vias rápidas, arteriais
e coletoras, que são consideradas
de acesso estratégico para a mobi-
lidade urbana da cidade, e onde
há intenso fluxo de veículos.

Entre os pontos que serão aten-
didos nestes dois lotes estão: ave-
nida Dona Jane Conceição, aveni-
da Luiz Pereira Leite, avenida Pro-
fessor Alberto Vollet Sachs, rua
Benjamin Constant, avenida De-

móstenes Santos Correa e rua Boa
Morte. Os serviços realizados con-
sistem nas etapas de fresagem, tra-
tamentos e recapeamento das vias,
sendo que a fresagem consiste na
remoção do pavimento antigo, em
vias com remendos em mau esta-
do, áreas adjacentes a panelas, áre-
as com grande concentração de
trincas e outros defeitos. Já os ser-
viços de tratamentos e recapea-
mento asfáltico deverão ser exe-
cutados conforme as espessuras
de CBUQ (asfalto) já definidas pe-
los projetistas como tráfego leve e
tráfego médio, além do trabalho
de tratamentos superficiais e pro-
fundos que visam a troca da base
ou até mesmo sub-base em áreas
de deformidades extremas.

A empresa contratada tam-
bém será responsável por toda a
sinalização e segurança da obra,
devendo apresentar projeto de
desvio de trânsito local, com pro-
váveis rotas de desvio, e sinaliza-
ção vertical a serem implantadas,
além do projeto de implantação
de sinalização horizontal para
rotas de desvio, caso necessário.

Recape já beneficiou a avenida Abel Pereira

Divulgação
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A Diretoria do Instituto Sindical, com o
comprometimento de sempre com nossa
cidade, manifesta nosso posicionamento
em relação a conquista do bem-estar e de-
senvolvimento para a cidade de Piracicaba
e de sua população. Reconhecemos a im-
portância deste momento eleitoral para o
futuro de nossa comunidade e, por isso,
estabelecemos os seguintes compromis-
sos aos candidatos a Prefeito:

1. Defesa Intransigente da DEMOCRA-
CIA e do respeito as diferenças e opiniões
de todos os cidadãos.

2. Desenvolvimento Sustentável e pro-
teção ao Meio Ambiente: Comprometemo-
nos a promover políticas que incentivem o
desenvolvimento sustentável, a preservação
ambiental e a gestão responsável dos re-
cursos naturais em Piracicaba. Apoiaremos
iniciativas que visem a redução da poluição,
a conservação dos recursos hídricos e à
ampliação de áreas verdes na cidade.

3. Qualidade de Vida e Infraestrutura Ur-
bana: Nosso comprometimento com o inves-
timento em infraestrutura urbana de qualida-
de, assegurando o acesso adequado a ser-
viços essenciais como saúde, educação,
transporte público eficiente e saneamento bá-
sico para todos os cidadãos de Piracicaba.

4. Cultura, Educação e Lazer: Promoção
de políticas públicas inclusivas que valori-
zem e incentivem a cultura local, o acesso à
educação de qualidade em todos os níveis e
a promoção de atividades de lazer e esporti-
vas que contribuam para a integração e o
bem-estar social dos piracicabanos.

5. Emprego, Renda e Desenvolvimento
Econômico: Compromisso em fomentar o de-
senvolvimento econômico sustentável, crian-
do oportunidades de emprego e renda para
todos os setores da população de Piracicaba.
Criação de iniciativas que fortaleçam o empre-
endedorismo local, a qualificação de mão de
obra para jovens, a requalificação demão de
obra para os adultos e atração de investimen-
tos que beneficiem a economia da cidade.

6. Segurança e Qualidade na Prestação
de Serviços Públicos: Compromisso em for-
talecer a segurança pública em Piracicaba,

Carta Compromisso do Instituto Sindical de Piracicaba
através de políticas integradas e eficazes, ga-
rantindo a proteção dos cidadãos e a qualidade
na prestação dos serviços públicos municipais.

7. Manutenção e ampliação do Sistema de
Vigilância dos Acidentes de Trabalho (SIVAT)
do CEREST-Piracicaba, o qual vem registran-
do, desde 2003, os acidentes ocorridos no mu-
nicípio, com trabalhadores formais e informais,
atendidos nos hospitais e Prontos Socorros do
Município. Os indicadores estatísticos de aci-
dentes de trabalho, resultantes das análises
deste banco de dados, estão norteando a in-
tervenção nos ambientes e processos de tra-
balho tanto executada pelo CEREST com
apoio do movimento sindical e de outras insti-
tuições na prevenção de novas ocorrências.

8. Ampliação da equipe multiprofissional do
CEREST-Piracicaba, a estrutura atual está hoje
com um engenheiro somente, que está em vias
de aposentadoria, necessitamos de mais 01
engenheiro do trabalho, 01 técnico de segu-
rança do trabalho em substituição ao que pas-
sou em outro concurso público, 01 assistente
social em substituição a que vai aposentar em
dezembro/24, 01 auxiliar administrativo, e/ou
técnica de enfermagem ou enfermeira para a
sala de informação, no passado tínhamos 3
servidoras que faziam parte da sala de infor-
mação, registro do SINAN e avaliação das
RAATs(Relatório de Atendimento de Acidentes
de Trabalho) etc, e não houve reposição.

9.UTILIZAÇÃO DE RECURSOS VINDOS
PARA O CEREST Os gestores Municipais e
Estaduais, são responsáveis pelos Fundos de
Saúde que vem para o CEREST, através da
média e alta complexidade. A RENAST ( Rede
Nacional de Atenção Integral à Saúde do Tra-
balhador) através da Portaria GM/MS N. 4922/
25 de Julho de 2024 redefine os valores do in-
centivo de custeio e manutenção dos serviços
habilitados como CEREST, o valor de R$
50.000,00 mensais. Esse dinheiro é destinado
a aquisição de equipamentos voltados para a
realização de ações de saúde do trabalhador.

10. CEVISA- Prédio que abriga a VIGILÂN-
CIA EM SAÚDE do Município de Piracicaba
(CEREST, CEDIC, VIGILÂNCIA SANITÁRIA,
VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, IMUNIZAÇÃO
e o CENTRO DE TREINAMENTO), totalizando

100 servidores que trabalham no prédio, além
de receber no dia a dia um número elevado de
pacientes e profissionais de saúde de clínicas,
hospitais etc. O prédio desde 2016 não sofreu
nenhuma reforma, não tem manutenção pre-
ventiva, somente a corretiva depois de muito
solicitar e hoje está com muitos problemas que
envolvem telhado, parte elétrica,piso etc.

11. FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE ENSINO
- FUMEP Apoiar a Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba - FUMEP, garantindo a
manutenção do campus e incentivando o de-
senvolvimento das unidades de ensino, bem
como dos laboratórios que prestam serviços
educacionais e ao parque industrial de Piraci-
caba e região e que hoje poucos são utiliza-
dos em benefício das empresas de Piracicaba
e região. Indicar um Diretor Executivo compro-
missado em desenvolver a FUMEP, com ex-
periência em gestão de unidades de ensino e
que seja capaz de transitar no ambiente aca-
dêmico e industrial, fazendo com que as em-
presas busquem conhecimento técnico na
FUMEP e com incentivo monetário ampliando
a capacidade técnica dos laboratórios. Fazer
convênios que utilizem a capacidade educaci-
onal da FUMEP para as capacitações dos ser-
vidores da prefeitura e de cursos a serem ofe-
recidos a população nos diversos projetos so-
ciais que a Prefeitura possa desenvolver.

12. Criar equipe interna de professores e
alunos que crie metodologia interna para parti-
cipação em bolsas do tipo FAPESP.

13. Utilizar o Laboratório de construção civil
como prestador de serviços na área de contro-
le de obras , fazendo a interação dos alunos
com o cotidiano do controle de qualidade nas
obras civis. ("Antigo escritório técnico.") Utili-
zar o laboratório de soldagem como ponto de
apoio na indústria, na seleção de candidatos
para o trabalho industrial, com aplicação de
testes práticos com a soldagem de corpos de
prova. Utilizar laboratório de metrologia para
prestação de serviços na área dimensional (tri-
dimensional) , podendo prestar serviços na
área de medição de peças protótipos ou de
linha de produção. Utilizar o laboratório de mo-
tores para a formação de técnicos / tecnólo-
gos para ingressar na indústria automotiva

(HYUNDAI). Utilizar laboratório de eletrônica
para automação para desenvolvimento na li-
nha de pesquisa para suprir necessidade das
linhas de processos fabris. Utilizar o labora-
tório de solos para a prestação de serviços
na área caracterização e ensaios de compac-
tação de solos. (Ensaio de Compactação sen-
do Determinação do Limite de Liquidez/ De-
terminação do Limite de Plasticidade/ Solo-
Análise Granulométrica/ Amostras de Solo-
Preparação para Ensaios de Compactação e
Ensaios de Caracterização/ Grãos de Pedre-
gulhos Retidos na Peneira de 4,8mm-Deter-
minação da Massa Específica, Massa Espe-
cífica Aparente e Absorção de Água. Inclui aí
nesta norma, em anexo, a Determinação da
Massa Específica dos Grãos menores que
4,8mm Determinação da Massa Específica
Aparente, in situ, com emprego do Frasco
de Areia Índice de Suporte Califórnia- Méto-
do de EnsaioSolos e rocha_ Terminologia.

14. FORTALECER O LABORATÓRIO DE
ENSAIOS DE EQUIPAMENTOS DE PROTE-
ÇÃO COLETIVA que é o primeiro da América
Latina em fase de credenciamento junto a In-
metro, que é o responsável pela validação de
novas tecnologias na Industria da Construção
Civil transformando Piracicaba em um polo
tecnológico trazendo empresas e fortaleci-
mento a unidade de ensino, onde está insta-
lado. Esse laboratório é fruto de um convê-
nio do Ministério Público do Trabalho e a FU-
MEP para atender à solicitação do Ministé-
rio do Trabalho. Para o credenciamento jun-
to ao Inmetro será necessário a criação de 3
cargos para o funcionamento o Laboratório
de Ensaios de Equipamentos de Proteção
Coletiva. Ao assinar esta carta compromis-
so, nós candidatos à Prefeitura de Piracica-
ba, demonstramos nosso comprometimen-
to com os princípios aqui estabelecidos e
com o bem-estar coletivo de nossa cidade.
Estamos confiantes de que, juntos, podemos
trabalhar para construir um futuro melhor e
mais próspero para todos os piracicabanos.

Wagner da Silveira
Juca dos Metalúrgicos

Presidente

Fotos: Divulgação

A candidata Bebel assina a carta compromisso observada pelo seu
vice, Dr. Perci, e por dirigentes do Instituto Sindical de Piracicaba

A candidata Professora Bebel com a carta compromisso
apresentada por dirigentes do Instituto Sindical  de Piracicaba

Professora Bebel, entre o seu vice, Dr. Perci, e o presidente do
Instituto Sindical, Juca, fala de suas propostas para os piracicabos

Eric Gomes, candidato a vice-prefeito, recebeu a carta compromisso
entregues por dirigentes do  Instituto Sindical de Piracicaba

O candidato a vice-prefeito, Eric Gomes, assinou a carta
compromisso apresentada pelo Instituto Sindical de Piracicaba

O encontro com os prefeituráveis foi acompanhado por
dirigentes dos principais sindicatos de trabalhadores da cidade
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Instituto entrega carta compromisso dos
trabalhadores à Professora Bebel e Eric
Esta iniciativa, como destacou o presidente do Instituto Sindical, visa garantir
que os candidatos a prefeito da cidade assumam o compromisso de administrar

Em encontros que acontece-
ram nesta manhã de sexta (6), o
Instituto Intersindical de Piraci-
caba deu início ao processo de en-
trega da carta compromisso dos
trabalhadores aos candidatos a
prefeito da cidade nas eleições mu-
nicipais deste ano. Os primeiros a
receberem e assinarem a carta
compromisso, em encontro que
aconteceu no Clube do Sindicato
dos Metalúrgicos de Piracicaba,
coordenado pelo presidente do
Instituto Sindicato, Wagner da Sil-
veira, o Juca dos Metalúrgicos, foi
Eric Gomes, vice na chapa de Alex
Madureira (PL), e a Professora
Bebel (PT), candidata a prefeita

pela Federação Brasil da Esperan-
ça, que estava acompanhada do
seu vice, Dr. Perci Zilli Bertolini.

Esta iniciativa de entregar a
carta, como destacou o presiden-
te do Instituto Sindical, visa ga-
rantir que os candidatos a pre-
feito da cidade assumam o com-
promisso de administrar a cida-
de, com um olhar especial para
os trabalhadores, que trabalham
pelo desenvolvimento de Piraci-
caba, mas vivem na cidade. "O
trabalhador precisa de mais saú-
de pública, lazer, cultura , melho-
ria na mobilidade urbana, com
mais transporte público. Portan-
to, a carta cobra compromisso

com a geração de emprego, de-
senvolvimento sustentável, ren-
da, qualificação profissional dos
trabalhadores, qualidade de vida
da população e a garantia de saú-
de e segurança dos trabalhado-
res, além da qualificação profissi-
onal", destaca Juca, que fez a apre-
sentação do documento ao lado de
lideranças do movimento sindical
local que integra a direção do Ins-
tituto Sindical, que representa
trabalhadores da ativa e aposen-
tados de Piracicaba e região.

A carta compromisso é consti-
tuída de 14 tópicos, aonde o candi-
dato se compromete a fazer a defe-
sa intransigente da democracia e

do respeito as diferenças e opiniões
de todos os cidadãos, assim como
garantir o desenvolvimento susten-
tável e proteção ao meio ambiente,
a qualidade de vida e infraestrutu-
ra urbana, a cultura, educação e
lazer; emprego, renda e desenvol-
vimento econômico; segurança e
qualidade na prestação de serviços
públicos, com o compromisso em
fortalecer a segurança pública em
Piracicaba, através de políticas in-
tegradas e eficazes, garantindo a
proteção dos cidadãos e a qualida-
de na prestação dos serviços públi-
cos municipais; manutenção e am-
pliação do Sistema de Vigilância dos
Acidentes de Trabalho (SIVAT) e o

fortalecimento do Cerest; melhori-
as no prédio que abriga a Vigilân-
cia em saúde do município; apoiar
a Fundação Municipal de Ensino
de Piracicaba - FUMEP, garantin-
do a manutenção do campus e in-
centivando o desenvolvimento das
unidades de ensino, assim como
criação de  equipe interna de pro-
fessores e alunos que estabeleça me-
todologia interna para participação
em bolsas do tipo FAPESP, além de
utilização do seu laboratório de
construção como prestador de ser-
viços na área de controle de obras,
assim como utilização do seus la-
boratórios para formação de no-
vos profissionais para as indústri-

as, além de fortalecer o seu labora-
tório de ensaios de equipamentos
de proteção coletiva, que é o pri-
meiro da América Latina em fase
de credenciamento junto a Inme-
tro, que é o responsável pela vali-
dação de novas tecnologias na In-
dustria da Construção Civil.

Após apresentarem falarem
das suas diversas propostas para
governarem  Piracicaba, tanto Be-
bel como o candidato a vice de Alex
Madureira, se comprometeram a
governar ouvindo os trabalhado-
res, através do Instituto Sindical,
que tem uma história de mais de
40 anos em defesa da cidade e
dos direitos dos trabalhadores.
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Sinticompi busca equilíbrio
entre patrão e trabalhadores
Presidente do Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil, Milton
Costa, fala dos 24 anos de luta para melhoria das condições de trabalho
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Ação de Desenvolvimento de
Liderança realizada no Pecege

Milton Costa: "negociações são realizadas de forma local"

Edson Lopes de Campos

O presidente do Sindicato
dos Trabalhadores nas Indús-
trias da Construção e do Mobi-
liário de Piracicaba (Sinticom-
pi), Milton Costa completa 24
anos de história na luta por
melhoria de condições dos tra-
balhadores dessas categorias.

"Entrei em 1999 para a ação
sindical. Antes tinha um procedi-
mento dentro do sindicato que era
mais partidário. Mas na primeira
eleição, em 2000, já aconteceu o
racha. Porque a intenção do pre-
sidente era manter uma aliança
política e o nosso era criar uma
aliança com os trabalhadores. E
aí foram sete camburões aqui,
uma disputa muito acirrada e nós
vencemos", lembra o presidente
do Sinticompi, Milton Costa.

Então vieram as primeiras
modificações, com a conquista de
garantias para trabalhadores e
patrões. "Nós precisávamos de
um respaldo de garantia para os
trabalhadores, uma convenção
coletiva, que hoje é feita em todo
o estado de São Paulo. E traba-
lhamos muito com a Fiesp, pois
lá estão os sindicatos patronais".

A partir de diagnósticos, as
negociações começam a ser reali-
zadas de forma local. "Fizemos
um diagnóstico e o índice de aci-
dentes de Piracicaba estava aci-

ma da média nacional, que era
2,5 na época e nós trilhando o 3,5.
Conseguimos essa informação
com o Centro de Referência dos
Trabalhadores, o Cerest, além de
Roberto Gouveia que na época de-
putado federal. Colocamos fisca-
lização e começaram a nos aju-
dar verificando as obras irregu-
lares, embargando. A partir daí o
sindicato começou a ter um pou-
co de poder de transformação da
categoria, porque estávamos com-
batendo e não escondendo essas
empresas", conta o sindicalista.

As faltas eram um problema
reclamado pelos sindicatos patro-
nais, além de cumprimento de jor-
nada e falsificação de atestados
médicos. "Tínhamos casos que a
pessoa falsificava o cid. Começa-
mos a chamar as empresas para
conversar. O valor do piso era
muito baixo, mas era o que tinha e
as empresas e nós precisávamos
de mais garantia. Então trabalha-
mos isso. Tinha 3,5 de inflação
para o piso, pedíamos 4 %, para
incentivo aos trabalhadores", fala.

O acordo foi feito de forma
que a empresa pudesse cobrar
do trabalhador o atestado mé-
dico carimbado no sindicato.
"Tinha pessoa que pedia cinco,
seis atestados no mês, mas com
o carimbo do sindicato a pessoa

que queria fraudar o atestado
começou a ficar constrangida".

De acordo com Milton houve
uma mudança de 75% em relação
ao comportamento em questão às
faltas e ao comprometimento do
trabalhador nos resultados. "Sen-
tamos para analisar os problemas
dos patrões e dos trabalhadores.
Porque a Lei da Participação dos
Resultados pede para que as empre-
sas negociem, não tem nada pron-

to. Mantivemos um salário mínimo
nacional e a partir daí nasceu a
participação nos lucros, pois é uma
lei para se negociar, a empresa não
é obrigada", esclarece Milton.

Hoje o Sinticompi conta com
mais de 5 mil sócios e segue na
luta da campanha salarial 2024.
As próximas datas base são para
o mês de outubro, das categorias
Mármores e Granitos, Cerâmica
Branca e Cerâmica Vermelha.

Profissionais da John Dee-
re - gigante americana do seg-
mento de tratores - estiveram no
Instituto Pecege, segunda (2),
participando de um programa
para o desenvolvimento de lide-
ranças - eLAP (Early Leadership
Acceleration Program). A aber-
tura contou com a participação
de Cristiano Correia, vice-presi-
dente Latam da John Deere e de
Daniel Sonoda, CEO do Pecege.

"O desenvolvimento de no-
vas lideranças é um processo que
as grandes empresas têm investi-
do cada vez mais tempo e recur-
sos em busca da melhora de sua
eficiência e crescimento susten-
tável", destaca Daniel Sonoda.

De acordo com Everton Ca-
lixto, responsável pelo eLAP da
John Deere, cerca de 30 pessoas
do Brasil e Argentina estão parti-
cipando do programa, sendo um
público composto de 54% mulhe-
res e 46% homens, com o objetivo
de desenvolver a governança para

Profissionais da John Deere durante abertura do evento no Pecege
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um futuro mais consistente e para
uma atuação mais integrada.

"Nesse módulo, falaremos so-
bre inovação e qualidade, além de
contar com a participação de ou-
tros líderes da John Deere, bem
como de outros profissionais do
segmento. Esta é a sétima edição
do programa que acontece desde
2017. Temos uma vasta história de
formação; e o Pecege é um local
estratégico, com uma estrutura
moderna. A equipe nos cativa em
termos de atendimento e qualida-
de. Está sendo uma experiência
muito rica", conclui Everton.

Além de conhecerem todo
Ecossistema Educacional oferecido
pelo Pecege, os participantes tive-
ram a oportunidade de realizar um
tour pelo prédio do Instituto, pas-
sando pelos seus três andares onde
estão alocados a Faculdade Pece-
ge, estúdios de gravação, depar-
tamentos educacionais e auditó-
rio, incluindo uma pausa de des-
contração no topo do edifício.
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MAC recebe inédita exposição
de arte contemporânea dia 13

O Museu de Arte Contempo-
rânea de Americana (MAC) - Ave-
nida Brasil, 1293, Jardim São Pau-
lo - inaugura, na próxima sexta (13),
a exposição "Enquanto houver luz",
reunindo trabalhos de oito artis-
tas que abordam temas como a
memória e o desejo. Sua principal
característica é a variedade de su-
portes e técnicas utilizadas: pedras,
tecidos, livros, carteira de trabalho,
fotografias antigas e objetos do co-
tidiano ordinário viram suportes
para uma variedade de intervenções,
como bordado, carimbagem, im-
pressões ferruginosas e aquarelas.

"As técnicas utilizadas vari-
am, mas todos os trabalhos com-
partilham uma busca comum por
novas formas de expressão", sinte-
tiza a pesquisadora Fabiola Nota-
ri, que assina a curadoria da expo-

sição. Segundo ela, "o fio condutor
é a transformação e a recontextua-
lização dos registros, revelando
que, enquanto houver luz, a arte
continuará a explorar e iluminar
as complexidades da experiência
humana". Daí o nome da mostra.

A coletiva traz à cidade a
produção recente de Ana Cris
Rosa e Marco Gonçalves, artis-
tas residentes em Itu; de Alzira
Ballestero, Ivy Ota Calejon, Lídi-
ce Salgot e Maíra Carvalho, de
Piracicaba; Liliana Pardini, de
Embu das Artes, aos quais se
junta o artista local João Botas.

Na abertura, dia 13 de setem-
bro, a partir das 18h30, os artis-
tas e a curadora estarão presen-
tes para conversar com o público
sobre os trabalhos presentes na
coletiva. A entrada é gratuita.
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Palestra inicia parceria Sincop e Acipi em serviço ao contador
O Sindicato dos Contabilistas

de Piracicaba e região (Sincop) e a
Associação Comercial e Industrial
de Piracicaba (Acipi) trouxeram
para Piracicaba a palestra Os
Avanços da Junta Comercial do
Estado de São Paulo, ministrada
pelo presidente da Jucesp, Marcio
Massao Shimomoto. "Sempre é im-
portante vir até as entidades para
apresentar as novidades da Jun-
ta. Nós estamos num processo de
digitalização e em um ano pro-
vavelmente estaremos 100% di-
gital, por isso é importante que
os profissionais estejam prepa-
rados", destacou o palestrante.

O objetivo do encontro foi
oferecer aos contadores e conta-
bilistas as atualizações do siste-
ma nos processos de abertura,
alteração e encerramento de em-
presas com a Junta Comercial,
evitando as divergências de da-
dos e atraso nas documentações.
A palestra, realizada no auditório
da Acipi, também marcou a inau-
guração do Serviço de Apoio ao
Contador Acipi-Sincop, um progra-
ma de suporte aos profissionais
contábeis focado em otimizar os
processos gerando benefícios aos
contadores profissionais e escritó-
rios de contabilidade da região e

consequentemente aos seus clien-
tes empresários, empreendedo-
res, comerciantes de forma geral.

O presidente do Sincop, Fa-
biano Ravelli destacou os bene-
fícios da parceria para os profis-
sionais. "Nosso objetivo com esta
parceria é promover facilidades
para o trabalho do contabilista e
agregar benefícios que são esten-
didos aos seus clientes, inclusi-
ve redução de tempo e custos",
esclarece Ravelli. O Diretor da
Acipi, José Antonio de Godoy re-
força que o serviço será online,
rápido e assertivo. "O empresá-
rio será diretamente beneficiado
com o andamento correto das
documentações, ganhando agi-
lidade e celeridade nos proces-
sos", reforça Godoy. Os associa-
dos do Sincop e Acipi contarão
com preços diferenciados. O
principal público do serviço são
os escritórios contábeis que não
contam com estrutura e profis-
sionais especializados em trâmi-
tes societários e que necessitam
dessa assessoria para promover
alterações societárias, encerra-
mentos e constituições de empre-
sas. O vice-presidente do Sincop,
Charles Semmler confirma essa
colaboração para os escritórios.

Palestrante Marcio Massao Shimomoto
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São Paulo recebe doações
de computadores

De janeiro de 2023 a agosto
de 2024 foram doados 302 equi-
pamentos e computadores recon-
dicionados a alunos de São Pau-
lo. As doações ocorreram por
meio do Computadores para In-
clusão, programa do Governo
Federal. A iniciativa tem como ob-
jetivo apoiar e viabilizar ações de
promoção da inclusão digital para
jovens e adultos em situação de
vulnerabilidade social. Em 2023,
São Paulo recebeu 21 doações e,
até agosto de 2024, foram 281.

As máquinas e equipamentos
são recebidos por meio dos Cen-
tros de Recondicionamento de
Computadores (CRC), espaços fí-
sicos adaptados para dar novas
condições de uso a equipamentos
eletroeletrônicos e que oferecem
cursos e oficinas, além do descar-
te ambientalmente adequado de
resíduos. Em São Paulo, os equi-
pamentos recondicionados foram

entregues em 35 Pontos de Inclu-
são Digital (PIDs) de 15 municípios.

"Quando o governo come-
çou, os Centros estavam presen-
tes em pouco mais de 15 estados.
Hoje, nós vamos fechar este ano
com os CRCs presentes em todos
os estados do Brasil", adiantou o
ministro das Comunicações, Jus-
celino Filho, em sua participação
no programa de rádio Bom dia,
Ministro, na quarta-feira, 4.

Vinte e quatro unidades da
Federação receberam doações pelo
Computadores para Inclusão. O
total chega a 13.552 equipamen-
tos e computadores doados. So-
mente em 2023 foram 7.732. Nes-
te ano, até agosto, 5.790. Os três
estados que lideram o número de
doações são Maranhão (2.692),
Pará (2.011) e Minas Gerais
(1.664). Apenas Acre, Roraima e
Santa Catarina ainda não recebe-
ram doações neste intervalo.
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Frias Neto faz palestra
com Denise Laudissi

O mês de prevenção ao suíci-
dio traz um alerta essencial sobre o
equilíbrio e harmonia orgânicos na
rotina, o que muitas vezes pode
passar despercebido. Segundo da-
dos divulgados pelo próprio portal
do Setembro Amarelo, embora os
números estejam diminuindo, ain-
da é importante alinhar diferentes
áreas da vida para que nenhuma
se sobreponha. Pensando nisso, a
Frias Neto Consultoria de Imóveis
realiza, como parte de seus eventos
voltados aos 35 anos de empresa,
uma palestra aberta e gratuita com
o tema "Equilíbrio Corpo e Mente".

Com vagas limitadas, a pa-
lestra será ministrada pela psi-
canalista, consteladora e tera-
peuta familiar Denise Laudissi
no dia 18 de setembro em duas
turmas, nos horários das 8h e
9h da manhã respectivamente,
no auditório Nadir Maria Ma-
nin Frias, na Frias Neto.

A Frias Neto Consultoria de
Imóveis promove todos os anos in-
ternamente palestras de conscien-
tização e dinâmicas para incenti-
vo à qualidade de vida através de
saúde tanto física quanto men-
tal. Neste ano, a palestra aberta
visa contribuir para o desenvol-
vimento saudável de Piracicaba.

Em seus mais de 35 anos e
como parte das diretrizes em
ESG da empresa, a Frias Neto
já realizou diferentes eventos
que trazem como tema qualida-
de de vida, saúde e bem-estar,
além de meio ambiente e preo-
cupação com o desenvolvimen-
to responsável de Piracicaba,
entre eles destacam-se os Pas-
seios Ciclísticos, 1º Open Frias
Neto de Beach Tennis, parce-
ria com programas de apren-
dizagem como Instituto For-
mar, entre outros.  Garanta
sua inscrição através do link.

"Todos os escritórios e profissi-
onais tem demanda diária de cli-
entes nesse tipo de serviço e às
vezes não conta com especialista

no seu quadro de colaboradores.
Agora, por meio da parceria, vai
poder garantir o serviço e com
qualidade", finaliza Semmler.
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Simespi faz campanha e
oferece horas gratuitas
Campanha intitulada Setembro Plus tem objetivo de divulgar espaço recém-
inaugurado; todos os profissionais de qualquer área podem participar da promoção
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Caminhada com Humor
acontece neste domingo

Para divulgar os serviços do
seu recém-inaugurado Business
Center, o Simespi (Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecâ-
nicas, de Material Elétrico, Ele-
trônico, Siderúrgicas e Fundi-
ções de Piracicaba, Saltinho e Rio
das Pedras) criou a campanha in-
titulada Setembro Plus e vai ofe-
recer duas horas gratuitas para
uso de seu espaço de coworking
em quatro dias deste mês: 12 (quin-
ta), 18 (quarta), 24 (terça) e 26
(quinta), sempre das 8h às 17h.

"Profissionais de qualquer
área, empresas associadas ou não
ao Simespi, podem participar da
promoção. Basta entrar em conta-
to pelo WhatsApp (19) 99711-1282
e fazer a reserva que, logicamente,
estará sujeita à disponibilidade das
sete cabines que formam o espaço
do coworking", explica Valéria Ru-
eda Spers, gerente executiva do Si-
mespi. "Serão feitos sete reservas
ao dia por ordem de pedido de
agendamento. Portanto, serão ofe-
recidos gratuitamente 28 períodos
de duas horas cada um durante a
campanha Setembro Plus", afirma.

Igor Mello

O Simespi inaugurou o Busi-
ness Center no final de julho e
passou a oferecer pacotes de ser-
viços que incluem locação de en-
dereço comercial e domicílio fis-
cal, espaço de coworking, recebi-
mento e administração de corres-
pondência, recepção de clientes e
fornecedores, uso de estação de
trabalho e salas de reunião, en-
vio de recados via e-mail, redire-
cionamento de chamadas para
celular ou telefone fixo, recursos
para conferência e teleconferên-
cia, estacionamento, entre outros.

Projetado pela arquiteta Ma-
rina Degan e executado pela Rea-
me Engenharia, o espaço do Busi-
ness Center transmite modernida-
de, praticidade e acolhimento. São
sete cabines para o coworking, re-
cepção e sala de reuniões, além do
estacionamento privativo disponí-
vel para os clientes, que podem ser
ou não empresas associadas, além
de profissionais de todas as áreas.

Com valores a partir de R$ 14
por hora, o Business Center ofere-
ce pacotes diferenciados, em que,
quanto maior o número de horas

Campanha intitulada Setembro Plus vai oferecer duas
horas gratuitas para uso de seu espaço de coworking

contratadas para utilização do es-
paço durante o mês, menor será
o preço da hora. "O valor inclui
uma utilização da sala de reuni-
ões para quatro pessoas", explica
a gerente. O horário de funciona-
mento é das 8h às 17h, e das 18h
às 21h, de segunda a sexta-feira.

Outro serviço oferecido pelo
Business Center é a locação de sa-

las de treinamento e de reunião,
com valores a partir de R$ 60.
"Temos quatro opções: uma sala
de reunião para quatro pessoas,
outras de para seis pessoas, uma
sala de treinamento com capaci-
dade para 20 pessoas e outra
para 35 pessoas. Lembrando que
empresas associadas têm preços
especiais", destaca Valéria.
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Psicanalista aponta causas
do sentimento de solidão

O momento atual é marcado
por uma crise nas relações afeti-
vas, segundo dados do IBGE que
apontam um crescimento de 160%
de divórcios nos últimos 10 anos.
A pesquisa revela que a média do
tempo de casamento caiu de 17,5
para 13 anos juntos. "Ao mesmo
tempo que observamos esse resul-
tado, temos outro estudo infor-
mando uma a cada quatro pesso-
as se sentem sozinhas e essa soli-
dão se dá pela ausência de víncu-
los significativos de afeto", expli-
ca Carol Tilkian, psicanalista e es-
pecialista em relacionamentos.

Para Carol, na epidemia da
solidão outros pontos também são
avaliados do ponto de vista da psi-
canálise. "Acumulamos desencon-
tros e frustrações amorosas e nos
vemos exaustos, na defensiva e,
ao mesmo tempo, querendo encon-
trar um amor possível. Culpamos
os tempos líquidos e buscamos
novas formas de nos relacionar
sem nos darmos conta de que a
discussão primordial não está nos
novos modelos de relação e sim nas
crenças, sentimentos e pensamen-
tos que levamos para quaisquer
que sejam os arranjos", enfatiza.

A discussão sobre relaciona-
mentos abertos precisa ser abor-
dada pelo aspecto dos impactos
do medo do abandono e dos efei-
tos nocivos do desejo de contro-
le do outro e de uma relação ide-
al. "Ao considerar o tempo do

amor é importante lembrar que
ele não segue uma progressão ge-
ométrica, não é sempre acelera-
do e constante. As oscilações
ocorrem, mas estamos cada vez
menos dispostos a sustentar si-
lêncios, desencontros e o medo
de perder os vínculos", reforça.

Para a psicanalista, outro fa-
tor importante a ser levado em
conta são as intimidades artifici-
ais, que geram um estado de falsa
conexão e latente solidão. "Numa
era onde vivemos vidas de redes
sociais, criamos conexões, mas não
vínculos. Nas conexões tenho
acesso ao outro, porém é restrito.
Já o vínculo é algo construído com
profundidade", diz Carol Tilkian.

Em tempos que a internet for-
nece informações rápidas, na visão
da especialista, para que o amor
seja possível é necessário ter cora-
gem de dar espaço para a dúvida e
para o não saber. "O amor é uma
aposta, mas não precisa ser um
jogo" afirma Carol. "Enquanto qui-
sermos entender tudo o que está
acontecendo e buscarmos certezas,
seguiremos jogando na defensiva
ou prevendo os piores cenários".

Para a psicanalista o convi-
te para a mudança no amor pas-
sa também amor-próprio, na
autoaceitação e na independên-
cia. "Ninguém precisa ser sua
melhor versão. Podemos ser
quem somos hoje: caóticos, in-
coerentes, imperfeitos", conclui.

São Paulo (SP) recebe nesta
semana o maior Seminário Medi-
cina Integrativa do Brasil, V SPI -
Seminário de Práticas, que terá
como tema "Terapia Quântica",
considerado o principal congresso
de práticas e soluções integrativas
do país, no qual especialistas dis-
cutem avanços e desafios desta área
em constante evolução. O evento
acontece no Wyndham SP Ibirapu-
era, nos dias 6, 7 e 8 de setembro.

As práticas integrativas e com-
plementares em saúde (PICS) têm
ganhado cada vez mais espaço no
Brasil. Segundo dados do Ministé-
rio da Saúde, o número de atendi-
mentos relacionados a essas tera-
pias no Sistema Único de Saúde
(SUS) apresentou um aumento sig-
nificativo nos últimos anos. Em
2018, foram realizados 8,2 mi-
lhões de atendimentos relaciona-
dos às PICS no SUS. Já em 2022,
esse número saltou para 13,5 mi-
lhões, o que representa um cresci-
mento de 65% em quatro anos.

"Nosso principal objetivo é ofe-

A 11ª Caminhada com Hu-
mor de Piracicaba, que integra a
programação da 51ª edição do
Salão Internacional de Humor de
Piracicaba, acontece neste domin-
go, 8, a partir das 7h30, em fren-
te ao Armazém 14, do Engenho
Central. Todas as 500 inscrições
online para receber um kit com
camiseta, viseira, entre outros
itens, foram preenchidas em 1
hora e a expectativa é que a cami-
nhada deste ano reúna mais de
700 participantes. Pessoas sem
inscrições também podem partici-
par da atividade, que é gratuita.

Após a entrega dos kits, às
8h30 acontece uma aula de alon-
gamento e a saída da caminhada é
às 9 horas, da passarela Pênsil.

O trajeto tem início no En-
genho Central, em frente ao Ar-

Região da rua do Porto é um dos pontos da caminhada
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mazém 14, e segue para a pas-
sarela Pênsil, avenida Beira Rio,
Rua do Porto e bosque do Enge-
nho, finalizando onde começou.
Ao término da caminhada dis-
poníveis frutas e biscoitos.

"É um evento de sucesso,
aguardado por pessoas que gostam
de saúde e humor e que sabem
que as duas coisas caminham
juntas. Vamos curtir juntos um
domingo de bem-estar", convidou
Junior Kadeshi, diretor do Cedhu.

Os patrocinadores da 11ª Ca-
minhada com Humor são o Insti-
tuto Arcor Brasil, Unimed Piraci-
caba, Benassi Brasil Frutas, D2F
Sports, Suco Prats, Oji Papéis Es-
peciais, Uniodonto Piracicaba, Chel-
so Sports & Business e Selam (Se-
cretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras).
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São Paulo recebe maior Seminário de Medicina Integrativa do Brasil
Divulgação

Entre os dias 6 e 8 de setembro, o hotel Wyndham São Paulo
Ibirapuera recebe o V SPI - Seminário de Práticas Integrativas

recer ao público acesso a informa-
ções sobre medicina integrativa e
práticas complementares de saú-
de", afirma Tedalso Basso, CEO da
New Quantic, empresa organizado-
ra do evento. "Queremos capacitar
e informar as pessoas para que elas
possam alcançar um estilo de vida
saudável por meio de abordagens
integrativas, este evento transfor-
mará a forma como elas veem a
medicina", complementa Basso.
Entre os nomes de destaque da pro-
gramação estão: Poliane Cardoso
(Ozonioterapeuta), Dra. Lirane
Suliano (Aurículoterapeuta), Dr.
Dayan Siebra (Cirurgião Vascular),
Dra. Fernanda Ben (Farmacêutica
Bioquímica), Dra. Adriana Schee-
ren (Cirurgiã Dentista) e Dr. Elias
Pereira (Médico Naturopata).

Além das palestras e painéis,
os três dias de evento vão contar
com conteúdo especializado para
varejistas e marcas do setor. O con-
gresso contará com a presença de
mais de 30 expositores, que vão
compartilhar as mais recentes tec-

nologias e demais novidades que
estão revolucionando o setor da
saúde integrativa. Os participantes
do V Seminário de Práticas Inte-
grativas Terapia - Quântica podem
explorar a feira de expositores, e
encontrar descontos exclusivos na
aquisição de produtos, participar de
sorteios e receber diversos brindes.

O V Seminário de Práticas
Integrativas - Terapia Quântica
acontece entre 06 e 08 de setem-
bro de 2024, no Wyndham São
Paulo Ibirapuera, hotel que fica a
280 metros da estação de metrô
Eucaliptos. Para mais informa-
ções acesse o Perfil do Instagram
ou o site para adquirir ingressos.
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Caixa firma compromisso público com o Ministério da Gestão e Inovação
A Caixa firmou, nesta quarta-

feira (4), um Pacto pela Diversida-
de, Equidade e Inclusão com o Mi-
nistério da Gestão e da Inovação
em Serviços Públicos. A assinatura
do compromisso público compre-
ende outras empresas estatais e tem
como objetivo o fortalecimento
desses valores, além da promo-
ção de uma cultura de respeito
nas organizações, do bem-estar
dos trabalhadores, valorização
das diferenças, com maior segu-
rança psicológica nos ambientes
de trabalho, entre outras ações
de impacto positivo na sociedade.

O evento de assinatura foi re-
alizado em Brasília (DF) e contou
com a presença dos ministros:
Esther Dweck (Gestão e da Ino-
vação em Serviços Públicos); Ani-
elle Franco (Igualdade Racial),
Silvio Almeida (Direitos Huma-
nos e da Cidadania); Sônia Gua-
jajara (Povos Indígenas do Bra-
sil); Vinicius Marques de Carva-
lho, (Controladoria-Geral da
União); além do presidente da CAI-
XA, Carlos Vieira, e de demais au-
toridades e presidentes de estatais.

Para a ministra da Gestão,
Esther Dweck, a assinatura do
pacto entre as estatais deve ala-
vancar o compartilhamento de
estratégias que promovam polí-
ticas públicas relacionadas ao
tema entre as empresas. "As es-
tatais geram mais de 400 mil
empregos diretos e certamente

são uma força indutora de boas
práticas no mercado. E esse pacto
está totalmente alinhado à missão
do MGI de construir um Estado
realmente inclusivo", avaliou.

Para a Caixa, o Pacto é uma
oportunidade de incorporar na
gestão e governança do banco ain-
da mais práticas de inclusão e equi-
dade, colaborando para a forma-
ção de equipes mais diversas, cons-
cientes da importância de se valori-
zar a pluralidade no ambiente de
trabalho, sem discriminação ou pre-
conceitos. "Hoje, estamos dando um
passo além e muito necessário para
uma Caixa com mais diversidade,
equidade e inclusão. Parcerias como
essa mostram um trabalho unísso-
no do governo federal para melho-
rar a vida das pessoas e deixar o
Brasil um país mais justo", explicou

o presidente, Carlos Vieira. Além
disso, o banco se beneficia do acor-
do por meio das ações de promoção
da diversidade, que favorecem a
formação de um clima organizacio-
nal favorável ao desenvolvimento
profissional, com mais criativida-
de e inovação nas atividades.

DIVERSIDADE - A Caixa
fomenta a cultura do respeito e da
valorização das diferenças por meio
do Programa Diversidade e Inclu-
são, que é estruturado nos eixos
temáticos prioritários da equidade
de gênero, pessoas com deficiên-
cia, LGBTQIA+, raça/cor e gera-
ções. O programa tem como objeti-
vo transversalizar e integrar a di-
versidade, equidade e inclusão na
governança da empresa, influenci-
ando o planejamento estratégico e
as práticas de gestão da empresa.

O Planejamento Estratégico
Institucional da Caixa para
2023-2028 define como meta
que 45% de mulheres e 27% de
empregados pretos, pardos ou
indígenas representem o banco
em cargos de chefia de unida-
des. Atualmente, a Caixa possui
um quadro diverso e inclusivo, em
que dos 85.109 empregados, 5%
são pessoas com deficiência (PcD),
45% mulheres e 27% são pesso-
as pretas, pardas e indígenas.

Para atingir esses objetivos,
o banco realiza ações de capaci-
tação sobre o tema, mentoria es-
pecífica para mulheres, enfrenta-
mento ao assédio, portal com in-
formações sobre a carreira de em-
pregados PcD, fornecimento de
tecnologias assistivas, entre diver-
sas outras iniciativas de inclusão.

Divulgação

Parceria abrange diversos eixos de atuação, favorecendo a cultura do respeito nas
empresas públicas, da igualdade, segurança psicológica e melhores condições de trabalho
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Poliglotas de Piracicaba
realizam encontro, hoje
Os praticantes de idiomas que desejarem participar não precisam se
inscrever, basta escolher um grupo com o qual a pessoa mais se identifica

O Clube Poliglota Piracica-
ba (CPP), realiza no próximo sá-
bado (7), mais um encontro gra-
tuito para a prática de conversa-
ção de idiomas. O encontro acon-
tece na tradicional padaria por-
tuguesa Blém no centro da cida-
de a partir das 16h. A padaria
funcionará normalmente no fe-
riado de 7 de setembro, para os
praticantes de idiomas, a casa
oferece 10% de desconto na con-
sumação, não sendo obrigatória.

Os praticantes de idiomas que
desejarem participar não precisam
se inscrever, basta chegar, escolher
um grupo do idioma com o qual a
pessoa mais se identifica e partici-
par. Os encontros são amistosos,
não há discriminação de idade e
todos podem se integrar aos gru-

pos de idiomas, inglês, francês, ita-
liano e espanhol, japonês e alemão

Criado em novembro de
2022, o Clube Poliglota Piracica-
ba (CPP), promove a prática gra-
tuita de idiomas. Com uma par-
ticipação média de sessenta pes-
soas, os encontros quinzenais do
CPP acontecem sempre nos pri-
meiros sábados de todo mês na
padaria B´lém e nos terceiros sá-
bados, na Estação da Paulista.

Para Carolina Scalise, funda-
dora do Clube Poliglota e profes-
sora de francês, o trabalho tem
sido motivado pelos bons resul-
tados, "já tivemos pessoas obten-
do frutos com o trabalho volun-
tário de toda equipe do CPP, apro-
vação em exames de inglês, apro-
vação em testes de francês para

vivência fora do país, estamos
vendo muitas pessoas se desen-
volverem na profissão em função
do trabalho de conversação a
cada quinze dias e queremos se-
guir oferecendo esta oportunida-
de para que mais pessoas prati-
quem idiomas e ampliem suas
oportunidades na vida, temos ca-
sos de profissionais que estavam
fora do mercado e se recolocaram
por meio da prática de idiomas
no CPP", comemora Scalise.

Há mais de um ano e meio em
funcionamento, o CPP tem ofereci-
do a prática de inglês, francês, es-
panhol, italiano e japonês, eventu-
almente outros idiomas podem ser
praticados, como já aconteceu em
outros encontros com a prática de
alemão, polonês e outros idiomas.

Os coordenadores do CPP,
estão em busca de apoiadores
que possam contribuir com ma-
teriais como sulfite, canetas
para quadro branco, tripés para
banners, placas indicativas e
outros insumos que são usados
nas dinâmicas dos encontros.

Para outras informações e
contribuições, basta acessar as
redes sociais, clubepoliglotapira-
cicaba ou enviar um e-mail:
clubepoliglotapiracicaba@gmail.com

SERVIÇO
Encontro Clube Poliglota Pi-
racicaba. Data: 07.09. Horá-
rio: a partir das 16h. Local:
Padaria Blém. Endereço:  R.
Alferes José Caetano, 1857 -
Centro. Evento gratuito.

Clube Poliglota é uma alternativa para conversação
e um programa para o feriado deste sábado

Fotos: Divulgação

Carolina Scalise fundadora do CPP, está animada com
os resultados destes quase dois anos de trabalho
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Número de unidades cresce 66% no Estado de SP
Cerca de 80 pessoas aguar-

davam em fila, às 10h40, na rua
Tonga, em Mogi das Cruzes, no
último dia 28 de agosto, pela che-
gada do caminhão do Bom Prato
Móvel, veículo que leva diaria-
mente refeições balanceadas e de
qualidade para serem entregues
mediante o pagamento de R$ 1.
Ao todo, existem 45 caminhões
do tipo no estado de São Paulo,
18 deles inaugurados durante a
atual gestão, um crescimento de
66%. Só no primeiro semestre des-
te ano, os veículos serviram cer-
ca de 1,9 milhão de refeições.

A cerca de sete quilômetros
do ponto de distribuição da rua
Tonga, o preparo do almoço co-
meça às 5h na unidade fixa do
Bom Prato no centro de Mogi das
Cruzes, região metropolitana de
São Paulo. Lá, 20 funcionários,
orientados pela nutricionista Vi-
viana Maciel, cozinham 1.400 al-
moços por dia, 1.100 para servir
no local e 300 para abastecer o
Bom Prato Móvel. Cerca de 44
das 75 unidades fixas também
produzem marmitas para o servi-
ço do Bom Prato Móvel. "A mesma
comida servida na unidade é a ofe-
recida no Bom Prato Móvel. Tira-
mos apenas a salada, para não
murchar", explica Viviana Maciel.

Às 9h30, a equipe inicia o pro-
cesso de envaze das refeições do
Bom Prato Móvel. Enchem as
marmitas, pesam uma a uma para
conferir a quantidade, selam e co-
locam cada leva de 24 delas em uma
caixa térmica azul para assegurar
que cheguem quentes ao público.
Com todas as caixas lotadas, carre-
gam a traseira do caminhão do Bom
Prato Móvel. Dali, o veículo percor-
re um trajeto de aproximadamen-
te 20 minutos até a rua Tonga.

Uma das 10 primeiras pes-
soas na fila, Clenildes Francisca
Ribeiro Rocha, de 70 anos, avista
a chegada do Bom Prato Móvel e
a montagem de um toldo utiliza-
do para cobrir a área de distri-
buição às 10h52. Na espera para
ser atendida, ela elogia o cardá-
pio, especialmente às quartas-fei-
ras, quando é servida a feijoada.

"É muito boa. Eu venho todo
dia, mas às quartas e sextas é mais
lotado aqui", diz. Entre idas e vin-

das na fila, já que só é possível
retirar uma marmita por vez, ela
garantiria oito quentinhas esto-
cadas dentro de uma sacola car-
regada a tiracolo. "Eu tenho de
pegar o almoço e o jantar meu,
do meu marido e de um casal de
idosos que mora perto de mim, se
tivesse de comprar os alimentos e
o gás para cozinhar, o dinheiro
lá de casa não daria", relata.

A situação é parecida com a
da dona de casa Elaine Cristina
de Jesus, de 58 anos. Acompanha-
da do cunhado, da filha e de duas
netas de 6 e de 9 anos, ela frisa a
importância do Bom Prato Móvel
para o dia a dia da família. Caso
não tivessem acesso ao programa,
eles enfrentariam dificuldades
para se alimentar: "A gente vai ao
Bom Prato Móvel de segunda a
sexta. É aqui que a gente garante
o almoço e o jantar de todo mun-
do, dos adultos e das crianças",
afirma. "Tem vezes que falta até o
dinheiro para pagar o Bom Prato.
Aí, a minha filha Jéssica (de 29
anos) vai para a rua, junta lati-
nha e vende até arrumar o valor".

Com uma renda familiar de
um salário mínimo, o aposenta-
do Oscar Silva, de 78 anos, tam-
bém comparece diariamente à rua
Tonga atrás do Bom Prato Mó-
vel. "Minha aposentadoria acaba

em dois dias, é graças a essas
quentinhas (do Bom Prato Mó-
vel) que eu e a minha mulher co-
memos de segunda a sexta. Eu
pego para o almoço e para o jan-
tar também", conta. Ele destaca
ainda a localização da unidade
do Bom Prato Móvel e diz que não
conseguiria buscar os alimentos
caso precisasse ir a uma das duas
unidades fixas de Mogi das Cru-
zes. "Os restaurantes (do Bom
Prato) são muito longe para a gen-
te ir comer lá. Já esse caminhãozi-
nho vem aqui perto de casa."

Atender a quem mais precisa
é um dos principais desafios na
hora de definir o itinerário das
unidades do Bom Prato Móvel.
Para isso, técnicos ligados à Secre-
taria de Desenvolvimento Social
cruzam dados em busca das zonas
de mais vulnerabilidade e realizam
visitas in loco para prospectar fu-
turos pontos de entrega de refei-
ções. "A gente criou o Bom Prato
Móvel para que pessoas que esti-
vessem em regiões distantes das
unidades fixas também pudessem
usufruir do programa", explica
Rita de Cassia Quadros Dalmaso
Magno, responsável pela Coorde-
nadoria de Segurança Alimentar
e Nutricional (Cosan), da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social.

O Bom Prato Móvel fica em

cada endereço por aproximada-
mente quatro meses e, depois des-
se período, o caminhão vai para
outra área de vulnerabilidade es-
colhida pela equipe técnica. Des-
se modo, o programa busca ser-
vir o maior número possível de
pessoas. "O Bom Prato Móvel tem
uma estrutura volante, ele roda
os endereços justamente para
atender ao máximo de pessoas que
precisam, em diferentes regiões
vulneráveis", diz Rita Dalmaso.
No caso da rua Tonga, em Mogi
das Cruzes, começou a funcio-
nar por lá em 10 de julho e mu-
dará de local em 8 de novembro.

Por dois endereços, o vende-
dor ambulante Roberto de Deus
acompanha o Bom Prato Móvel.
Em cima da bicicleta usada tam-
bém como mostruário dos produ-
tos que comercializa, ele pedala na
hora do almoço cerca de 15 minu-
tos até a rua Tonga. "Venho bus-
car a comida, é muito gostosa e
custa muito menos que as mar-
mitas vendidas por aí. Aqui eu
pago um real, uma marmita é
quase 20", compara. Com a dife-
rença, ele consegue comprar leite,
pão e outros itens básicos para as
duas filhas, por isso, mesmo sem
saber o futuro endereço, Roberto
de Deus promete acompanhar o
caminhão do Bom Prato Móvel.

Só no primeiro semestre deste ano, os veículos serviram cerca de 1,9 milhão de refeições

Divulgação

Fotos: Divulgação

Andrea Franco de Oliveira, José Coral, Maria Ines dos Santos,
Rodrigo Santos, Antonio Mario dos Santos e Dr. Daniel Valim de Souza

Maria Ines dos Santos, Antonio Mario dos Santos, Rodrigo Santos,
José Coral, Noemi, Andreska, Ana Claudia e Lucimeire Ravelli Peixoto
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Manta Solidária
recebe 500 peças

O HFC Saúde recebeu aproxi-
madamente 500 mantas do Gran-
de Bazar Santos, parceiro do Pro-
jeto Manta Solidária: Aquecendo
Corações. As mantas serão desti-
nadas aos pacientes do HFC Onco
e HFC Nefro. "Essa doação é de
grande importância. As mantas
serão distribuídas entre os paci-
entes em tratamento de Hemodi-
álise e Oncologia", afirmou José
Coral, Presidente do HFC Saúde.

A família Santos e os colabo-
radores do Grande Bazar Santos
estiveram no hospital para reali-
zar a entrega pessoalmente, co-
nhecendo de perto as áreas de
Oncologia e Nefrologia. Eles tive-
ram a oportunidade de ver a in-
fraestrutura, a equipe e os paci-
entes em tratamento. "Essas
mantas representam mais do que
um gesto de conforto, são uma
fonte de calor e carinho nos mo-
mentos mais desafiadores. A do-
ação do Grande Bazar Santos pro-
porcionará alívio aos nossos pa-

cientes, oferecendo mais conforto
e bem-estar durante o tratamen-
to", destacou Lucimeire Ravelli
Peixoto, Diretora do HFC Saúde.

A generosidade e o apoio de
empresas são fundamentais para
transformar a jornada dos pacien-
tes. "Há 13 anos faço tratamento
no hospital e aqui me sinto ampa-
rada e protegida, como se fosse uma
família. Essa manta é um aconche-
go para o coração. Sou muito grata
por essa doação", disse Maria Lau-
ra Aggio, paciente do HFC Onco.

Rodrigo Santos, diretor do
Grande Bazar Santos, também ex-
pressou sua satisfação: "É uma
grande alegria para a nossa famí-
lia Bazar Santos saber que estamos
ajudando os pacientes em trata-
mento. Admiramos muito o traba-
lho do HFC Saúde, e poder presen-
ciar de perto o atendimento aos
pacientes nos dá a certeza de que
sempre podemos fazer mais. Essa
ação envolveu toda a nossa equi-
pe, que se dedicou de coração."

Maria Laura Aggio, paciente do HFC Onco
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Helinho: "Piracicaba desenrolada para todos"
O entrevistado do jornal A Tribuna Piracicabana é o candidato a prefeito de
Piracicaba, Helinho Zanatta (PSD); "buscaremos parcerias com o Estado e a União"

Divulgação

Helinho Zanatta (PSD) foi prefeito em Charqueada e São Pedro

TRIBUNA (T) - Como o
candidato pretende tratar
as ocupações urbanas na
cidade por famílias que
não têm onde morar?

RESPOSTA (R) - Nossa pro-
posta para lidar com as ocupações
urbanas em Piracicaba é guiada
pela busca por soluções sustentá-
veis e melhoria da qualidade de
vida da população. O déficit habi-
tacional da cidade é de aproxima-
damente 10 mil moradias. É uma
realidade que exige ação imediata
e planejada. Com nossa experiên-
cia em gestão, comprovada na ci-
dade de São Pedro com a regulari-
zação do bairro São Dimas e tan-
tos outros, sabemos que enfrentar
a crise habitacional é fundamental
para o planejamento urbano. Mo-
radia digna é segurança para as
famílias que se reflete no bem-es-
tar de toda a cidade. Para enfren-
tar esse desafio, sabemos onde bus-
car recursos e apoio e contaremos
com o Governo Federal pelo Pro-
grama Minha Casa Minha Vida,
com o Governo Estadual pelo pro-
grama Casa Paulista, com a inicia-
tiva privada e teremos um traba-
lho integrado que envolve traba-
lho e renda, assistência social, saú-
de, meio ambiente, iluminação, as-
falto, transporte público, educação,
infraestrutura e saneamento bási-
co. Vamos implantar em Piracica-
ba o programa Bairro Legal, res-
ponsável pela regularização de lo-
teamentos e comunidades com in-
fraestrutura completa, como ilumi-
nação, asfalto e drenagem. Foi o
que fizemos em São Pedro, onde
recuperamos 100% do asfalto e
pavimentação para 30 novos bair-
ros. Nossa gestão fará as regulari-
zações dos bairros, não só os de
interesse social, como também va-
mos dar suporte legal para que os
demais loteamentos possam ser
regularizados. Vamos desenrolar
esse problema com um projeto
completo de regularização e infra-
estrutura dos bairros que não pos-
suem. Casos como o do bairro San-
ta Olímpia receberão nossa aten-
ção. Temos experiência em enfren-
tar o delicado desafio da regulari-
zação fundiária. Vamos abordar
essa questão com a mesma serie-
dade e compromisso que Piracica-
ba merece e precisa. Nossa meta é
desenrolar a questão da regulari-
zação fundiária em Piracicaba.

T - Os servidores muni-
cipais somam mais de 8 mil
trabalhadores, entre ati-
vos e aposentados, e como
o candidato pretende va-
lorizar essa categoria?

R - Valorizamos profunda-
mente os dedicados servidores do
município, que desempenham um
papel fundamental no funciona-
mento da cidade. Nosso compro-
misso com a categoria é sólido e
abrangente, e se alicerça em uma
série de ações concretas. Em pri-
meiro lugar, pretendemos imple-
mentar políticas de capacitação
contínua, oferecendo oportunida-
des de desenvolvimento profissio-
nal que permitam aos servidores
aprimorarem suas habilidades e
crescerem em suas carreiras. Que-
remos garantir que todos tenham
acesso a treinamentos e qualifica-
ções que os preparem para os desa-
fios do serviço público moderno.
Além disso, nossa gestão será mar-
cada pelo respeito e diálogo cons-
tante com os servidores.  Foi assim
que fizemos em São Pedro. Ouvin-
do a todos, independentemente do
cargo. Sabemos que a motivação e
a satisfação dos servidores impac-
tam diretamente a qualidade dos
serviços prestados à população, e
por isso estamos comprometidos
em criar um ambiente de trabalho
saudável e valorizado. Vamos im-
plantar também o plano de carrei-
ra dos servidores em diversas áre-
as e o Vale Alimentação para os
servidores. Entendemos que a va-
lorização não se limita ao aspecto
financeiro. Estamos comprometi-
dos em melhorar as condições de
trabalho, investindo em infraestru-
tura, tecnologia e recursos que fa-
cilitem o desempenho das funções.
Queremos que os servidores de Pi-
racicaba voltem a sentir orgulho do
trabalho valoroso que realizam, e que
tenham todo o suporte necessário
para desempenhar suas ativida-
des com eficiência e dignidade.

T - Piracicaba sofre com a
falta de leitos hospitalares.
Qual é a proposta do candida-
to para resolver essa situação?

R - Nossa proposta para en-
frentar a falta de leitos hospitala-
res em Piracicaba e todos os pro-
blemas que a Saúde Pública vem
enfrentando é fundamentada na

experiência e no sucesso já compro-
vados da nossa gestão na vizinha
São Pedro. Sob nossa liderança, São
Pedro virou referência em eficiên-
cia na saúde. Fomos reconhecidos
com diversos prêmios nacionais por
nossa gestão eficaz, que incluiu a
descentralização da saúde, inves-
timentos em prevenção, implemen-
tação de protocolos exigidos pelo
Ministério da Saúde, eficiência nos
atendimentos de especialidades e
exames. A cidade não só melhorou
a captação de recursos, mas tam-
bém tornou eficiente a distribuição
de medicamentos, atendendo re-
centemente mais de 5 mil piracica-
banos que buscaram atendimento
lá. Aqui pretendemos expandir as
parcerias com hospitais que aten-
dem pelo SUS, como a Santa Casa e
o Hospital dos Fornecedores de
Cana, e assegurar que o Hospital
Regional opere com toda a sua ca-
pacidade. Este esforço contará com
a Prefeitura, com o Governo do
Estado, com o Governo Federal e,
fundamentalmente, com nossos
servidores públicos. Outro ponto
que iremos dar atenção é a cons-
trução de mais Unidades Básicas
de Saúde (UBSs). É preciso descen-
tralizar para levar atendimento
com qualidade. É o que eu chamo
de desenrolar a saúde e fazer com
que o cidadão seja atendido com
rapidez e eficácia, em um local mais
próximo de sua residência. São Pe-
dro tem uma população dez vezes
menor do que Piracicaba, e lá fize-
mos oito unidades, sendo que só
tinha uma. Destaco que conto com
um forte aliado nesta missão:  o
nosso vice-prefeito, Dr. Sérgio Pa-
checo, cuja capacidade, sensibilida-
de e tradição familiar na medicina
e política piracicabana são ampla-
mente reconhecidas. Por fim, apro-
veitaremos também o conhecimento
e as oportunidades oferecidos pela
Faculdade de Medicina Anhembi
Morumbi e Faculdade de Odonto-
logia de Piracicaba da Unicamp,
que serão parceiros valiosos na
nossa estratégia para desenrolar a
saúde em Piracicaba. Com esta abor-
dagem integrada e colaborativa, es-
tamos comprometidos em resolver
a questão dos leitos hospitalares,
garantindo que todos os piracica-
banos tenham acesso a um atendi-
mento de qualidade e eficiente.

T - Qual é a proposta do
candidato para a mobilida-
de urbana, uma vez que
nos horários de pico a cida-
de tem diversos gargalos
que param o trânsito?

R - Nossa proposta para a
mobilidade urbana de Piracicaba é
baseada em um planejamento es-
tratégico que visa não apenas re-
solver os gargalos atuais, mas tam-
bém antecipar as necessidades fu-
turas da cidade. Sabemos que os
desafios são grandes, especialmen-
te nos horários de pico, quando o
trânsito se torna um problema crí-
tico. Uma cidade moderna e inteli-
gente como a nossa, matriz da re-
gião metropolitana, precisa ter con-
dições de mobilidade urbana, que
integrem os diversos meios existen-
tes e dê condições de trafegabilida-
de. Nosso plano envolve a moder-
nização, ampliação e manutenção
das vias, reestruturação das calça-
das, além da criação de novas ro-
tas que descongestionarão os pon-
tos mais problemáticos. Vamos dar
continuidade aos projetos de Anéis
Viários de Piracicaba para que fa-
çam a interligação entre as gran-
des rodovias e os bairros. Nosso
compromisso é com uma Piracica-
ba mais acessível, onde todos te-
nham o direito de se deslocar com
segurança e eficiência. Além de
trabalhar para resolver os proble-
mas imediatos, vamos garantir
que as soluções de mobilidade
atendam às necessidades reais dos
cidadãos, planejando o futuro de
nossa cidade. Como prefeito, estou
determinado a liderar essas mu-
danças com segurança e respeito.

T - Como o candidato (a)
pretende tratar o morador
e a moradora de rua?

R - Nossa abordagem para
lidar com a questão das pessoas
em situação de rua é baseada na
busca por reais soluções. Reco-
nhecemos que enfrentar essa
questão exige uma combinação de
estratégias eficazes e sensíveis.

Vamos melhorar e expandir os
centros de acolhimento, garantin-
do que as pessoas em situação de
vulnerabilidade social tenham
apoio adequado. Também, traba-
lharemos para garantir a reinser-
ção desses moradores em suas fa-
mílias, conforme preconiza a legis-
lação e acolhimento e tratamento,
quando necessário. E também va-

mos trabalhar para garantir a in-
serção dos moradores que são da
nossa cidade no mercado de tra-
balho. Entendo que, uma vez recu-
perada e assistida, essa pessoa vol-
ta a ter dignidade e passa a pensar
no trabalho como uma forma de
reconstruir a sua caminhada. Para
as pessoas que são de outra cida-
de, vamos desenvolver ações para
que sejam acolhidos pelas famílias
em sua cidade de origem. Enfim,
os que têm dependência química
vão ser encaminhados para trata-
mento e os dispostos a voltar para
o mercado de trabalho terão opor-
tunidade de cursos e emprego.

T - Qual o tratamento que
o candidato dará à mulher ví-
tima de violência doméstica?

R - A violência contra a mu-
lher é uma questão grave que afeta
profundamente toda a nossa soci-
edade, e a nossa cidade não está
imune a esse problema. Como ges-
tor público, reconheço que nossa
sociedade enfrenta uma crise pre-
ocupante. Minha proposta é en-
frentar essa realidade de frente,
com políticas públicas integradas
que fortaleçam as redes de apoio
às vítimas e promovam mudanças
estruturais. Olhando de frente para
o problema, acredito que de imedi-
ato é imprescindível fortalecer e
expandir as redes de apoio às víti-
mas, aprimorando os serviços de
atendimento já existentes e crian-
do novas estruturas onde for ne-
cessário. Vamos garantir que es-
sas mulheres tenham acesso a aten-
dimento psicológico, jurídico e so-
cial de qualidade. Nossa gestão
também vai investir em campanhas
educativas e programas de consci-
entização para prevenir a violência
doméstica, envolvendo escolas, a
sociedade civil, setores públicos e
privados em um esforço coletivo
para combater esse problema de
maneira eficaz. Atualmente, nossa
cidade tem mais de 500 medidas
protetivas em vigor e somente uma
viatura em operação. Esse descaso
com a mulher piracicabana não
pode continuar. Vamos ampliar a
Patrulha Maria da Penha e garan-
tir segurança para nossas mulhe-
res. Vamos trabalhar para que a
Delegacia da Mulher tenha um
prédio próprio, funcionando de for-
ma plena e ininterrupta. Além das
ações de segurança, é vital que ofe-
reçamos suporte psicológico e soci-
al, promovendo a recuperação e
reintegração das vítimas e de seus
familiares. Faremos isso por meio
de em parceria com a sociedade ci-
vil, instituições de ensino e entida-
des privadas. Nosso compromisso
é claro: garantir que cada mulher
em Piracicaba possa viver com se-
gurança, dignidade e respeito, sa-
bendo que contará com o apoio in-
tegral da nossa administração.

T - Como o candidato vê
o atual plano diretor de de-
senvolvimento da cidade?

R - O Plano Diretor de Desen-
volvimento é uma ferramenta fun-
damental para garantir o cresci-
mento ordenado e sustentável de
nossa cidade. No entanto, vejo que
Piracicaba cresceu de forma desor-
denada, sem o devido planejamen-
to e sem dialogar com a população,
o que prejudica nosso desenvolvi-
mento. É preciso pensar em Piraci-
caba para os próximos anos, como
já fizemos na cidade de São Pedro,
construindo uma agenda de desen-
volvimento social, econômica e sus-
tentável, debatendo a cidade com
toda a população. Isso é o que pre-
tendemos realizar aqui também.
Uma agenda, um projeto estraté-
gico, porque Piracicaba não pode
mais crescer de maneira desorde-
nada. Por isso, uma das nossas
propostas é criar, por lei, o Plano
Estratégico de Desenvolvimento
Econômico, Social e Sustentável de
Piracicaba 2025-2050. Vamos re-
visar o Plano Diretor ouvindo a
população e enxergando as suas
necessidades. Esse crescimento de-
sordenado traz consequências
principalmente em relação ao abas-
tecimento de água, tratamento de
esgoto e moradias. Na minha ges-
tão em São Pedro, resolvemos a
crise hídrica, tratamos 100% do
esgoto. Também regularizamos
ocupações e construímos moradi-
as dignas para a população. É des-
se tipo de planejamento e diálogo
com a população que Piracicaba
precisa. Se pensarmos em trabalho
e renda, sem essa organização, fica
impossível a implantação de novos
distritos industriais e tecnológicos
com infraestrutura adequada, pois
a falta de água e mobilidade pre-
judicam substancialmente novos
investimentos na cidade. Preci-
samos de um plano que conside-

re a inclusão social, a participa-
ção popular, o acesso à moradia
digna, o fomento ao transporte pú-
blico eficiente e a criação de espa-
ços urbanos que favoreçam a con-
vivência e a qualidade de vida.

Além disso, é essencial que
o Plano Diretor seja implemen-
tado com a participação ativa da
sociedade civil, dos setores em-
presariais e dos especialistas,
para que possamos construir
uma cidade que seja um verda-
deiro modelo de desenvolvimen-
to sustentável. Nosso compro-
misso é com uma cidade que cres-
ce de forma ordenada, planejada e
respeitando as características e os
valores que fazem de Piracicaba um
lugar especial para vivermos. Que-
remos um desenvolvimento que
respeite a nossa história e a nossa
cultura, mas que também seja ou-
sado em projetar um futuro prós-
pero e inclusivo para todos.

T - Qual o plano do can-
didato para resolver a fal-
ta de água que atinge diver-
sas regiões da cidade e quais
os planos para o Semae?

R - A falta de água em Piraci-
caba é um desafio significativo e
um problema que precisamos re-
solver com urgência. Nosso plano
para enfrentar essa questão será
realizado em várias etapas estraté-
gicas. Primeiramente, vamos focar
na redução das perdas de água tra-
tada e bruta, que hoje tem patama-
res superiores a 50%. Também im-
plementaremos melhorias na pres-
são da água e em tecnologias de
detecção e reparo de vazamentos,
por meio da setorização das redes,
ou, seja, para que a rede passe por
manutenção apenas aquele setor
deve ser fechado e não bairros in-
teiros, como acontece hoje. Além
disso, buscaremos parcerias com o
Estado e a União para garantir o
saneamento ambiental adequado,
incluindo a coleta de esgotos e o
fornecimento de água tratada para
todos os cidadãos. Um dos nossos
objetivos é criar e implantar um
programa para captação, armaze-
namento, tratamento e utilização
da água das chuvas. Essa medida
visa aumentar a segurança hídri-
ca e oferecer uma solução susten-
tável para a gestão da água. Tam-
bém atuaremos ativamente em fó-
runs ambientais e de recursos hí-
dricos para adaptar nossa cidade
à crise climática e promover o uso
racional das águas. Vamos revisar
o contrato com do Semae com a
terceirização do esgoto. Precisamos
enfrentar essa situação que está
prejudicando a população de Pira-
cicaba. Não pode cobrar o esgoto
pelo mesmo valor da água. Forta-
lecer e reestruturar o Semae será
uma prioridade, garantindo que a
instituição receba os investimentos
necessários para funcionar de for-
ma eficiente. Reconhecemos o com-
promisso e a dedicação dos funcio-
nários do Semae, que têm sido
fundamentais para evitar um co-
lapso total. Também é essencial in-
vestirmos na substituição do an-
tigo encanamento de água, que
atualmente resulta em mais de
50% da água tratada se perdendo
pelo caminho. Durante minha ges-
tão em São Pedro, enfrentei e re-
solvi o problema da falta de água.
Estamos comprometidos em garan-
tir que Piracicaba tenha um siste-
ma de abastecimento de água efici-
ente, confiável e sustentável, que
atenda às necessidades da nossa
população e promova a qualidade
de vida em nossa cidade e desen-
volvimento sustentável que todos
merecemos, mas não pensaremos
também só no momento e sim no
futuro, para garantir a sustenta-
bilidade do sistema e esses servi-
ços para as próximas décadas.

T - Qual a proposta do
candidato para a segurança
pública, educação, clima, e
outros temas que entender
importante esclarecer?

R - Nossa proposta para a se-
gurança pública em Piracicaba é
voltada para o fortalecimento da
parceria com o Governo do Esta-
do, através das Policias Militares e
Civil e também o fortalecimento da
GCM (Guarda Civil Municipal).
Para a Guarda Civil Municipal, va-
mos promover a valorização contí-
nua dos servidores, além de inves-
tir na estrutura de trabalho, assim
como faremos nas demais secreta-
rias. Em termos de estratégia, va-
mos implementar um Sistema Inte-
grado de Inteligência e Monitora-
mento para identificar e combater
fatores de violência e criminalida-
de de forma proativa.  Vamos am-
pliar o sistema de monitoramento
por câmeras de vigilância visando

atender a totalidade do município,
assim como fizemos em São Pedro.

Sobre Educação, nosso com-
promisso é garantir que o direito à
educação seja universal e inclusivo,
abrangendo desde a educação in-
fantil até programas de Educação
de Jovens e Adultos (EJA). Vamos
apoiar a construção e implementa-
ção de novas unidades educacio-
nais, atendendo à demanda cres-
cente e melhorando a infraestrutu-
ra educacional de forma contínua,
além de garantir a entrega de kits
de material escolar e uniformes.

Vamos garantir creche em
tempo integral e estendido para
nossas crianças, bem como escolas
municipais em tempo integral para
todas as crianças. Isso inclui a ofer-
ta de merenda de qualidade, além
de apoio psicológico para alunos,
professores e toda a equipe da edu-
cação, assegurando um ambiente
escolar saudável e propício ao
aprendizado. Manteremos ativida-
des escolares durante os períodos
de férias, oferecendo suporte às
famílias, especialmente às mães
que não têm rede de apoio. Tam-
bém vamos valorizar e qualificar
continuamente os servidores públi-
cos da Educação, assegurando que
eles estejam preparados para ofe-
recer uma educação de alta quali-
dade. Implementaremos um plano
de carreira para os servidores da
Educação, garantindo reconhe-
cimento e desenvolvimento con-
tínuo. Por fim, teremos uma po-
lítica de Educação Especial e In-
clusiva para garantir o pleno
acesso e a permanência dos alu-
nos com deficiência na rede pú-
blica de ensino, proporcionando
todos os apoios necessários.

Sobre o meio ambiente, vamos
desenvolver políticas públicas vol-
tadas para a conscientização e de-
fesa deste tema tão sensível e im-
portante. Também valorizaremos
os catadores e cooperativas, tanto
em áreas urbanas quanto rurais.
Também vamos investir em progra-
mas de educação ambiental que
incentivem mudanças de compor-
tamento na população, promoven-
do práticas de preservação ambien-
tal e uso sustentável dos recursos
naturais. Essas ações serão realiza-
das em parceria com a Secretaria
de Educação e contarão com a par-
ticipação ativa da sociedade civil.

Outra ação planejada é o de-
senvolvimento de medidas de pre-
venção e redução das ocorrências
de deslizamentos, desastres, en-
chentes ou eventos extremos, ga-
rantindo a participação da popula-
ção afetada tanto na solução das
situações quanto no seu atendi-
mento. Nosso compromisso com
a sustentabilidade inclui o plano e
execução de arborização em diver-
sas áreas da cidade, além da cria-
ção de micro parques urbanos,
que servirão como espaços de la-
zer, convivência e preservação
ambiental. Estamos determinados
a construir uma cidade mais ver-
de, limpa e sustentável, para as
nossas e para as futuras gerações.

T - Qual a sua relação com
os governos federal e esta-
dual que possa contribuir
com a cidade de Piracicaba?

R - Minha relação com os go-
vernos federal e estadual é sólida e
construída com um diálogo contí-
nuo. Desde o início da minha tra-
jetória política, sempre atuei com a
mentalidade de que um gestor pú-
blico deve governar para todos, e
como prefeito de Piracicaba irei
buscar o melhor para a população.
Estou filiado ao PSD, partido do
vice-governador de São Paulo Felí-
cio Ramuth, que está ao lado do
governador Tarcísio de Freitas e
também sou da base de apoio do
governador, a quem apoiei desde o
começo de sua candidatura, ainda
quando eu era do Partido Cristão
(que depois foi extinto). Desde o
primeiro momento em que Tarcí-

sio se lançou como candidato ao
Governo do Estado, tenho estado
ao seu lado. Nosso relacionamento
é ótimo, e o governador já expres-
sou que Piracicaba terá todo o seu
apoio necessário para uma gestão
eficiente. Essa parceria com o go-
verno estadual será crucial para
garantir os recursos e o suporte que
Piracicaba precisa. Em Brasília,
nossa cidade também conta com
grandes aliados. O PSD tem uma
grande bancada no Congresso,
ministros importantes, no Senado
Federal temos a maior bancada
nacional e o presidente do Senado
como parceiros e correligionários
partidários. Além disso, tenho bom
relacionamento com outros parti-
dos da nossa coligação e outras
personalidades que têm grande in-
fluência para ajudar Piracicaba.
Minha experiência em gestão pú-
blica me dá a confiança para afir-
mar que conheço bem os caminhos
da administração pública federal e
estadual. Sei exatamente como pro-
ceder para obter os apoios e os re-
cursos necessários para os princi-
pais projetos de Piracicaba. Em São
Pedro, todos os avanços só foram
possíveis devido a esse trabalho,
além, claro, de bons projetos.

Com essas conexões, posso as-
segurar que Piracicaba estará bem
representada e que buscaremos in-
cansavelmente as melhores oportu-
nidades para o desenvolvimento da
nossa cidade. Vamos trabalhar para
garantir que Piracicaba receba o que
merece e precisa para prosperar.

T - Por que ser candidato?
R - Sou candidato porque fi-

zemos um diálogo com diversos
segmentos da sociedade e também
se juntaram a nós oito partidos, a
maior coligação de nossa cidade.
São pessoas que querem uma nova
opção com experiência. Estou com-
prometido com a missão de traba-
lhar pelas pessoas e desenrolar os
problemas que Piracicaba precisa
para ser livre e forte como merece.
Nossa gestão como prefeito em São
Pedro e Charqueada, reconhecida
por resultados concretos, se tornou
referência e é essa experiência que
traremos para desenrolar Piracica-
ba. Os resultados concretos nos le-
varam a ser eleito por três vezes o
melhor prefeito do Brasil. Sou pi-
racicabano e entendo que chegou a
hora de dar minha contribuição na
gestão pública também na minha
cidade. Isso também motivou a
minha candidatura, ao lado do Dr.
Sérgio Pacheco, um médico com fa-
mília de história na medicina e poli-
tica local. Nossa cidade não pode
mais esperar, estamos cansados de
enrolação e de candidatos enrola-
dos que só atrasam o progresso que
Piracicaba merece. Acredito que
nossa gestão conseguirá fazer o
melhor para Piracicaba, com efici-
ência e experiência comprovada na
administração pública. Chegou a
hora de desenrolar Piracicaba!

T - Mensagem livre.
R - Reafirmo meu compromis-

so com uma gestão séria que seja,
acima de tudo, eficiente, justa e
transparente. Tenho uma vasta ex-
periência comprovada em gestão
pública, com resultados que já fo-
ram reconhecidos nacionalmente
em duas cidades da nossa região,
além de uma grande experiência na
iniciativa privada. Conduzirei nos-
sa cidade com a mesma seriedade
e dedicação que me fizeram ser con-
siderado o melhor prefeito do Bra-
sil por três vezes. Chegou a hora de
Piracicaba! Bora desenrolar? Sabe-
mos que grandes desafios nos
aguardam, mas estamos determi-
nados a enfrentá-los com respon-
sabilidade, sensibilidade e plane-
jamento, garantindo que Piraci-
caba seja forte, livre e feliz, hoje e
no futuro. Com fé, esperança e o
apoio de cada piracicabano e pi-
racicabana, acredito que podemos
alcançar esse futuro promissor.
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Projeto da Hyundai vence 30º
Prêmio Expressão de Ecologia
Operação da Hyundai foi certificada por iniciativa que reduz em 15% o total de gás natural
consumido nos processos produtivos dos veículos da montadora; premiação completa 30 anos

A Hyundai Motor Brasil foi
premiada no 30º Prêmio Expres-
são de Ecologia, um dos mais lon-
gevos do país na área ambiental,
realizado anualmente pela Edito-
ra Expressão. A cerimônia acon-
teceu na última semana, em Flori-
anópolis (SC), e reuniu represen-
tantes de ONGs, autoridades pú-
blicas e lideranças corporativas
que apresentaram suas iniciativas
voltadas às melhores práticas de
sustentabilidade e preservação do
meio ambiente. Nestas três déca-
das de certificações, o Oscar Ver-
de do Brasil, como é conhecido, já
registrou 3.390 cases inscritos.

A Hyundai levou ao comitê
julgador do Prêmio uma iniciati-
va voltada à redução do consumo
de gás em sua fábrica, o que, con-
sequentemente, resultaria em sig-
nificativa queda nas emissões de
CO². A empresa identificou a pos-
sibilidade de instalação de um "tro-
cador de calor", que transfere a
energia térmica gerada por outros
processos da produção dos carros
e a utiliza como alternativa para
aquecer a água dos banhos na
etapa de pintura. Esta adapta-
ção tem potencial para reduzir
em até 80% o consumo de gás
natural nesta seção da linha pro-
dutiva e a iniciativa foi eleita a
grande vencedora do Prêmio em
2024, na categoria Conservação
de Energia no Setor Automotivo.

"É a segunda vez que temos
a honra receber o Troféu Onda
Verde em um dos prêmios ambi-
entais mais relevantes do Brasil.

Na iniciativa contemplada, e em
tantas outras, trabalhamos cons-
tantemente para encontrar novas
formas de mitigar os impactos de
nossa operação no meio ambien-
te. Agradecemos o importante re-
conhecimento que recebemos hoje
e convidamos todo o setor auto-
motivo a tomar conosco este ca-
minho de planejamento e ação di-
recionadas às urgentes questões
ambientais que desafiam toda a
sociedade", afirma Ricardo Mar-
tins, vice-presidente administra-
tivo da Hyundai Motor Brasil.

Os primeiros resultados pro-
jetam uma redução de 500 mil
m³/ano de gás natural, o que re-
presenta uma queda de 15% do
total consumido pela fábrica da
montadora sul-coreana no inte-
rior paulista. A empresa ainda
mensura uma potencial redução
na emissão de gases de efeito estu-
fa de aproximadamente 400 tone-
ladas por ano. O investimento rea-
lizado no projeto, que supera a casa
dos R$ 2 milhões, deve pagar-se
em menos de dois anos, uma vez
que o gasto da fabricante com gás
natural está previsto para se re-
duzir em aproximadamente R$ 1.3
milhão por ano, graças a econo-
mia gerada pelo novo sistema.

GASES - Recentemente, a
Hyundai Motor Brasil foi certifi-
cada, pelo sexto ano consecutivo,
com o grau máximo do Progra-
ma Brasileiro GHG Protocol, fer-
ramenta desenvolvida nos Esta-
dos Unidos para quantificar emis-
sões de Gases de Efeito Estufa

Da esquerda para a direita: Davi Marques, Supervisor Sênior
de Meio Ambiente da Hyundai Motor Brasil; Mario Hirose,
Diretor Titular Adjunto do Departamento de Desenvolvimento
Sustentável da Fiesp; e Sebastião Rodrigues, Engenheiro
Mecânico Sênior da Hyundai Motor Brasil

Divulgação

(GEE), e que foi implementada no
Brasil a partir de 2008 pelo Cen-
tro de Estudos em Sustentabili-
dade da Fundação Getúlio Var-
gas (GVces), em parceria com o
Ministério do Meio Ambiente.

O Selo Ouro é concedido após
uma empresa demonstrar que
atende todos os critérios de trans-
parência na publicação de seus
dados de emissões. A certificação
é referente aos inventários de
emissões do ano base de 2023. A
edição teve a participação de 434
empresas e 876 inventários, nú-
mero 42% superior ao reportado
pelo programa no ano anterior.

Desde 2021, a Hyundai Mo-
tor Brasil adotou o indicador de

tCO2e (toneladas de CO2 equiva-
lentes) por veículo produzido. Nes-
se método é possível avaliar se as
estratégias e projetos desenvolvidos
pela empresa estão de fato resul-
tando na redução das emissões de
gases de efeito estufa. Enquanto em
2019 esse volume foi de 0,100
tCO2e/veículo produzido, nos re-
sultados de 2023, considerados
para a atual certificação, a Hyun-
dai registrou 0,059 tCO2e/veículo
produzido, uma redução de 41% na
emissões em apenas quatro anos.
A relação completa de empresas
avaliadas pelo Programa GHG
Protocol e os respectivos históricos
podem ser consultados no site
registropublicodeemissoes.com.br.
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Vereador solicita a manutenção
de iluminação pública em praça

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou a Indicação
2908/2024, que solicita a manu-
tenção da iluminação pública na
Praça Sociedade São Vicente de
Paulo, localizada no cruzamento
da Avenida Trinta e Um de Mar-
ço, Rua São João, Rua São Fran-
cisco de Assis e Avenida Indepen-
dência, no bairro Higienópolis.

"A falta de iluminação du-
rante o período noturno tem ge-
rado preocupações entre os mo-
radores, pois a escuridão torna o
local perigoso e propenso a situa-
ções de risco. A manutenção é vis-
ta como essencial para garantir a
segurança e o bem-estar da comu-
nidade que frequenta a praça",
disse o vereador Pedro Kawai.
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Laranjal inaugura nova quadra
poliesportiva e playground

A Prefeitura de Laranjal
Paulista confirmou a construção
de uma nova Unidade Básica de
Saúde (UBS) no centro da cida-
de, na Rua João Marchesi, gra-
ças ao financiamento do Novo
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC). A nova UBS será
fundamental para fortalecer a
atenção primária à saúde, ampli-
ando o acesso da população a um
atendimento de qualidade.

O prefeito Dr. Alcides de
Moura Campos Junior, médico

Investimento de R$ 288.323,90 reforça o lazer e o bem-estar

Divulgação

A Prefeitura de Laranjal
Paulista entregou à população a
nova quadra poliesportiva e o
playground no Jardim Europa,
mais um importante investimen-
to em prol do lazer e bem-estar
das famílias da região. A obra, re-
alizada com recursos federais e
uma emenda impositiva, totalizou
R$ 288.323,90 e já está disponí-
vel para uso da comunidade.

O projeto reafirma o com-
promisso da administração mu-
nicipal em proporcionar mais
qualidade de vida aos morado-

res, criando espaços seguros e
adequados para a prática espor-
tiva e atividades de lazer. A nova
estrutura oferece um ambiente
propício para a interação social e
o incentivo a hábitos saudáveis.

"Estamos firmes no nosso
compromisso de oferecer sem-
pre o melhor para Laranjal Pau-
lista," destacou o prefeito Dr.
Alcides de Moura Campos Ju-
nior. O novo espaço é mais uma
demonstração do trabalho con-
tínuo da Prefeitura para promo-
ver o bem-estar da população.
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Prefeitura anuncia UBS com
financiamento do novo PAC

e gestor, celebrou a conquista e
reafirmou o compromisso com
a saúde da cidade. "Sempre tive
a saúde como uma das minhas
maiores prioridades, e esta nova
UBS vai garantir que nossos ci-
dadãos tenham acesso à saúde
de excelência", destacou.

Com a nova unidade, La-
ranjal Paulista avança no apri-
moramento dos serviços de
saúde, promovendo um cuida-
do integral e humanizado para
todos os seus moradores.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Sua casa e seu veículo aqui...
Crédito a partir de 580 parcelas fixas

Sem juros. Pode usar o FGTS
só p/ casa - 19984238383

VENDO
Sítio 50.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.

ok. R$ 585.000.
Luiz (11) 9999-88701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Peugeot 208 Ac-
tive 2022 prata 6
marcha automáti-
co com 27.000 km
único dono na ga-
rantia tratar cel
(19) 9.9781-3300

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo
de reciclagem, enviar currículo na Rua
General Camara 488, Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA 2018,
flex, GLI Upper - R$ 89.900,00. Fa-
lar com Luciana 19 99310-3915.
------------------------------------------

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

SERVHOSP – SERVIÇO VOLUNTÁRIO HOSPITALAR DE PIRA-
CICABA, pessoa jurídica devidamente inscrita no CNPJ
30.911.956/0001-06, convoca todos os voluntários credencia-
dos, visitadores e capelães, para a ASSEMBLEIA GERAL PARA
ELEIÇÃO DE NOVA DIRETORIA, ALTERAÇÃO DO ENDEREÇO
DA SEDE E DELIBERAR SOBRE O ESTATUDO, a comparece-
rem no dia 03 de outubro de 2024 às 19:00 hs, em primeira
convocação, com a presença mínima de 1/5 (um quinto) dos
voluntários, e em segunda convocação, após 30 minutos, com
qualquer numero de presentes, à Avenida Independência, n.
724, sala 05, Bairro Alto, CEP.: 13.419-160, Piracicaba-SP.

Piracicaba, 06 de setembro de 2.024

Manoel Fernandes Furlan
Presidente da SERVEHOSP
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Presidente do Sindicato
da Construção fala sobre
Educação e Empregabilidade
A dinâmica entre esses dois setores é essencial para o desenvolvimento
econômico e social, e políticas públicas eficazes são necessárias

A cidade de São Paulo, mai-
or metrópole do Brasil, enfrenta
desafios complexos na interseção
entre educação e emprego. A di-
nâmica entre esses dois setores é
essencial para o desenvolvimen-
to econômico e social, e políticas
públicas eficazes são necessárias
para construir pontes que garan-
tam oportunidades para todos.

São Paulo é uma cidade com
uma rede extensa de escolas e uni-
versidades, que oferece uma vas-
ta gama de oportunidades educa-
cionais. No entanto, a qualidade
da educação básica ainda apresen-
ta desigualdades significativas,
particularmente entre diferentes
regiões da cidade. Segundo dados
do Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica (IDEB), as esco-
las localizadas nas periferias en-
frentam maiores dificuldades, re-
fletindo em um desempenho es-
colar inferior quando compara-
do a escolas de regiões centrais.

Essas disparidades educacio-
nais são preocupantes, pois a qua-
lidade da educação básica é um dos
principais determinantes do futu-
ro profissional dos jovens. Sem
uma base sólida, os estudantes en-
contram mais dificuldades para
acessar o ensino superior ou cur-
sos técnicos, o que limita suas opor-
tunidades no mercado de trabalho.

O mercado de trabalho em São
Paulo é altamente competitivo, mas
ao mesmo tempo, enfrenta taxas
de desemprego preocupantes, espe-
cialmente entre os jovens. De acor-
do com dados recentes do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a taxa de desempre-
go entre jovens de 18 a 24 anos é
significativamente maior do que a
média nacional, refletindo um des-

compasso entre a formação educa-
cional e as demandas do mercado.

Ramalho da Construção, pre-
sidente do Sintracon (Sindicato dos
Trabalhadores das Indústrias da
Construção Civil) por 25 anos, e hoje
presidente licenciado esclarece que
essa situação é agravada pela rápi-
da transformação do mercado de
trabalho, impulsionada pela digi-
talização e automação. Muitos dos
empregos tradicionais estão desa-
parecendo, enquanto novas oportu-
nidades surgem em setores tecno-
lógicos e de inovação, exigindo qua-
lificações específicas que muitas ve-
zes não são acessíveis a quem não
teve uma educação de qualidade.

Diante desse cenário, acres-
centa Ramalho, a cidade de São
Paulo precisa de políticas públi-
cas integradas que abordam
tanto a melhoria da educação
quanto a promoção da emprega-
bilidade, através do fortaleci-
mento da educação técnica e pro-
fissionalizante, a educação con-
tinuada e a requalificação, polí-
ticas de inclusão digital e incenti-
vos para a primeira experiência pro-
fissional, concluiu o líder sindical.

Algumas iniciativas já estão
em andamento, na cidade de São
Paulo, mas é necessário um esfor-
ço maior e mais coordenado para
o fortalecimento da Educação Téc-
nica e Profissionalizante que pre-
pare os jovens para o mercado de
trabalhos e faça a integração en-
tre escolas técnicas e empresas,
criando parcerias que garantam
estágios e aprendizagens práticas.

Com a rápida evolução tecno-
lógica, a educação continuada se
torna cada vez mais necessária.
Programas de requalificação pro-
fissional, especialmente para adul-
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Ramalho diz que muitos dos empregos tradicionais
estão desaparecendo, enquanto novas oportunidades
surgem em setores tecnológicos e de inovação

tos que estão fora do mercado de
trabalho ou em empregos vulne-
ráveis, são cruciais. A cidade de-
veria investir mais em platafor-
mas de ensino a distância e em
parcerias com empresas de tec-
nologia para oferecer cursos que
preparem os trabalhadores para
as demandas do mercado atual.

A inclusão digital é um pilar
essencial para a empregabilidade
no século XXI. A ampliação do
acesso à internet e a programas
de alfabetização digital são fun-
damentais para garantir que to-
dos os cidadãos tenham as ferra-
mentas necessárias para partici-
par da economia digital. Isso é
particularmente importante em
áreas de baixa renda, onde o aces-
so à tecnologia ainda é limitado.

Programas de incentivo à
contratação de jovens, como a am-
pliação do Programa Jovem
Aprendiz, são essenciais para fa-
cilitar a entrada dos jovens no
mercado de trabalho. Essas políti-

cas devem ser acompanhadas de
apoio contínuo, como mentorias e
aconselhamento profissional, para
garantir que os jovens desenvol-
vam as competências necessárias
para se manterem empregados e
crescerem profissionalmente.

É fundamental a formulação
de políticas públicas eficazes. Em
São Paulo, a coleta e análise de da-
dos educacionais e de emprego per-
mitem identificar as áreas de mai-
or necessidade e avaliar o impacto
das políticas implementadas.

Ramalho da Construção fina-
lizou nosso bate papo dizendo: "A
construção de pontes entre educa-
ção e emprego em São Paulo é um
desafio contínuo que exige políti-
cas públicas robustas e uma abor-
dagem integrada. Investir na edu-
cação de qualidade, na formação
técnica e na requalificação profis-
sional são passos essenciais para
garantir que todos os paulistanos
tenham acesso a oportunidades de
emprego dignas e produtivas".

SR. MAURICIO ALVES ARAN-
TES faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 69 anos, filho do
Sr. Rivaldo Alves Arantes, fale-
cido e da Sra. Maria de Lour-
des Capete Arantes; deixa as
fi lhas: Alessandra Siqueira
Arantes Palumbo, casada
com o Sr. Bruno Magrini Pa-
lumbo e Andrea Siqueira Aran-
tes Madioto, casada com o Sr.
Ricardo Madioto. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
O velório ocorreu ontem das
08h00 às 18h00 na sala “Dia-
mante” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido
o féretro às 18h15 para a rea-
lização da Cerimônia de Ho-
menagens Póstumas no “Sa-
lão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA LUCIA DA SILVA fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 44 anos, filha do Sr.
Alcides da Silva e da Sra. Ma-
ria Aparecida Duarte da Silva,
era casada com o Sr. Antonio
Carlos Ignacio. Deixa irmã, cu-
nhado, sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-

tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h00 do
Velório do Cemitério Municipal
da cidade de Santa Maria da
Serra, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LIDIA DOS SANTOS MAR-
TINS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 87 anos, filha
dos f inados Sr.  Sebast ião
Mendes dos Santos e da Sra.
Horacia Lopes dos Santos; era
viúva do Sr. Paulo Louriano
Martins; deixa os irmãos:  Diva
Lopes dos Santos de Mesqui-
ta, casada com o Sr. Manoel
Braga de Mesquita; Dario Lo-
pes dos Santos, casado com
a Sra. Marieta Carvalho dos
Santos; Sebastião Lopes, fa-
lecido; Adalto Lopes, falecido;
Dalva Lopes, falecida e Rui
Lopes, falecido. Deixa sobri-
nhos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h00 do Velório do
Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, sala
“Esmeralda”, para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELISABETI APARECIDA
FERRAZ BENEDITO faleceu on-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 61 anos de idade e era ca-
sada com o Sr. Juedes Luis
Benedito. Era filha dos finados
Sr. Valdemar Ferraz e da Sra.
Maria Jose Silvestre Ferraz.
Deixa os filhos: Gilson Jose
Rocha casado com Marrieti Te-
resa Bernardelli Rocha, Gisele
Francine Rocha Saturno casa-
da com Daniel de Favari Satur-
no, Gustavo Augusto Ferraz Be-
nedito e Guilherme Ferraz Ro-
cha. Deixa também 01 neta e
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem às 17:00 horas saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 04, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TEREZINHA DE FATIMA
GALDINO FAGGIONATO faleceu
anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 70 anos de idade
e era casada com o Sr. Luiz
Carlos Faggionato. Era filha do
Sr. Calixto Galdino e da Sra.
Zulmira da Cruz, falecidos. Dei-
xa demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
ontem às 16:30 horas saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 02, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSE GRELLA FILHO fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 101 anos de
idade e era viúvo da Sra. Rosa
Marchioni Grella. Era filho do Sr.
Jose Grella e da Sra. Joana
Grella, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Antonio Grella, Mariaignes
Grella, Luiz Jose Grella casado
com Maria Jose Grella e Maria
Ivete Grella Schiavinatto casa-
da com Sidnei Schiavinatto. Dei-
xa netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem às 15:00
horas saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Charquea-
da, seguindo para o Cemitério
Municipal de Charqueada. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARCIA TEREZINHA MA-
ZZERO SEVERINO faleceu na
cidade de Piracicaba, aos 63
anos de idade e era casada
com o Sr. Moises Severino.  Era
filha do Sr. Alessio Francisco
Mazzero e da Sra. Ignez Tozzi
Mazzero.  Deixa os filhos: Muriel
Severino casado com Marian-
gela Rezende Severino. Deixa
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem às 15:30 horas sain-
do a urna mortuária do Velório
do Parque da Ressurreição -
Sala D, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

FALECIMENTOS FALECIMENTOS
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Festival de esportes reuniu bancários no Clube Atlético

Fotos: Divulgação

No último sábado, 31, o Clube Atlético Piracicabano foi palco do Festival de Esportes do Sindicato dos Bancários de Piraci-
caba e região (SindBan). Tradicional na instituição, o torneio deste ano chegou com sabor especial, com o SindBan comple-
tando 65 anos - outubro é o mês do aniversário, mas como no dia 28 de agosto foi comemorado o Dia Nacional dos
Bancários, a instituição brindou a data com uma celebração especial, reunindo os bancários e bancárias da ativa e aposenta-
dos para uma manhã de muita descontração e para a prática de esportes, com direito a medalha, troféu e muitos encontros.

Angela Savian entregando medalhas Atletas recebendo as medalhas Angela, Graziella, Lucimara e amigos ao lado de Paiva

Eloy, Rodrigo e Paiva Gabi e Paiva O diretor João Possebon Neto ao lado de seus pais

Bancários atletas durante a premiação Angela Savian entregando o troféu para a equipe campeã do festival de esportes do SindBan



Domitila de Castro: a vida e o
legado da Marquesa de Santos
Nascida em São Paulo, em 27 de dezembro de 1797, Domitila foi filha de um militar
pertencente à nobreza lusitana e de uma descendente de família paulista influente

Divulgação
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Domitila de Castro Canto e
Melo, mais conhecida como Mar-
quesa de Santos, foi uma figura
de grande relevância na história
do Brasil. Nascida em São Paulo,
em 27 de dezembro de 1797, Do-
mitila foi filha de um militar per-
tencente à nobreza lusitana e de
uma descendente de família pau-
lista influente.

Em 1822, Domitila tornou-se
amante do imperador e se mudou
para o Rio de Janeiro, onde rece-
beu o título de Viscondessa e, pos-
teriormente, Marquesa de Santos.
Durante os anos de relacionamen-
to com Dom Pedro, exerceu in-
fluência significativa nas deci-
sões políticas e pessoais do im-
perador, algo incomum para
uma mulher na época. Juntos, ti-
veram cinco filhos, dos quais ape-
nas três sobreviveram à infância.

Após o rompimento com Dom
Pedro em 1829, Domitila retornou
a São Paulo e, em 1842, casou-se
novamente, desta vez com o bri-
gadeiro Rafael Tobias de Aguiar,
um dos homens mais ricos da épo-
ca. O casal teve mais seis filhos.
Em São Paulo, se dedicou a ne-
gócios imobiliários e à caridade,
consolidando sua posição como
uma das mulheres mais podero-
sas e respeitadas da cidade.

Francivaldo Gomes, mais co-
nhecido como Popó, realiza a me-
diação das visitas no cemitério da
Consolação há mais de 20 anos e
destaca sempre que a Marquesa
tem muita importância não só
para o país, mas também para o
cemitério da Consolação. "Domi-
tila também deixou um legado
duradouro para o Cemitério da
Consolação. Ela fez uma importan-
te doação de dinheiro na época que
permitiu a ampliação da necrópo-
le, e hoje, seu túmulo é o primeiro
apresentado nas visitas mediadas
que eu realizo, simbolizando o iní-
cio de uma rica jornada pela his-
tória deste lugar."

A Marquesa de Santos fale-
ceu em 3 de novembro de 1867,
aos 69 anos, deixando um legado
marcado pela sua força, influên-
cia e capacidade de se reinventar.
Seu corpo foi sepultado em São
Paulo, onde até hoje sua história é
lembrada como parte fundamen-
tal da construção do Brasil Impe-
rial. Seu túmulo pode ser visitado
no Cemitério da Consolação, atu-
almente administrado pela empre-
sa Consolare, onde, segundo Popó,
mediador das visitas mediadas
pelo local, "esse tour é uma opor-
tunidade única para conhecer

mais sobre a história da Domitila,
além de outros grandes nomes que
foram relevantes para a história
de São Paulo e do Brasil".

Poucas pessoas sabem, mas
no cemitério da Consolação tam-
bém está sepultado um dos filhos
de Domitila com o Brigadeiro To-
bias de Aguiar - fundador da Polí-
cia Militar de São Paulo, chamado
João Tobias de Aguiar e Castro,
falecido em 28 de outubro de 1901.

Tanto o túmulo da Marquesa
de Santos como de seu filho, po-
dem ser visitados gratuitamente.
Esses passeios mediados aconte-
cem todas às segundas-feiras a
partir das 14h e proporcionam
uma experiência enriquecedora
para quem deseja aprender mais
sobre a própria Domitila de Cas-
tro, sobre sua influência e papel
importante no cemitério da Con-
solação, como também os túmu-
los de diversas personalidades se-
pultadas na unidade, como o ex-
presidente Campos Sales, Washing-
ton Luís, Líbero Badaró e artistas
modernistas como Tarsila do
Amaral, Mário de Andrade e
Oswald de Andrade, entre outros.

Outro local para conhecer
mais sobre Domitila, é o Solar da
Marquesa de Santos, localizado no
centro de São Paulo. Uma das
construções mais emblemáticas da
cidade, representando a opulência
e o estilo de vida da elite paulista
do século XIX. Durante anos, o

Em São Paulo, é possível conhecer mais sobre sua história em visita mediada pelo Cemitério da Consolação

casarão serviu como residência da
marquesa e foi palco de inúmeros
eventos sociais e políticos, reunin-
do a alta sociedade paulistana.

Visitação mediada - Para as
pessoas interessadas em conhe-
cer mais tanto esse como ou-
tros túmulos históricos, o Cemité-
rio da Consolação oferece visitas

mediadas todas as segundas-fei-
ras do mês. Novos dias da sema-
na estão sendo organizados e se-
rão disponibilizados em breve. Em
2023, mais de 2200 pessoas par-
ticiparam das visitas media-
das. Já neste ano, cerca de 1000
pessoas já fizeram a visita. Re-
servar ingresso no Sympla.
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Uma jornada
pelo envelhecimento
bem-sucedido

Segundo levantamento do
IBGE, o número de idosos acima
dos 65 anos cresceu 57,4% nos úl-
timos 12 anos no Brasil. Mas
como essa população pode con-
quistar uma velhice saudável,
bem-sucedida e ativa? Quem com-
partilha dicas e insights científi-
cos de como ter um envelhecimen-
to longevo, pleno e feliz é o especi-
alista em gerontologia, professor
de Educação Física e instrutor de
Mindfulness, Ney Messias Jr. no
livro De volta ao começo: uma jor-
nada pelo envelhecimento.

A partir de experiências pes-
soais, o autor - também conhecido
como SeuNeyzinho nas redes so-
ciais - mostra que é possível tor-
nar o processo natural da velhice
em uma experiência prazerosa,
mesmo em meio às adversidades.
Ao instigar a prática do autoco-
nhecimento, Ney destaca a impor-
tância da saúde cognitiva, e como
manter o bem-estar físico, emoci-
onal, social e financeiro, apresen-
tando uma abordagem integrati-
va, positiva e ancestral em prol de
uma maturidade consciente.

O escritor propõe atividades
práticas para exercitar o corpo,
dicas de alimentação balanceada,
como as finanças podem influen-
ciar na velhice e, ainda, instiga
ocupações que exercitam a mente
e contribuem para uma melhor
qualidade de vida. "Algumas es-
colhas simples estimulam a boa
saúde. Por exemplo, atividades fí-
sicas, seja musculação ou cami-
nhadas, são grandes marcadores
de longevidade. Eles ajudam a es-
timular a fabricação de neuro-
transmissores essenciais para a
cognição. As atividades artísticas,
leitura e jogos de tabuleiro tam-
bém, pois são ferramentas tera-
pêuticas com comprovação cientí-
fica para o bem-estar mental",
complementa o autor.

Somada às recomendações
para vivenciar o melhor da matu-
ridade, Ney Messias Jr. também

alerta sobre a importância de man-
ter-se ativo a fim de prevenir o iso-
lamento e a depressão entre os ido-
sos - principalmente em uma ge-
ração que os vê como frágeis, im-
produtivos, adoecidos, acomoda-
dos e, por tanto, trabalhosos. A fim
de combater o etarismo, o geron-
tólogo ensina a conservar essa in-
clusão da população 60+ em to-
das as esferas da sociedade: não
excluí-los do mercado de trabalho
e inseri-los em atividades sociais e
culturais são alguns exemplos.

O envelhecer acorda conosco
todos os dias, desde o primeiro
suspiro que damos. Nascemos e no
instante seguinte já estamos mais
velhos [...] acolher o envelhecimen-
to é aceitar a finitude de todas as
coisas, é abraçar a impermanên-
cia e entender que tudo é passa-
geiro. Tudo acaba, inclusive nós.
Entendo que é essa negação da im-
permanência da vida que nos faz
empurrar com a barriga as esco-
lhas e as atitudes que temos de
adotar o quanto antes para enve-
lhecer de maneira bem-sucedida.

(De volta ao começo, p. 40 e 41)
De volta ao começo, publi-

cado pela Latitude, guia os lei-
tores rumo ao despertar do en-
velhecimento consciente. Com
uma escrita leve e bem-humo-
rada, Ney Messias Jr. mostra
de qual forma reconhecer e
combater atitudes discrimina-
tórias, além de evidenciar o
quão necessário é valorizar a
experiência e o conhecimento
dos mais velhos.

Agenda do autor na 27ª Bie-
nal do Livro de São Paulo:

11/09 - quarta-feira , 11h -
Participação de Ney Messias Jr. no
Salão de Ideias , 15h - Autógrafos
Ney Messias Jr. no estande da
VR Editora  (Rua C-70). 13/09
- sexta-feira, 10h - Mediação de
Ney Messias Jr no espaço Ama-
zon KDP. Mesa: Sua Vida Da-
ria um Livro - A Arte de Escre-
ver Sua Própria História

Especialista em gerontologia e programas de promoção da saúde men-

tal, Ney Messias Jr. publica livro que estimula uma velhice ativa
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Para especialista, deficiência visual não é impeditivo para a prática esportiva
Com o início dos jogos para-

límpicos, a palavra "superação" é
o termo mais indicado para resu-
mir a trajetória da maioria dos
atletas, já que, para participar do
evento, é necessário possuir uma
deficiência. "Existem dificuldades
específicas que são superadas pelo
esporte. Por exemplo, pessoas com
restrições oculares costumam ter
mais dificuldades em realizar exer-
cícios, especialmente se o proble-
ma for em ambos os olhos. Mas,
mesmo com essa condição, os jo-
gos possibilitam a interação social
e o sentimento de pertencimento",
diz o Fernando Ramalho, especia-
lista em cirurgia refrativa no Of-
talmos - Hospital de Olhos, em
Santa Catarina.

O especialista explica que qual-
quer pessoa pode praticar ativida-
de física e, caso não saiba qual
modalidade escolher, é preciso en-
tender quais são as suas necessi-
dades e comparar com as adapta-
ções desse esporte. "O atletismo é
um grande exemplo de que é pos-
sível adequar cada prova de acor-
do com a exigência daquela pes-
soa. É muito comum ver atletas

com deficiência parcial e total da
visão correndo. Algumas etapas
podem ser feitas isoladamente,
enquanto outras permitem correr
com um guia. Especialmente para
pessoas cegas, há o atletismo com
salto, que identifica o momento
necessário para o impulso e sal-
to", comenta Ramalho.

Além do atletismo, existem
outros esportes adaptados para
atender pessoas com dificuldade
ou com a visão comprometida.
"Tanto o futebol, natação, e, em
alguns casos, o judô, são capazes
de proporcionar lazer, e até traba-
lho para pessoas com problemas
na visão", ressalta o médico. "Co-
nhecer a origem da condição ocu-
lar ajuda na escolha da modalida-
de, pois, além do problema visual,
em alguns casos, a mesma pessoa
tem outra necessidade", comple-
menta Ramalho.

Geralmente, a deficiência vi-
sual é provocada por alguma con-
dição. "As doenças mais conheci-
das que podem levar à perda da
visão são: glaucoma (problema que
atinge o nervo óptico dos olhos,
provocando a perda de células da

retina, podendo ocorrer desde a
infância, como no glaucoma con-
gênito), doenças degenerativas (a
mais comum é a degeneração ma-
cular relacionada à idade, que afeta
a região central da retina, compro-
metendo a visão), diabetes (que
causa alteração na visão e, depen-
dendo do estágio, pode levar à ce-
gueira), e, por último, os tumores
oculares, como o retinoblastoma
(câncer ocular mais comum em
crianças, comprometendo a visão
parcial ou total de ambos os

olhos)", explica. "Praticar espor-
te não se limita à deficiência.
Quando existe uma condição
ocular que impede a realização
de alguma atividade, existem
outras que são capazes de su-
prir essa ausência. Além de aju-
dar fisiologicamente, realizar
atividades físicas proporciona
uma interação social e, especi-
almente para pessoas com defi-
ciência visual, contribui para a
saúde psicológica", finaliza o es-
pecialista em cirurgia refrativa.

Jogos paralímpicos inspiram pessoas que possuem restrições oculares

Divu lgação

D ivu lgação
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Chupapitos, cuidando
bem tem o ano inteiro!!!

O Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Chup apitos". No próxi-

mo domingo estarei aqui novamente com muitas novidades

para você. Obrigada pela gentil atenção dos leitores do Jor-

nal A Tribuna Piracicabana, aos meus ouvintes, fãs e admi-

radores que me acompanham na rádio Funchal FM, com o

Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às 10hs do Brasil e às 14

de Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo através do

site: https://radiofunchalfm.com, https://

radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes da nobre arte

das Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,

pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades

no instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https://

karolmathos.com, "A saúde e o prazer são para o homem, o

que o sol e o ar são para as plantas". Desejo a todos uma

ótima semana. Beijinhos da Karol Mathos.

Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta
edição vamos destacar a falta de dinheiro, adoece e traz problemas mentais relacionados à pobreza.

Artesã, designer e estilis-
ta, Karol Mathos compartilha
suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição vamos destacar a
chupapitos, que atrai borbole-
tas, beija-flores e pode ser uma
importante fonte de néctar/
pólen para abelhas produto-
ras de mel e mamangabas no
período em que outras flores
ainda não desabrocharam.

Olá querido leitor (a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
residindo hoje na linda cida-
de de Piracicaba, amante do
universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas
para bonecas de pano, canto-
ra, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de
palco e TV, agora todos os do-
mingos em nossas edições. Hoje
vamos comentar sobre uma plan-
ta decorativa, quando suas flo-
res florescem na primavera,
pode plantá-la em canteiros de
jardim ou usá-la como cober-
tura do solo em áreas onde
outras plantas não crescem.

Apesar de ser da família
das mentas/hortelãs (Lamia-
ceae), o chupapitos não pos-
sui essa fragrância caracterís-
tica. Ele atrai beija-flores e
pode ser uma importante fon-
te de néctar/pólen para abe-
lhas produtoras de mel e ma-
mangabas no período em que
outras flores ainda não desa-
brocharam. No entanto, o
chupapitos às vezes se com-
porta como erva daninha. A
chupapitos é nativa de partes
temperadas da Europa e Ásia,
estendendo-se até a Etiópia ao
sul. Ela cresce em locais per-
turbados e em campos agrí-
colas. A espécie foi introduzi-
da em grande parte da Euro-
pa, Ásia, Norte da África,
América do Sul e América do
Norte. Em vários países euro-
peus, bem como na Austrália
e em muitos estados dos EUA,
a chupapitos é considerada
uma espécie invasora ou uma
erva daninha agrícola problemá-
tica. Também é considerada
uma erva daninha nociva em
algumas partes do Canadá.

Você pode utilizar chupa-
pitos em jardins de poliniza-
dores, pois borboletas, beija-
flores e abelhas se atraem por
esta planta delicada. Embora
tenha uma aparência geral-
mente de erva daninha, ela se
torna uma planta decorativa
quando suas flores florescem
na primavera. Embora possa
ser difícil de controlar, você
pode plantá-la em canteiros de
jardim ou usá-la como cober-
tura do solo em áreas onde
outras plantas não crescem.
A linguagem das flores de
Baogao é tímida, sua gargan-
ta está inchada, um pouco
como um pelicano, e seu lábio
superior é como uma tampa,
como uma garota tímida. A
grama Baoga tem uma forma
divertida, e as flores são mais
distintas, fofas, rosadas e des-
tacam-se dos Baogai, como
orelhas de coelho. Uma erva
daninha comum nativa da
Eurásia e do norte da África,

Chupapi tos  se  propaga efet ivamente  por  meio  da  semeadura  na  Pr imavera ,  com um
processo s imples  que  leva  ao  surg imento  bem-sucedido  de  mudas

chupapitos se tornou pervasi-
va ao redor do mundo.

Nos EUA, Europa Ociden-
tal e Austrália, é listada como
uma espécie invasora, e no Ca-
nadá é categorizada como no-
civa. Chupapitos produz até
200 sementes por planta, tor-
nando-se uma espalhadora
agressiva. É particularmente
competitiva com plantas de
cultivo, incluindo culturas de
cereais de inverno e paisagens
ornamentais. Chupapitos tam-
bém é hospedeira de uma vari-
edade de pragas que ameaçam
diversas espécies de culturas,
incluindo tomates e morangos,
tornando-se um terror para
campos de cultivo e hortas.
Pode rapidamente cobrir cam-
pos inteiros sem problema e é
conhecida por hospedar uma
variedade de pragas. Embora
se espalhe amplamente, é facil-
mente removível à mão. A me-
lhor época para remover chu-
papitos é na primavera. Este é
o melhor momento porque
chupapitos estará em seu está-
gio ativo de crescimento, mas
ainda não terá produzido se-
mentes.

É crucial removê-la antes de
atingir o estágio de floração e for-
mação de sementes para evitar
proliferação futura. Arrancamen-
to manual: Coloque suas luvas de
jardinagem e agarre chupapitos na
base do caule, próximo ao solo.
Puxe a planta suavemente, mas
com firmeza, para cima, removen-
do o máximo de raízes possível
para evitar crescimento futuro.
Capinação: Use uma enxada de
jardim para cortar chupapitos ao
nível do solo. É melhor fazer isso
durante a estação seca, pois as er-
vas arrancadas desidratarão ra-
pidamente e morrerão. Cobertura
morta: Remova todos os vestígios
visíveis de chupapitos, então cu-
bra a área com uma camada es-
pessa de cobertura morta orgâni-
ca, cerca de cinco a sete centíme-
tros de profundidade. Isso impe-
de que a luz chegue a quaisquer
sementes de chupapitos remanes-

centes, inibindo sua germinação e
crescimento. Solarização do solo:
Nos meses mais quentes de verão,
uma vez que chupapitos tenha sido
erradicada, regue a área abundan-
temente e depois cubra-a com uma
lona de plástico transparente.

Isso permite que a energia
do sol superaqueça o solo, ma-
tando quaisquer sementes ou
plantas restantes sob a super-
fície. Quando for adquirir uma
chupapitos observe bem: As
Folhas são bem verdes vibran-
tes e arredondadas com enta-
lhe profundo na Flores tubula-
res em tons de rosa a roxo, fre-
quentemente manchadas, agru-
padas nas axilas das folhas su-
periores. extremidade do pecí-
olo, fixando-se diretamente ao
caule. Flores bilabiadas, tubu-
lares, peludas e lavanda, com
lábio superior côncavo, cerca
de 1,5 cm. Folhas dispostas em
pares opostos, as inferiores com
pecíolo, as superiores sem pecí-
olo e às vezes fundidas. Lâmi-
nas foliares peludas, em forma
de rim, com dentes arredonda-
dos, de 1,3 a 3,8 cm de compri-
mento. Rega: Chupapitos se de-
senvolve em condições úmidas
e requer hidratação consisten-
te, com regas semanais para
promover  um crescimento
abundante. Prefere níveis de
umidade constantes, evitando
seca ou encharcamento.

Esta espécie responde bem
durante a estação de cresci-

mento, beneficiando-se de
água adequada para uma flo-
ração prolífica. Fertilização:
Chupapitos prospera em so-
los pobres com necessidades
mínimas de fertilizante, bene-
ficiando-se de composto an-
tes do plantio. Para aliviar o
crescimento lento, pode-se
aplicar um fertilizante balan-
ceado. Poda: Para promover
um crescimento rápido dos
ramos em chupapitos, remo-
va os brotos superiores após
a floração ou no início da pri-
mavera. Pode os ramos den-
sos em um terço no final do
verão para melhorar a circu-
lação de ar e a exposição à luz.
Corte imediatamente as has-
tes após a floração para pre-
venir mofos e apare as folhas
doentes para reduzir. Propa-
gação: Chupapitos se propa-
ga efetivamente por meio da
semeadura na Primavera,
com um processo simples que
leva ao surgimento bem-su-
cedido de mudas.

Dicas essenciais incluem
usar solo bem drenado e
manter a umidade consisten-
te durante a germinação.
Uma dose de cuidado e cari-
nho faz qualquer planta flo-
rescer, assim como nós mes-
mos. Não importa se ela é
cara ou uma simples erva da-
ninha, se nasceu é porque
tem vida, então o melhor é
cuidar dela, né.

Barolândia caipiracicabana

“Chamados de“Chamados de“Chamados de“Chamados de“Chamados de
nativos digitais,nativos digitais,nativos digitais,nativos digitais,nativos digitais,
esses jovensesses jovensesses jovensesses jovensesses jovens
vivem numvivem numvivem numvivem numvivem num
mundo movidomundo movidomundo movidomundo movidomundo movido
pelo imediatismopelo imediatismopelo imediatismopelo imediatismopelo imediatismo
e pela altae pela altae pela altae pela altae pela alta
velocidade dasvelocidade dasvelocidade dasvelocidade dasvelocidade das
informações.”informações.”informações.”informações.”informações.”

Rui Cassavia Filho

"Um estudo feito
pela consultoria Ro-
land Berger mostra que
a capacidade das pes-
soas prestarem atenção
em alguma coisa vem
diminuindo ao longo do
tempo. Em 20 anos, caiu
de 2,5 minutos para 47
segundos - um abismo para quem
deseja fidelizar ou fixar uma mar-
ca entre os consumidores."

A velocidade da informação é
excepcional no "celular" onde po-
dem ser consultados em segundos
vários fornecedores em apenas a
"um rolar" da tela ou em uma con-
versa informal, ou não, em qual-
quer lugar que esteja.

Essa versatilidade da comu-
nicação trouxe à nossa civilização
a "Geração Z", uma nova forma
de socialização entre os jovens que
revoluciona as relações humanas
até então estudadas e analisadas.

Trata-se aqui da decisão, qual-
quer que seja, instantânea, isto é,
sem pensar ou à critério do bem-
estar do momento em que se vive.

O trabalho que poderá ser de-
senvolvido em qualquer lugar a
qualquer hora, não "aperta mais
porcas e parafusos", mas agora aci-
ona-se uma tecla ou apenas a um
toque na tela do celular, tablet, ou
computador, proporcionando uma
velocidade extrema de "se cumprir
a tarefa" e, ao mesmo tempo, cri-
ando uma ociosidade de tempo.

O extraordinário da "Geração
Z" é essa "ociosidade do tempo"
que leva a pensar que se pode "uti-
lizar esse tempo" para um lazer
mais prolongado, onde a "traba-
lho" se torna um prazer.

Assim, desta forma, pode-
se ter no mesmo lugar "traba-
lho, lazer, e companhia", onde
as decisões podem ser compar-
tilhadas e instantâneas.

Então para isso acontecer, preci-
sa-se de um lugar onde se acessa a
internet, ou pública, uma mesa com
cadeiras, companhias para comparti-
lhar tarefas e atualizar-se das deman-
das pessoais, com café e "bolinhos de
fubá" ou uma cerveja com seus petis-
cos; especialmente ao ar livre acom-
panhada de uma música, ao vivo
ou não, mas estridente aos ouvi-
dos, para que a conversa na roda
não seja ouvida e privatiza-se entre
os parceiros ou parceiras de mesa.

Então, onde está este lugar?!
Não está em casa e tão pouco no
"clube", estes privativos de conver-
sas intimas extrafamiliares, mas
comprometedoras; logo está em
um lugar público, onde todos es-
tão "à vontade" com seus apare-
lhos celulares de última geração
compartilhado tarefas ou "influ-
enciando com seus vídeos" àque-
les que "amam" a vida da "liber-
dade de expressão" e "libertinagem
de ostentação de prazeres".

Mas, com certeza está nos "bar-
zinhos da vida" espalhados pelas
calçadas e "jardins onde as árvo-
res lhes dão cobertura, beleza e ar
puro (talvez)" e se não tiver tudo
isso, pode estar ocupando algumas
vagas de veículos, a céu aberto, ilu-
minadas pelas "lâmpadas circen-
ses" penduradas provisoriamente
nos "fios" que lhe fornecem ener-
gia, protegido o espaço de lazer por
"um picadeiro" de ofertas de bebi-
das e petiscos especiais da casa.

Extraordinário, ainda, quan-
do um "expert", criador de bares,
inicia seu estabelecimento em um
aconchegante "imóvel", em frente
a uma escola pública, construída
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Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
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 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

em uma quadra total-
mente ajardinada para
concentração dos alu-
nos em suas tarefas es-
colares e que criam es-
paços verdes de passeio
e lazer público; e "ganha
sucesso comercial" e ex-
pande seus "negócios"
para os passeios públi-
cos e para a praça públi-

ca que abraça a escola.
Espetacular sucesso alcança-

do, que o vizinho, e acanhado em
seu modesto estabelecimento de
produção de venda de sorvetes em
palitos, vê a grande oportunidade
de sua vida financeira ali, e, pro-
porciona a ciaçã o de um novo "bar-
zinho da vida", na mesma quadra,
no mesmo jardim, em frente a
mesma escola pública.

Então, o vizinho do vizinho,
sabedor dos sucessos comercial e
financeiro, apropriou-se da mes-
ma ideia e criou-se outro "barzi-

nho da vida" oferecendo "petiscos
e bebidas especiais" oferecidos ao
seu público em "latões de óleo die-
sel bem acondicionados e decora-
dos ocupando não só as calçadas
e a praça da escola pública, mas
"curiosamente" a faixa de pedes-
tres "da passagem dos alunos.

Então, temos três "barzinhos
da vida" na mesma quadra, nas
mesmas calçadas, "na praça, no
mesmo jardim, nos mesmos ban-
cos", todos em frente a escola pú-
blica que oferece, de imediato, dois
tipos de clientes: os alunos e os
pais" da escola pública, assim a
"propaganda" está feita para o con-
sumo imediato, de todos os dias,
sempre a partir da 16,30 hrs du-
rante a saída dos alunos.

Observando a "riqueza do lu-
gar" criou-se mais um, assim a ofer-
ta ao público de "diversos sabores"
proporciona à via pública, às calça-
das ou passeios públicos, à praça,
que abraça a escola, e a própria es-
cola, com clientes permanentes en-
tre alunos, professores, servidores
escolares, pais e etc.; em entendi-
mentos de "uso e ocupação do es-
paço público" que "beneficia" exclu-
sivamente aos "expert em criação
de bares e estabelecimentos de co-
mércio de bebidas e comidas"

Então, para que serve um "plane-
jamento urbano" que proporciona uma
"barolândia caipiracicabana" em detri-
mento da cultura, a moral, a educação,
e da decência pública, onde a "bagunça
urbana", que autoriza "todos os usos
em qualquer espaço" deteriora a
qualidade do ensino, do prédio que
o abriga, da cultura, do patrimônio
público e daqueles que educam e ensi-
nam, inclusive da mobilidade urbana.

 Então, que lugar é esse? Lugar
"onde o peixe para" que nada pro-
duz, e consome diariamente a vida
dada a preferência pelo prazer, e do
"dever cumprido via internet" no
celular, instantaneamente, a uma
velocidade extraordinária!

Rui Cassavia Filho, Ges-
tor da Propriedade Imo-
biliária-Urbs

Trecho da Rua José Pinto de Almeida em frente a Escola Dr.

Prudente esquina da Rua Regente Feijó

Rui Cassavia Filho
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A importância de programas de apoio
psicológico na área da construção civil
Estudos recentes demostram que os trabalhadores da construção civil estão entre as categorias mais afetadas por problemas de saúde mental

O setor da construção civil é
um dos pilares da economia, mo-
vimentando milhões e empregan-
do milhares de trabalhadores em
todo o país. No entanto, é também
um ambiente que, muitas vezes,
coloca seus trabalhadores em si-
tuações de risco, não apenas físi-
co, mas também mental. Embora
os acidentes de trabalho em can-
teiros de obras sejam amplamente
documentados e discutidos, a saú-
de mental dos operários da cons-
trução civil ainda é um tema que
precisa de maior atenção.

Estudos recentes têm de-
monstrado que os trabalhado-
res da construção civil estão
entre as categorias profissio-
nais mais afetadas por proble-
mas de saúde mental, incluin-
do depressão e ansiedade, fa-
tores que podem levar ao suicí-
dio. Segundo um levantamen-
to da Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz), realizado em 2022,
trabalhadores da construção
civil estão entre os mais vulne-
ráveis ao suicídio, sendo este o
segundo maior índice de mor-
talidade por causa não natural
entre esses profissionais.

Globalmente, o setor de cons-
trução tem um dos piores recor-
des de saúde mental e suicídios
dos colaboradores. As taxas glo-
bais de suicídio na construção ci-
vil foram descritas como alarman-
tes na publicação da conferência
de 2017,  Suicide in the Construc-
tion Industry: It's Time to Talk. A
publicação detalhava que, em mui-
tos países, as taxas de suicídio

para aqueles que trabalhavam no
setor de construção eram mais al-
tas do que na população geral.

"As razões para isso são múl-
tiplas: a pressão por produtivida-
de, o ambiente muitas vezes hostil
e perigoso, as jornadas extenuan-
tes, e a falta de reconhecimento e
de apoio psicológico são fatores que
contribuem significativamente
para esse quadro alarmante. O es-
tigma em torno da saúde mental
também impede que muitos tra-
balhadores busquem a ajuda de
que necessitam, perpetuando um
ciclo de sofrimento e isolamento",
relata Ramalho da Construção, lí-
der sindical na área da constru-
ção civil que representou os traba-
lhadores da área por mais de 25
anos a frente do Sintracon - Sin-
dicato dos Trabalhadores das In-
dústrias da Construção Civil.

O presidente licenciado da
Sintracon fala sobre a importân-
cia de campanhas de conscienti-
zação como o Setembro Amarelo
destacando a importância de fa-
lar sobre o tema e de promover a
saúde mental. "No contexto da
construção civil, essa campanha se
torna ainda mais crucial, visto que
os índices de suicídio nessa área
são preocupantes" declara ele.

Ramalho quando esteve à
frente do sindicato criou parceri-
as para a realizac?a?o do projeto
"SOS da Construc?a?o - Salvan-
do Vidas" com o objetivo de pro-
mover a sau?de mental e preve-
nir suici?dios entre os trabalha-
dores da construc?a?o, mediante
atendimento pre?vio, via teleme-

dicina, atendimento presencial,
palestras nas obras, rodas de
conversas e painéis com profissi-
onais de saúde mental.

O projeto inclui a divulga-
ção, nas obras, dos recursos para
tratamento da sau?de mental do
Seconci-SP, ale?m de lives, pla-
taforma de conteu?do, treina-
mentos online, oficinas de tera-
pia ocupacional, programas es-
peciais de prevenção personali-
zados, e técnicas alternativas
como yoga e meditação.

O Setembro Amarelo é uma
campanha de conscientização so-
bre a prevenção do suicídio que
ganha mais relevância a cada ano.
Durante o mês, empresas e orga-
nizações são incentivadas a pro-
mover ações que não apenas cons-
cientizem sobre a importância de
cuidar da saúde mental, mas que
também ofereçam suporte real e
prático aos seus colaboradores.
Isso pode incluir desde palestras e
workshops sobre o tema, até a dis-
ponibilização de canais de apoio
psicológico e linhas de assistência
que permitam que os trabalhado-
res busquem ajuda de forma anô-
nima e sem medo de represálias.

Ramalho reitera que para
além das campanhas de conscien-
tização, é fundamental que a cons-
trução civil implemente programas
permanentes de apoio psicológico
aos seus trabalhadores. "Muitas
empresas já começaram a adotar
práticas como a contratação de
psicólogos organizacionais, a cri-
ação de grupos de apoio e a oferta
de consultas terapêuticas. Esses

A saúde mental dos operários da construção civil ainda é um tema que precisa de maior atenção

programas têm se mostrado efica-
zes não apenas na redução dos
índices de suicídio, mas também
na melhoria geral da qualidade de
vida dos trabalhadores, que se sen-
tem mais valorizados e cuidados.
Além disso, um ambiente de tra-
balho mais saudável e seguro,
onde a saúde mental é levada a
sério, também resulta em maior
produtividade e menor índice de
absenteísmo, beneficiando tanto o
trabalhador quanto a empresa".

A construção civil é um setor
vital para a economia, mas tam-
bém precisa ser um espaço onde a
saúde mental dos trabalhadores
seja prioridade. O Setembro Ama-
relo é uma oportunidade impor-

tante para começar ou intensifi-
car essa conversa, mas é funda-
mental que as ações de apoio psi-
cológico não se limitem apenas a
esse mês. Programas permanen-
tes de suporte psicológico podem
salvar vidas e transformar o am-
biente de trabalho em canteiros de
obras, promovendo um setor mais
seguro, humano e produtivo.

É vital, também, a elaboração
de políticas públicas que garantam
a Saúde Mental nos espaços orga-
nizacionais e também no SUS, a
promoção e a formação de gesto-
res públicos e privados com foco
na saúde do trabalhador, o forta-
lecimento dos coletivos e das enti-
dades de representação trabalhis-

tas, a criação de  espaços de aco-
lhimento (denúncia) e o aprimo-
ramento da rede de saúde mental,
para que de fato ela esteja prepa-
rada para receber esses pacientes.

É importante a desestigmati-
zação dos problemas de saúde
mental e para descobrir benefícios
complementares que poderiam evi-
tar futuras mortes, enquanto tam-
bém reduzem as considerações le-
gais, financeiras e reputacionais
que procedem inevitavelmente
dessas tragédias. As empresas de
construção que adotam uma abor-
dagem progressiva diante da saú-
de mental do operário estão se co-
locando na dianteira, tanto legal
quanto moralmente.

Divu lgação
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Cinco sinais para identificar  a depressão, alerta professor
A depressão é uma doença

que afeta cerca de 300 milhões
de pessoas no mundo. No Bra-
sil, segundo estimativas da Or-
ganização Mundial de Saúde
(OMS), a doença afeta 5,8% da
população. Entre as mulheres, a
chance de desenvolver o transtor-
no mental é duas vezes maior.

Depois da pandemia de Co-
vid-19, os casos de depressão cres-
ceram cerca de 25%, tornando ain-
da mais urgente o debate sobre a
saúde mental - tema que ganha
destaque durante o Setembro
Amarelo, um movimento inspira-

do pelo Dia Mundial de Preven-
ção ao Suicídio (10 de setembro).

De acordo com o psicólogo
Guilherme Alcântara Ramos, a
data instituída pela OMS serve
como estímulo à reflexão sobre
saúde mental. "A depressão é um
transtorno mental complexo que
pode se manifestar de diferentes
formas em cada indivíduo. Por
isso, apenas um profissional de
saúde mental pode diagnosticar a
depressão, mas cabe a todos nós
reconhecermos os sinais para au-
xiliar na identificação precoce da
doença e na busca por ajuda".

Os cinco pontos de atenção listados pelo professor

Freep ick

1.   Tristeza profunda e per-
sistente: sentimentos de triste-
za, vazio e desânimo que du-
ram semanas ou meses.

2.   Perda de interesse em ati-
vidades antes prazerosas: apatia e
dificuldade em encontrar prazer
em hobbies ou atividades sociais.

3.   Alterações no apetite e no
peso: distúrbios alimentares -
como compulsão ou culpa após as
refeições - e perda ou aumento sig-
nificativo de peso, sem motivo apa-
rente.

4.   Distúrbios do sono: insô-
nia (dificuldade para adormecer),
despertar frequente durante a noi-
te ou hipersonia (sono excessivo).

5.   Cansaço e falta de energia:
sensação constante de fadiga, mesmo
após um período de descanso.

OUTROS - Ainda segundo
o professor Guilherme, mestre
em Análise do Comportamen-
to, esses sinais podem ser asso-
ciados a outros sentimentos
que precisam ser considerados.

"Em casos de depressão, os
pacientes podem ter dificuldades
para se concentrar ou tomar deci-
sões, apresentar sentimentos de
culpa ou inutilidade, reagir com
irritação ou agressividade e ter
uma visão negativa sobre si e
sobre o futuro, além de tentati-
vas de se machucar ou manifestar
ideias recorrentes de morte."

CAUSAS - As causas e fato-
res de risco para a depressão são
variados e não há idade para que
o problema surja. Prova é que a

incidência entre adolescentes e jo-
vens é crescente no mundo, alerta
o psicólogo Guilherme Ramos.

A genética, continua o especialis-
ta, representa cerca de 40% da susce-
tibilidade para o desenvolvimento da
depressão. Outro fator está na bi-
oquímica cerebral. "A deficiência
nos neurotransmissores, como a se-
rotonina, dopamina e noradrena-
lina, desregula o sono, o humor, o
apetite e a atividade motora, o que
potencializa quadros depressivos."

Outros fatores de risco, diz
o professor do UniCuritiba, são
os eventos estressantes que po-
dem desencadear episódios de-
pressivos, especialmente quan-
do há predisposição genética.

A lista vai de traumas psico-
lógicos a disfunções hormonais,

estresse ou ansiedade crônicos,
conflitos conjugais, descoberta de
doenças graves, mudanças brus-
cas de condições financeiras, de-
semprego, morte na família, de-
pendência de álcool e drogas etc.

Seja qual for a situação, a reco-
mendação do psicólogo Guilherme Al-
cântara Ramos é a mesma: observe
seus próprios sentimentos e o com-
portamento de pessoas próximas.

"Sempre que sentimentos ne-
gativos perdurarem ou você per-
ceber amigos, filhos ou familiares
isolados, sem interesse por ativi-
dades prazerosas, agressivos ou
com alterações no apetite, conver-
se com um profissional de saúde.
Quanto antes a depressão for iden-
tificada e o tratamento tiver iní-
cio, melhor", finaliza o professor.

Com mais de 70 anos de
tradição e excelência, o UniCu-
ritiba é uma instituição de re-
ferência para os paranaenses e
reconhecido pelo MEC como
uma das melhores instituições
de ensino superior de Curitiba
(PR). Destaca-se por ter um dos
melhores cursos de Direito do
país, com selo de qualidade
OAB Recomenda em todas as
suas edições, além de ser refe-
rência na área de Relações In-
ternacionais. Integrante do
maior e mais inovador ecossis-
tema de ensino de qualidade do
Brasil, o Ecossistema Ânima, o

Sobre o UniCuritiba
UniCuritiba conta com mais de
70 opções de cursos de gradu-
ação em todas as áreas do co-
nhecimento, além de cursos de
pós-graduação, mestrado e
doutorado. Possui uma estru-
tura completa e diferenciada,
com mais de 60 laboratórios e
professores mestres e doutores
com vivência prática e longa
experiência profissional. O Uni-
Curitiba tem seu ensino focado
na conexão com o mundo do
trabalho e com as práticas mais
atuais das profissões, estimu-
lando o networking e as vivên-
cias multidisciplinares.

Pacificação nacional
A absolviçãoA absolviçãoA absolviçãoA absolviçãoA absolvição
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Ives Gandra da
Silva Martins

Tenho esperança de que pos-
samos começar a pacificação naci-
onal através do Supremo Tribu-
nal Federal, fazendo uma revisão
das condenações dos envolvidos
nas badernas do dia 8 de janeiro.

Digo isso por conta da deci-
são política que absolveu o presi-
dente Lula, em razão da mudança
de foro de competência. Afinal, ao
recomeçar todo o processo em ou-
tra instância, a prescrição atingiu
todos os processos vinculados
àquela condenação.

Ora, foro incompetente é ma-
téria processual. No início do cur-
so de Direito, nas disciplinas de
processo civil e processo penal,
aprendemos que a primeira coisa
a se verificar, ao ingressarmos com
uma ação, é se o juiz é competente
ou não para julgar aquele caso.

O que vale dizer que um aluno
de segundo ano de faculdade de
Direito, de qualquer uma das mais
de 1.700 que existem no Brasil, que
não soubesse avaliar se um juiz tem
competência para examinar o caso,
seria reprovado imediatamente.
Mas o que ocorreu? Teoricamente,
tivemos um juiz, três desembarga-
dores do Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região, cinco ministros
do Superior Tribunal de Justiça e
onze ministros do Supremo Tribu-
nal Federal que entenderam que o
juiz Sergio Moro tinha competên-
cia de foro para julgar aquele pro-
cesso. Só algum tempo depois, es-
tranhamente, se descobriu que ha-
via uma incompetência territorial
para aquele julgamento.

Será que profissionais tão
habilitados para serem Minis-
tros, poderiam cometer um erro
tão elementar? Não! Todos eles
são grandes juristas; eu os co-
nheço e tenho livros escritos
com a maior parte deles.

Seria desídia não ter examina-
do um processo dessa relevância com
o devido cuidado? Também não!
Todos eles têm legiões de assessores.

Estou, pois, convencido de
que foi uma decisão política para
resgatar a figura do presidente
Lula, numa tentativa de pacifica-
ção nacional e na esperança de que
esquerda e direita pudessem ter
um caminho comum.

Assim, o presidente Lula foi
resgatado por uma decisão emi-
nentemente política, porque eu não
posso, até em homenagem à cul-
tura e à inteligência de todos eles,
acreditar que cometeriam um erro
tão elementar, e nenhum deles te-
nha se apercebido tempestivamen-
te da incompetência do juiz Sergio
Moro para o referido processo.

Por tudo isso, gostaria de
sugerir agora outra tentativa

de pacificação nacional, ou seja,
a revisão de todos os processos
referentes a 8 de janeiro.

Em recente entrevista, o minis-
tro aposentado do Supremo Tribu-
nal Federal Nelson Jobim disse cla-
ramente que os fatos ocorridos em 8
de janeiro não configuram um golpe
de Estado. Quando é que gente de-
sarmada pode dar um golpe de Esta-
do?, indagou Jobim. Nenhuma de-
las, sem passagem pela polícia, pode-
ria atentar contra o Estado Demo-
crático. Por que condená-las a 17 anos
de prisão? O que fizeram contra os
baderneiros do PT e do MST, que
destruíram as dependências do
Congresso Nacional na época do
presidente Michel Temer? Este ime-
diatamente considerou que não
valeria a pena tomar nenhuma
atitude mais drástica.

Em uma palestra que profe-
riu na Academia Paulista de Le-
tras Jurídicas, ele disse ter se ins-
pirado no ex-presidente Juscelino
Kubitschek, que anistiou os revol-
tosos de Aragarças e Jacareacan-
ga e os perdoou.

Tenho a impressão de que se-
ria um gesto de monumental gran-
deza do Supremo, da mesma for-
ma que fez a revisão por causa da-
quele que seria um erro fulcral im-
perdoável, fundamental, elementar,
que não poderia ser praticado por
qualquer aluno de qualquer facul-
dade de Direito, de não saber se
um juiz seria ou não competente.

Essa mesma decisão, que foi,
portanto, de natureza política,
poderia iniciar uma pacificação,
se o Supremo revisasse os proces-
sos dos baderneiros de 8 de ja-
neiro, já que, como disse o minis-
tro Nelson Jobim, que foi presi-
dente do Supremo, deputado fe-
deral e Constituinte, jamais po-
deriam ter dado um golpe de Es-
tado, porque não tinham armas.

Talvez pudéssemos começar
por aí um grande processo de pa-
cificação para tentar reduzir essa
radicalização que não faz bem à
nação e passássemos a discutir
ideias, e não atacar pessoas.

Ives Gandra da Silva Martins,
professor emérito das uni-
versidades Mackenzie, Unip,
Unifieo, UniFMU, do Ciee/O
Estado de São Paulo, das Es-
colas de Comando e Estado-
Maior do Exército (Eceme),
Superior de Guerra (ESG) e
da Magistratura do Tribunal
Regional Federal - 1ª Região
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS

DA CARLINHA
Carla Inforçato.

Olá amigos, eu sou a Carlinha e
sempre trarei receitinhas fáceis e
rápidas para vocês. Hoje vamos
aprender a fazer um delicioso
"SMOOTHIE DE MORANGO E
BANANA", nada melhor que esta
receitinha para você curtir com a
família e refrescar nestes dias
quentes. Vamos à receita:

NHÔ BOYS
Luiz Tarantini.

Olá alvinegros apostólicos ro-
manos, sejam todos muito bem
vindos ao nosso espaço semanal,
livre de amarras e padrinhos de
segmento nenhum. Aqui as colo-
cações e opiniões são "livres e in-
dependentes", não estamos presos
ou atrelados a siglas partidárias,
envelopinhos os cargos, o que te-
mos e construímos foi com muito
trabalho, perseverança e ajuda de
amigos leais que são verdadeiros
presentes de "Deus".

E não é que o "patinho feio
virou cisne", muitas críticas, acu-

sações, difamações e algumas
comparações que realmente assus-
taram os menos avisados e desco-
nhecedores do que é um processo
de reformulação. O XV hoje é uma
mistura de tudo o que os anos e
administrações passadas deixa-
ram de herança, e não é de hoje
que estamos nos referindo que
também tem sua parte nos erros e
acertos, mas sim de uma história
longínqua de 111 anos, e volto a
dizer, "todos" tiveram seus "erros
e acertos", ninguém foi perfeito ou
imperfeito, somente passou e dei-
xou sua contribuição.

No momento e nesta tempo-
rada propriamente, o clube está
fazendo o que pode com os recur-
sos que tem, e essa história de hoje
tem seu início em maio de 2022
quando então o planejamento da
diretoria foi de utilizar o máximo
possível às categorias de forma-
ção. Cléber Gaúcho foi escolhido
para iniciar este processo como trei-
nador e logo de cara com um time
recheado de garotos e de atletas
mais experientes "desconhecidos"
o Nhô-Quim levantou a taça de

Daniel  Campos é empresá-
r io e enlouquecido pelo

Nhô-Quim

PORTUGUESA X XV VALE UMA MANDINGA?
Daniel Campo

Luiz Tarantini é cronista
esportivo, apresentador,

repórter de campo, comen-
tarista, colunista, gestor
comercial e apaixonado

eternamente pelo Nhô Quim.

Olá amigos torcedores pra-
zer estar com vocês novamente
para falar do momento do nos-
so XV de Piracicaba que enfren-
ta portuguesa neste sábado vá-
lido pelas quartas de finais da

João Luís Almeida é bacha-
relado em administração de
empresas, corredor marato-

nista e historiador do E.C.
XV de Piracicaba.

FATALIDADES
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
            Estamos nas quartas

de finais, após dois jogos onde o
alvinegro se mostrou superior ao
Oeste, agora vamos nos reencon-
trar com a Portuguesa, a tradicio-
nal Lusa do Canindé.

            História começada há
82 anos num dia 30 de agosto,
jogo em pagamento da compra do
meia esquerda quinzista Gambe-
ta, pela Portuguesa (placar foi
0x0), o confronto entre ambos é
muito equilibrado!

Em 102 partidas realizadas
até os dias atuais, contabilizan-
do entre amistosos, campeona-
to paulista, brasileiros e copa
paulista o XV venceu 33, empa-

SMOOTHIE DE MORANGO
E BANANA
Ingredientes:
-Três quartos de copo com moran-
gos picados e congelados
-1 banana em rodelas congelada
-Meio copo de leite gelado
-1 colher de sopa de açúcar
-3 cubos de gelo

Modo de Preparo:
Em um liquidificador, bata o mo-
rango congelado, a banana con-
gelada, o açúcar, o leite gelado e
adicione os cubos de gelo.
Bata todos os ingredientes e sirva
imediatamente.
*DICA: para uma consistência
mais líquida, utilize bananas
frescas. Até semana que vem
sempre com uma receitinha de-
liciosa para você.

campeão, só não esquecendo que
o mesmo Cléber Gaúcho levou ao
título da mesma competição em
2016 um time e torcedor machu-
cado com o rebaixamento para a
série A2 do estadual.

Com este feito, e com o suces-
so repetido em 2022, eu busquei
com o amigo e parceiro Erasmo
Espadoto a criação de personagens
para o "apelido" carinhoso que
criei para um time de jovens pro-
messas que ficou caracterizado
como os "Nhô-Boys". Esse apelido
gerou simpatia por parte dos inte-
grantes do elenco, comissão técni-
ca e diretoria para ilustrar o su-
cesso de um time formado em
grande parte por atletas oriundos
da base, para outros gerou um
pouco de ciúmes, mas faz parte de
todo processo de criação.

Hoje a
história se
repete e com
os novos
( v e l h o s )
"Nhô-Boys"
Serginho,
Vitor Braga,

Luís Acevedo, Luz Augusto, Ga-
briel, Benedetti, Anthony, Eric,
Iago, Cadu, Coutinho, Duni, Ha-
runa e todos os garotos que subi-
ram e ajudaram, estando sempre
prontos e "com a faca nos dentes"
para servir ao clube. O XV chega
mais uma vez as quarta de final
da copa paulista, ficando a quatro
jogos de voltar ao cenário nacio-
nal, o desafio já é neste sábado
contra a perigosa Portuguesa no
Canindé em São Paulo.

Este estádio e este jogo me tra-
zem recordações emotivas muito
fortes, foi lá no mesmo Canindé e
contra a mesma Portuguesa que
meu falecido pai, Sr. Dirceu Ta-
rantini me levou pela primeira vez
para assistir ao vivo um jogo do
XV de Piracicaba em 1976, jogo
este que terminou empatado e fez
com que o Nhô-Quim ficasse com
o titulo de vice-campeão paulista
daquele ano, e assim de lá para
cá nunca mais abandonei o al-
vinegro. Que estes jogos possam
ser favoráveis ao nosso Nhô-
Quim, pois merece pela sua co-
ragem e trajetória.

Copa Paulista de futebol e fa-
lando desse confronto me faz
lembrar uma história bem ba-
cana já tem em torno de uns
três anos mais ou menos quan-
do teria no Canindé em uma
das semifinais de Copa Paulis-
ta o mesmo confronto entre
portuguesa e XV no Canindé
onde eu passando pelos lados
do Canindé de madrugada só
não me recordo à data exata,
mas era pela semifinal da Copa
Paulista eu indo trabalhar de
madrugada São Paulo aonde
fiz um vídeo jogando pinga do
nosso nhoquim na frente do es-
tádio, mas viralizou muito na
época recebi muitos xingamen-
tos dos torcedores pós-vídeo,
pois para consolidar ainda a

gente os eliminou uma pena que
eu não tenho encontrado ainda o
vídeo para comprovar, mas pro-
meto que vou revirar o arquivo
para poder postar para vocês os
mais antigos aí se lembram do
ocorrido foi muito irônico.

Separamos algumas estatísti-
cas desse grande jogo que vão
ocorrer no dia 7, 14 de setembro.
Pérola e lusa entram em confron-
to para somar 89 jogos na longa
história entre os clubes.

Nos 87 jogos oficiais até aqui,
a equipe paulistana levou a melhor
em 32 oportunidades, enquanto o
XV venceu 27 vezes, com 28 em-
pates. Pela Copa Paulista, o time
de Piracicaba nunca perdeu para
a Lusa, com uma vitória do alvi-
negro por 4 a 1 e um empate.

No Canindé, a portuguesa tem
vasta vantagem. São 21 triunfos
lusitanos contra apenas nove do
rival, com 13 empates. Já no Ba-
rão, o XV tem vantagem também,
mas menos distante. São 18 vitó-
rias do Nhô Quim, 11 da portu-
guesa e 15 empates. Duas das equi-
pes mais tradicionais do estado,
fora os grandes, a equipe que avan-
çar do embate vai ser uma das fa-
voritas à conquista do título da
competição. O XV de Piracicaba
venceu duas vezes a Copa Paulis-
ta, em 2016 e 2022, enquanto a
Portuguesa foi campeã em 2020.
E vamos aproveitar para quebrar
esse tabu na Copa Paulista de ven-
cer eles lá avante, "quinzão".

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

tou 34 e perdeu 35 vezes para a
Lusa. Samarone e seus comanda-
dos terão pela frente uma equipe
experiente, com alguns velhos co-
nhecidos da torcida piracicabana,
casos do zagueiro Glauco Nabor,
o atacante Anderson Magrão que
já jogaram pelo alvinegro, além
também de Franco, bom meia e vo-
lante que nos deu muito trabalho,
jogando por Rio Claro F. C. e nas
últimas temporadas pela Portu-
guesa Santista, a briosa!

Enfim, um grande adversá-
rio que com certeza vem para difi-
cultar o sonho quinzista de nova-
mente chegar à final da copa pau-
lista e conquistar uma vaga no
brasileiro da série D. Um caso que
comoveu a todos nesses dias foi o
falecimento do zagueiro do Nacio-
nal do Uruguai, Juan Izquierdo,
após sofre um mal súbito em jogo
da copa libertadores contra o São
Paulo F. C. no Morumbi.

Aliás, o São Paulo F. C. tem
um trauma em casos dessa natu-
reza, haja vista o trágico faleci-
mento do jogador Serginho do São
Caetano no mesmo Morumbi em
situação muito parecida.

Vejo muitos comentários so-
bre essas mortes de atletas su-
bitamente, alguns até absurdos
e ignóbeis tentando ligar o fato
a vacinas, tem horas que penso
que o ser humano regrediu de-

mais mentalmente!
Mas esses episódios não são

uma exclusividade dos dias atu-
ais, infelizmente isso ocorre há
muito tempo, lembrarei alguns
casos ligados a Piracicaba e ao XV
para exemplificar.

Em 21 de abril de 1944, ocor-
ria um jogo entre a Escola e o Pal-
meirinhas da Cidade Alta, após o
embate vencido pela Escola pelo
placar de 5x2 (campeonato da ci-
dade), ao caminhar em direção ao
vestiário o zagueiro Tanza (Sebastião
Hellmeister), que até o ano anterior
defendia com galhardia o XV, des-
moronou no gramado. Socorrido por
amigos e adversários prontamen-
te, nada pode ser feito, havia tido
um colapso cardíaco.

Entre 1949 e 1954 o Nhô Quim
teve em seus quadros o bom vo-
lante Armando Guido, experiente
jogador, contratado junto ao São
Paulo F. C. Após abandonar os
gramados, foi morar em Jundiaí,
participando de um jogo festivo
entre veteranos do São Paulo F. C.
e veteranos do Paulista, Armando
sofreu enfarte e faleceu ainda no
gramado em 1958!

Em meados dos anos 80 o XV
investiu em bons jogadores gaú-
chos, vieram para cá alguns con-
sagrados como o zagueiro Larry e
alguns jovens revelados pelo Inter
de Porto Alegre, casos do volante

Airton, o zagueiro Laércio e o cen-
tro avante Sabará.

Sabará era um atacante de
baixa estatura, 1,67m, porém lépi-
do e esperto, era um xodó da tor-
cida do colorado quando veio para
Piracicaba. Sua família era forma-
da por atletas, seu irmão, Sandro
Gaúcho, teve muito destaque nos
anos 90, sendo campeão da copa
do Brasil pelo Santo André, ven-
cendo o Flamengo.

Depois da temporada no XV
em 1989, Sabará voltou para o sul.
Em 16 de dezembro de 1990, en-
cerrada a temporada no Novo
Hamburgo, Sabará jogava uma
"pelada" com amigos na Vila Nova,
bairro da zona sul de Porto Alegre.
De repente, o jogador caiu desmaia-
do. Levado às pressas para o Hospital
Vila Nova, morreu na UTI, após so-
frer uma parada cardíaca. Sabará
tinha apenas 25 anos.

O zagueiro Laércio, para quem
não lembra tinha uma peculiari-
dade, era na época, cunhado de
Renato Gaúcho, pois, sua noiva era
irmã da namorada de Renato.

Laércio faleceu no dia 26 de
fevereiro de 2005 quando jogava
pelo time de veteranos do Colora-
do gaúcho. Laércio sofreu uma
parada cardíaca durante a parti-
da festiva dos 50 anos do municí-
pio de Casca, cidade localizada a
235 km de Porto Alegre.

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia com

especialidade no trabalho
com os esportes

A FALTA DE

PACIÊNCIA

Criado na base do Cruzei-
ro e vendido Atlético parana-
ense, Vitor Roque surgiu como
um raio e que foi revelado e
vendido rapidamente para o
todo poderoso Barcelona.

Isso causou uma empolga-
ção da torcida brasileira para

Pablo Franco

dizer que ele era o futuro da
seleção. E em menos de uma
temporada ele já foi emprestado
para o Betis, time que Denilson foi
vendido na saída do Brasil e foi o
mais caro de sua época.

O que mais atrapalhou essa
ida precoce foi justamente a
falta de paciência e a expectati-
va gerada. Só nos resta torcer
para que essa pressa não seja
refletida em mais uma promes-
sa que não será cumprida. Pa-
ciência é a chave de troca de
gerações e precisamos nos aten-
tar pra não pressionar algo que
pode não ser realizado.

E por isso tratamento psico-
lógico para blindar essas pro-
messas de tanta pressão.
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Uva Niágara Rosada de Jundiahy.

RRRRROOOOOTTTTTAS DO VINHOAS DO VINHOAS DO VINHOAS DO VINHOAS DO VINHO
O Governo do Estado de São Paulo, com destaque para o

Secretário do Turismo, Roberto de Lucena, e outras Secretarias
lançaram de forma ordenada as "Rotas do Vinho de São Paulo".

Se a viticultura paulista existia, ela não estava devidamente
organizada e muito menos bem conhecida como merecem. Ago-
ra, de forma exemplar, as vinícolas estão catalogadas em Rotas
bem estruturadas, algumas até coincidindo com o "Sabor São
Paulo", outro programa vencedor no Turismo paulista. Conheça
cada uma das seis Rotas inicialmente criadas.

Via Vini

RRRRROOOOOTTTTTA CIRA CIRA CIRA CIRA CIRCUITCUITCUITCUITCUITO DO DO DO DO DAS FRAS FRAS FRAS FRAS FRUTUTUTUTUTASASASASAS
Com 19 vinícolas e adegas essa região. já destacada

por sua variedade de frutas, agora merece o registro da
produção de vinhos desde os mais frescos e frutados, até
os mais complexos e encorpados como consta de sua divul-
gação. E por ser a região mais conhecida como boa produ-
tora da uva Niágara Rosada, destaca a qualidade e a espe-
cificidade das uvas ali cultivada.

As cidades dessa rota são: Jundiaí, Amparo, Indaiatu-
ba, Vinhedo, Valinhos e Campinas.

RRRRROOOOOTTTTTA BANDEIRANTESA BANDEIRANTESA BANDEIRANTESA BANDEIRANTESA BANDEIRANTES
Trata-se de uma região historicamente importante, com

tradição marcada pela influência das colônias italianas e
portuguesas, resultando numa interessante diversidade.

São 16 tipos de vinhos desde pequenos produtores fa-
miliares e artesanais como, também, produzidos por mar-
cas consagradas e com rótulos premiados.

Essa rota tem o domínio total de São Roque, lembrando
que toda a região tem inúmeros atrativos turísticos e, as-
sim, tornando-a altamente turística.

Cidade de São Roque (SP).

ooOoo ooOoo

OUTRAS ROUTRAS ROUTRAS ROUTRAS ROUTRAS ROOOOOTTTTTASASASASAS
A Rota Alto da Mantiqueira, com seis vinícolas e em altitude

elevada, cria condições para a produção de vinhos de alta quali-
dade, destacando os vinhos brancos e espumantes, os quais
apresentam frescor e elegância notáveis. As cidades são: Cam-
pos do Jordão. São Bento do Sapucaí, Santo Antônio do Pinhal,
Sapucaia Mirim e Águas da Prata.

A Rota Alta Mogiana conhecida pela produção de cafés de
alta qualidade, vem se destacando também como importante polo
vitivinícola, com vinhos encorpado e aromáticos. São 4 vinícolas nas
cidades de Ribeirão Preto, Cravinhos, Ituverava e Franca.

A Rota Eno-Destinos de São Paulo representa um conjunto
de vinícolas. Estas são dispersas pelo Estado, cada uma com o
seu charme e com qualidade de bom vinho. São sete vinícolas
nas cidades de Ribeirão Branco, Bofete, São Miguel Arcanjo,
Leme, Piracicaba entre outras.

Visite um Parreiral

ooOoo

RRRRROOOOOTTTTTA SERRA DOS ENCONTRA SERRA DOS ENCONTRA SERRA DOS ENCONTRA SERRA DOS ENCONTRA SERRA DOS ENCONTROSOSOSOSOS
Treze casas e vinícolas compõem essa rota em parte da Ser-

ra da Mantiqueira conhecida pela qualidade ímpar dos seus vi-
nhos, e em cujo clima frio torna-se ideal para o cultivo de uvas
que requerem condições específicas.

As vinícolas são reconhecidas pelos seus vinhos sofistica-
dos e premiados e, também pelo compromisso com práticas
sustentáveis e inovadoras. Essa rota ainda oferece tours educa-
tivos destacando conhecer as técnicas adotadas e o manejo eco-
lógico dos vinhedos nas cidades de Espírito Santo do Pinhal,
Santo Antônio do Jardim e Itobi.

Vinícola Guaspari, Espírito Santo do Pinhal (SP).

SONETOS CAIPIRAS - 3

Esio Antonio Pezzato

Magia

Eu fico olhando o Rio, em sua alta imponência,
Em borbotões jorrando a su'água para o alto.
Magnetismo que vibra em forte efervescência,

Que causa convulsões às pedras de basalto.
É o sobrenatural de eterna persistência
Essa volúpia insana a rugitar o assalto

Das águas para o céu em sublime frequência,
De abismos colossais no esplendor de seu Salto!

Rio Piracicaba - eterna é a tanta glória!
Guardas deste São Paulo a imensa trajetória

Do Bandeirante audaz que ao pôr os pés aqui,

As Colinas povoou de forma peremptória.
E gravou neste solo a colossal história

Que "sente o filho ausente a suspirar por ti!"

VENDA JUDICIAL
1ª Vara do Trabalho de Paulínia - SP.

Recebimento de Propostas: de 11/10/2024 a 17/10/2024, até às 11h00min.

- Imóvel comercial, Rod. SP 308 (Rod. do Açúcar), Km 145, sentido Capivari

- Piracicaba, Rio das Pedras - SP. Área t.: 10.000,00m²/const.: aprox. 1.135m².

M.  49.099 do 2º RGI de Piracicaba - SP. Há hipoteca.  Proc. 0126100-

52.2004.5.15.0087. Aval.: R$ 741.000,00. V.M.: R$ 518.700,00.

- Pagamento Facilitado: 30% de sinal e saldo em até 10 (dez) vezes.

-  Alienação exclusivamente on-line através da plataforma www.galeriapereira.com.br

- A alienação será formalizada por termo nos autos da execução. A comissão

devida (5% do valor da venda) fica a cargo do proponente.

- Responsável: Adílio Gregório Pereira. Profissional Liberal. CRECI: 65.564-F/19.922-J.

- Edital completo em: www.galeriapereira.com.br

19-9-9631-1050 / contato@galeriapereira.com.br

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE CANA
DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, inscrita no
Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da
Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/0001-81, regis-
trada nos termos da Lei nº 6839/80, no Conselho Regional
de Medicina do Estado de São Paulo sob n.º 954033, com
registro na Agência Nacional de Saúde Suplementar (A.N.S.)
sob o n.º 41.873-1 e classificada nesta como Medicina de
Grupo, com sede a Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monu-
mento, na cidade de Piracicaba, no Estado de São Paulo,
vem NOTIFICAR, devido a impossibilidade de comprovar o
recebimento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamento
do contrato do plano de saúde devido inadimplemento supe-
rior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos no ano con-
tratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo único, inciso II
da Lei 9656/98.

742.467.554** CICERO ALVES DA SILVA N °
20276000327001 de Inscrição como Cliente da Operadora
Contratada   -  Titulo nr. 69626
256.680.968** EDLENE APARECIDA SOUZA
N°10256700001002  de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada   -  Titulo nr. 69916
274.472.848** EDENEDSON LEANDRO DO CARMO
N°10253800001000  de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada   -  Titulo nr. 70072
415.288.008** ESTEVAO MOTA MOREIRA
N°10268300001009  de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada   -  Titulo nr. 69893
120.557.368** FABIANA APARECIDA PRADO GEROLLA
N°10384500001000  de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada   -  Titulo nr. 69932
341.783.618** GILMARIO FERNANDES DOS SANTOS
N°20276000008003  de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada   -  Titulo nr. 69620
49.834.846/000***L.A. ASSESSORIA E CORRETAGEM DE
SEGUROS LTDA N°20303300001005  de Inscrição como Cli-
ente da Operadora Contratada   -  Titulo nr. 70586
414.983.988** TAMIRES RIBEIRO CAPUTO
N°10364600001008  de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada   -  Titulo nr. 69930
429.371.138** THAINA FERNANDA DE OLIVEIRA
N°10355800001002  de Inscrição como Cliente da Operado-
ra Contratada   -  Titulo nr. 69970
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Venho aqui traçar umas
linhas impressionistas
sobre o mais recente li-

vro de poesia de Rosani Abou  Adal,
intitulado Sonho Ilusório, obra que,
segundo a prefaciadora Maristela
Sanches Bizarro, “escancara nos-
sa tragédia cotidiana, mosaica,
poliédrica, misto de luxo e miséria”.

As primeiras considerações
da lavra épica de Rosani voltam-
se para São Paulo, urbe do seu
nascimento. Rosani deplora, no
contexto da megalópole, o cenário
de uma sociedade destrambelha-
da, em que perambulam  “tromba-
dinhas invisíveis” e “crianças sem
abrigo”. São Paulo é um dos âmbi-
tos frementes onde se constata é
o contraste entre os ricos que des-
frutam dos jardins e suas mansões
e os meninos famintos, que pedem
comida aos passantes. Esse ce-
nário de absurdo é figurado em in-
contáveis imagens de denúncia e
perplexidade da autora, diante dos
flagelos humanos que compõem a
“Luxúria da Miséria” (título este de
um de seus poemas).

A desigualdade, a fome e a
pobreza de muitos na ordem  so-
cial do Brasil contemporâneo ins-
pira, portanto, este Sonho Ilusório,
sinfonia de sensibilidade em defe-
sa dos que sofrem por insuficiên-
cia de víveres para sobreviver. 

Os párias e outros despossu-
ídos são os protagonistas dos po-
emas do livro, em que a autora não
cessa de questionar uma socieda-
de impiedosa, cuja desigualdade
aviltante faz da vida humana um
pesadelo: 

“Milhões de dólares na rede
 a fome embaixo dos viadutos”.

(Farejar do Renascer).

É louvável que haja poetas
capazes de perceber e denunciar
a incapacidade dos governos e da
sociedade para evitar a deplorável
condição de insalubridade dos
grandes ambientes urbanos do
Brasil. Tal aberração de paroxismo
emerge aos olhos de quem vê o
brutal paradoxo entre o banquete

A Revolução Humanista de Rosani Abou Adal
Márcio Catunda

farto e a fome da humanidade.
E há mais motivos para se

censurar as abominações deste
mundo estranho: os desastres eco-
lógicos envenenam rios e contami-
nam cidades; a fauna, a flora e o
povo padecem, vítimas da ambição
sem ética de alguns infratores do
bom senso, que perpetraram de-
vastações; o Tietê poluído, “suas
águas, o esgoto humano/ habitan-
te do seu silêncio”; a violência do
homem contra o homem e a explo-
ração do trabalho alheio nos reve-
lam que há ainda escravos no mun-
do; a guerra; as bombas; crianças
mortas pela arrogância de quem se
acha dono do poder e rouba a terra
dos outros.

Escritos em linguagem profé-
tica,  implacavelmente sentencio-
sa, os poemas de Rosani brilham
como centelhas de um fogo que
labora entre as paredes da cidade
humana (ou, dir-se-ia, desuma-
na?).

Não obstante inflamadamen-
te panfletários e revolucionários, os
cantos de Rosani Abou Adal exa-
lam ternura e humanismo, pelas ex-
pressões de comoção e afeto da
Poeta para com os contingentes
que padecem desnutrição e des-
valimento.

E eis que, de pronto, a Poeta
confirma o seu humanismo utópi-
co e altruísta, que pressupõe idea-
lismo e um certo otimismo:  

“A esperança do Tietê ser
um novo rio

e renascer em um novo tempo,
puro, claro e transparente”.
(Esperança de Renascer).
Pois que Sonho Ilusório é todo

um apelo desesperado pela solida-
riedade humana, o derradeiro poe-
ma, que tem o título do livro, reitera
a denúncia dos textos anteriores e
invectiva, ironicamente contra a in-
justiça que corrói a sociedade bra-
sileira. Os versos finais do livro,
contudo, sugerem uma solução
para o problema, conclamando a
nação a caminhar rumo à regene-
ração:
“Unidos, poderemos transformar

a ilusão em sonhos reais”.
Rosani Abou Adal escreveu

também os livros Mensagens do
Momento, De Corpo e Verde, Ca-
tedral do Silêncio e Manchetes em
Versos, todos de poesia. Participou
várias antologias bilíngues Portugu-
ês-Francês.

Recordo, por oportuno, que o
livro Sonho Ilusório contém ainda o
seu famoso “Hino Sindical”,  musi-
cado pelo músico e poeta Carlos
Mahlungo, cujo instigante refrão é
"estamos em greve". Por fim, con-
vém mencionar que alguns dos
poemas do livro estão traduzidos
para diversos  idiomas como  es-
panhol, francês, húngaro e inglês,
catalogados no final da edição.

Recomendo aos leitores um
livro que lhes acrescentará benefí-
cios em termos de desenvolvimen-
to da cultura e da consciência.

Márcio Catunda - Rio de
Janeiro (RJ) - é poeta,

escritor, ensaísta e diplomata.
Membro da Associação

Nacional de Escritores, do
Pen Clube do Brasil e da

Academia de Letras do Brasil.
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Em todo o mundo, as bi
bliotecas escolares,
públicas, privadas e uni-

versitárias desempenham um pa-
pel fundamental na disseminação
da informação, do conhecimento e
do pensamento crítico. Elas estão
profundamente ligadas à constru-
ção social, intelectual, cultural e
cidadã de uma população. Na era
da informação, onde a desinforma-
ção se espalha rapidamente, as
bibliotecas também são aliadas
essenciais no combate às fake
news.

No Brasil, as bibliotecas en-
frentam diversos desafios neste
novo milênio. O Conselho Regio-
nal de Biblioteconomia do Estado
de São Paulo (CRB-8) tem se em-
penhado em apoiar políticas públi-
cas que fortaleçam essas institui-
ções essenciais e garantam que
todas as escolas do país possu-
am bibliotecas, conforme preconi-
za a Lei da Universalização das
Bibliotecas Escolares.

Com objetivo de ampliar o de-
bate a favor da Universalização
das Bibliotecas Escolares lança-
mos, com muito sucesso, a Cam-
panha #SouBibliotecaEscolar, du-
rante a 26ª edição da Bienal Inter-
nacional do Livro de São Paulo,

O Papel transformador e de resistência das Bibliotecas

com o apoio do Conselho Federal
de Biblioteconomia (CFB). Tam-
bém divulgamos, em 2023, os re-
sultados de uma pesquisa que
apresentou um retrato das biblio-
tecas escolares no cenário paulis-
ta. A pesquisa foi realizada com a
participação de 583 diretores de
escolas públicas municipais e es-
taduais com mais de 400 alunos,
localizadas em cidades com mais
de cinco mil habitantes, abrangen-
do as 16 regiões administrativas do
Estado de São Paulo. Os dados re-
velaram uma situação alarmante:
apenas 7% das escolas pesquisa-
das no estado mais rico do país
possuem bibliotecas.

Lançamos ainda dois Fóruns
para discutir a importância das bi-
bliotecas escolares: o I Fórum de
Bibliotecas Escolares: Construção
de Políticas Públicas para Forma-
ção Cidadã, em 2023, e o II Fórum
de Bibliotecas Escolares: Articula-
ção com a Base Nacional Comum
Curricular (BNCC), em 2024.

Para quem quiser conferir um
pouco deste importante trabalho, o
CRB-8, em parceria com o CFB,
lançou o livro I Fórum de Bibliote-
cas Escolares: Construção de Po-
líticas Públicas para Formação Ci-
dadã, disponível para download no

site do CRB-8. Este relatório ofe-
rece acesso a uma vasta gama de
informações, incluindo a legislação
relacionada à profissão, detalhes
sobre o I Fórum e os resultados da
pesquisa realizada pelo CRB-8, que
revelou a situação das bibliotecas
escolares no estado de São Pau-
lo. Além disso, o documento des-
taca diversas ações em apoio à
Campanha #SouBibliotecaEscolar,
e um levantamento das bibliotecas
escolares no Brasil, realizado pela
Associação dos Membros dos Tri-
bunais de Contas do Brasil (Atri-
con), com base nos dados do Cen-
so Escolar de 2022. O relatório in-
clui ainda uma cartilha didática so-
bre bibliotecas escolares e a reper-
cussão da mídia em apoio à uni-
versalização dessas instituições.

Entre 6 e 15 de setembro de
2024, também estaremos levando
a Campanha #SouBibliotecaEsco-
lar para a 27ª Bienal Internacional
do Livro de São Paulo, no Distrito
Anhembi, onde ainda debateremos
uma temática fundamental na atu-
alidade o desenvolvimento de
ações antirracistas em espaços
informacionais com a Campanha
#BibliotecasAntirracistas.

A luta e resistência cultural no
Brasil é árdua. Que bom que pode-
mos contar com o Jornal Lingua-
gem Viva, que se mantém pulsan-
te por mais de três décadas. Em
um país onde a efemeridade mui-
tas vezes prevalece, este jornal se
destaca por sua perseverança e
compromisso com a literatura. As-
sim como as bibliotecas, que são
centros de conhecimento e cultu-
ra, o jornal tem sido um ponto de
encontro para escritores, leitores e
amantes da literatura. Em tempos
de mudanças rápidas e desafios
constantes, manter um jornal lite-
rário ativo exige não apenas profis-
sionalismo, mas também uma pai-
xão pela cultura. Parabéns ao Lin-
guagem Viva por acreditar no po-
der dos livros, da literatura e das
bibliotecas.

Parabéns pelos 35 anos
de fundação da Lingua
gem Viva!

Graças à iniciativa dos funda-
dores Adriano Nogueira (1928 -
2004) e Rosani Abou Adal e partici-
pação ativa de escritores, leitores,
apoiadores e patrocinadores, a Lin-
guagem Viva continua promoven-
do a literatura por onde passa.

É uma história de sucesso
construída coletivamente, cujos
resultados, muitas vezes, só serão
entendidos no futuro. Seu conteú-
do se projeta para o futuro ao trans-
formar a vida das pessoas no pre-
sente.

Nesses 35 anos, verificamos
uma grande evolução da tecnolo-
gia, da máquina de escrever, pas-
sando pelo computador e Internet
e agora a Inteligência Artificial. Ape-
sar dessa evolução, o conteúdo da
Linguagem Viva continua rico e res-

Ana Cláudia
Martins é

presidenta, no
segundo

mandato, do
Conselho

Regional de Biblioteconomia
do Estado de São Paulo.

Linguagem Viva em festa

Vitor Pires
Vencovsky é
Presidente da

Academia
Piracicabana de

Letras.

peitado. E é justamente assim que
devemos olhar para a tecnologia,
uma ferramenta para melhorar a
produção literária e promover a sua
divulgação.

A Linguagem Viva continua
sendo um espaço importante, em
que amantes da literatura se encon-
tram para conhecer novas produ-
ções e trocar experiências. Aprovei-
tamos esse momento de comemo-
rações para convidar novos escri-
tores e leitores. Conheçam e parti-
cipem da Linguagem Viva!

Parabéns a todos que partici-
pam desse sucesso!
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Um periódico independente, inteiramente dedicado
à literatura, comemorando 35 anos!

Só acredito porque vejo, pego, cheiro e leio.
Coisa absolutamente notável, digna de todos os aplausos.

Parabéns a Adriano Nogueira (in memoriam)
e a Rosani Abou Adal

pela feliz inspiração, realização e manutenção!

Neste mês de setembro
o Jornal Linguagem
Viva completa 35 anos.

Pensar um jornal nos idos de
1989, com todos os desafios ine-
rentes à empreitada e concebido
por tão poucas mãos, poderia pa-
recer sonho impossível. Conside-
rar, porém, que 35 anos depois es-
taria o periódico ainda em circula-
ção, vivo como o nome que o en-
cabeça, leva-nos a pensar que,
com garra, dinâmica e boa vonta-
de, muito pode ser feito.

O LV foi idealizado e concreti-
zado pela força de vontade de dois
grandes nomes da arte, da cultura,
do jornalismo, do conhecimento in-
telectual e literário paulistas, Rosa-
ni Abou Adal e Adriano Nogueira:
Adriano dedicou-se ao Linguagem
Viva por quinze anos, desde a fun-
dação até seu falecimento em 2004;
Rosani, mesmo após a perda de
seu colega, manteve o jornal vivo e
pulsante, dia pós dia, ano após ano.

De conteúdo aprofundado,

PARABÉNS AO LINGUAGEM VIVA!
contemporâneo e de valiosa con-
tribuição para o meio literário e
cultural, o Linguagem Viva foi, é e
continuará sendo um jornal de re-
ferência, trazendo matérias rele-
vantes assinadas por nomes que
fazem parte da história brasileira
e regional, promovendo a divulga-
ção de obras e eventos além de
abrir espaço para que a comuni-
dade literária tenha voz.

A Academia de Letras de
Campos do Jordão, da qual Rosa-
ni também é membro, se orgulha
de poder fazer parte dessa histó-
ria, contribuindo, desde os primei-
ros anos, com textos produzidos
por seus acadêmicos.

Parabéns e vida longa ao Lin-
guagem Viva!

Adriana Harger é
Presidente da
Academia de

Letras de
Campos do

Jordão.

Anderson Braga Horta - Brasília (DF) - é escritor,
poeta, professor, advogado, membro da Academia

Brasiliense de Letras e da Academia de Letras
do Brasil. Cofundador da Associação

Nacional de Escritores.
A 6ª edição do Sarau da TV Artmult Cultural, prestará homenagem

ao jornal Linguagem Viva pelos seus 35 anos de circulação ininterrupta.
Será realizada no dia 14 de setembro, sábado, a partir das 13 horas, no
Ponto de Memória Restaurante Cama & Café, Rua Roberto Simonsen,
79 - 1º andar, em São Paulo.

O 5º sarau especial, em comemoração aos 14 anos da TV ArtMult
Cultural, foi realizado em parceria com o jornal Linguagem Viva. Maria
de Lourdes Alba, Geraldo Pereira e Cacildo Marques foram os convida-
dos do jornal. Os vídeos estão disponíveis no canal do YouTube em duas
partes: https://www.youtube.com/watch?v=sCZb35mSbdA e https://
www.youtube.com/watch?v=-fimHKIS9dg .

O 7º sarau será realizado no dia 12 de outubro, sábado, a partir das
13 horas, no Ponto de Memória Cama & Café.  Contará com a participa-
ção de artistas, poetas, cantores e compositores.

Os artistas e poetas se apresentam por ordem de chegada.  Não é
cobrada entrada, nem couvert artístico. O público paga apenas o que
consumir no restaurante.

A TV Artmult Cultural é dirigida pelo jornalista, ator, compositor e
agente cultural Nicanor Jacinto da Silva.

TV Artmult Cultural prestará
homenagem ao Linguagem Viva

O jornal Linguagem Viva es-
tará presente na 5ª Festa Literária
de Piracicaba e será um dos veí-
culos apoiadores da feira.

A editora Rosani Abou Adal
estará presente na Flipira para co-
memorar os 35 anos do jornal Lin-
guagem Viva.

A 5ª Flipira homenageará o jor-
nalista, advogado e escritor Adria-
no Nogueira (1928 - 2004) - funda-
dor e editor do Linguagem Viva.

Será realizada nos dias 25, 26
e 27 de outubro, das 10 às 18 ho-
ras, no Engenho Central, em Pira-
cicaba (SP), com o apoio da Pre-
feitura Municipal de Piracicaba, da
Secretaria de Ação Cultural - SE-
MAC. Realizada  pelos grupos Cen-
tro Literário de Piracicaba e Oficina
Literária de Piracicaba e pela Aca-
demia Piracicabana de Letras em
conjunto com a Biblioteca Munici-
pal Ferraz de Arruda Pinto. 

Ana Marly de Oliveira Jacobi-
no (1955 - 2017), escritora piraci-
cabana, será homenageada  como
incentivadora cultural.

Linguagem Viva, A Tribuna Pi-
racicabana, e o jornal Gazeta de
Piracicaba serão os veículos apoi-
adores da Flipira.

As inscrições para escritores,
editoras, livrarias e stands de ven-
das foram prorrogadas até o dia 20
de setembro. Informações: e-mail
flipira.festaliteraria@gmail.com

Linguagem Viva na 5ª FLIPIRA

A  Abertura da 5ª Flipira será
realizada no dia 25 de outubro, às
19 horas, na Biblioteca Municipal
Ferraz de Arruda Pinto, R. Salda-
nha Marinho, 333, centro, Piracica-
ba (SP). O historiador e  escritor
Armando Alexandre dos Santos
proferirá palestra sobre a escritora
homenageada Cecília Meirelles
(1901 - 1964).  A Orquestra Noiva
da Colina fará apresentação.

No dia 26 de setembro será
divulgado o resultado do Concurso
Literário de Poesia que está com
inscrições abertas até o dia 23 de
setembro. Regulamento e inscri-
ções: https://www.canva.com/de-
s i g n / D A G I g y X 4 u K I /
n5Vyfi3PhJnHGnpXMl7vbw/edit

Adriano Nogueira

di
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Autor de mais de uma
dezena de livros e prê
mios em sua trajetória

literária, entre eles o “Nestlé de Li-
teratura 1988” com o originalíssi-
mo romance “Mil corações solitá-
rios” (Ed. Scipione, SP), o jorna-
lista, professor, crítico e ensaísta
Hugo Almeida, mineiro de Nanu-
que radicado em São Paulo, aca-
ba de lançar o arrebatador “Vale
das ameixas” (Sinete Editora, SP,
2024), obra que, pelo viés hetero-
gêneo, transcende categorias e
gêneros literários, pois inscreve-
se como narrativa multifacética,
polifônica e polissêmica, na estei-
ra de um processo que carrega
múltiplas ambiências.

Narradores, personagens e
autor formam um caudaloso ca-
leidoscópio temático-formal em
que, para além de um enredo he-
terodoxo, os planos verbal e sen-
sorial captam os múltiplos aspec-
tos de uma história que se plas-
ma na memória, no fluxo de cons-
ciência, nas abordagens críticas
e na inflexão filosófica, tendo
como amálgamas o humor e a iro-
nia, e às vezes a causticidade,
como anteparos da tensão e da
densidade com que o rio das ocor-
rências, cenários, lembranças e
evocações vão deslindando a tra-
ma.

Seus protagonistas, o melan-
cólico e nostálgico professor Har-
ley Thymozwski, o Timo, um exi-
lado territorial e geográfico, fugiti-
vo de guerra; e sua empregada
Benedita, figura emblemática,
uma espécie de antena cuja inter-
locução dá sentido primordial à
humanidade dos sentimentos e
das idas e vindas das recorda-
ções e confissões, norteiam “Vale
das ameixas”, num espectro cir-
cular em que forma e conteúdo
harmonizam um inegável pout
pourri de profundos questiona-
mentos sobre a vida e o lugar da
própria arte e da literatura em tem-
pos sombrios.

No decurso da leitura, essa
escrita demiúrgica, pungente, in-
tertextual e metalinguística de
Hugo Almeida não apenas cuida,
em clave fragmentária, das rela-
ções dos protagonistas com o pre-

VALE DAS AMEIXAS (ou O TRIUNFO DA LINGUAGEM)

Ronaldo Cagiano
- Lisboa

(Portugal) -
escritor

brasileiro, autor,
dentre outros, de
“Eles não moram

mais aqui”
(Prêmio Jabuti, 2016).

sente e o passado e de suas ob-
servações críticas e pulsões ques-
tionadoras, mas atravessa-lhe uma
consciência estética escrutinadora.
Na relação do autor com o vasto
mundo da linguagem e seus signos,
nada escapa ao seu radar semióti-
co, numa visão ampliada que flerta
com obras e dialoga com diversos
autores, percorrendo vertentes só-
cio-culturais, que vão da literatura
ao cinema, da música ao teatro, da
fotografia às artes plásticas, da ci-
ência à política, da religião à episto-
lografia. É, sobretudo um livro para
resgatar o que é essencial e neces-
sário numa obra literária, algo tão
baldo nas produções ficcionais con-
temporâneas, povoados de mais
(ou será de menos?) do mesmo,
quando o fetichizado mercado edi-
torial, mais preocupado com con-
textos e não com textos; com mili-
tâncias e bandeiras, em prejuízo da
linguagem, elegeu suas temáticas
e vai erguendo um cânone cevado
no identitarismo, em que a qualida-
de e o talento do escritor são irrele-
vantes, pois o que prevalecem são
a boca-de-urna nas redes sociais,
os likes e indicações de influencers
e youtubers e assento nas passa-
relas das festas e feiras literárias,
esse açougue povoado de celebri-
dades mais que de autores genuí-
nos.

“Vale das Ameixas” é um oásis
em meio ao deserto de publicações
incensadas pela mídia e ao lixo lite-
rário nacional e estrangeiro sacrali-
zados por grande parte de uma crí-
tica seduzida, rendida e vendida
aos modismos e rotulações que tan-
to menoscabam a literatura em nos-

Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Ronaldo Cagiano

so país. Uma obra que coloca o
autor na mesma dimensão criado-
ra de um Osman Lins, de um Cor-
tázar, de um Samuel Rawet, de um
Ricardo Guilherme Dicke, de um
Robert Musil, de um John dos Pas-
sos ou um Dyonélio Machado, au-
tores que tiveram a honestidade,
sem fazer concessões, de escre-
ver verdadeiramente, indo fundo na
realidade existencial, psicológica,
política, social e metafísica, aos
céus e aos infernos, doa o que (e a
quem) doer, percorrendo os labirin-
tos da própria condição humana.

Nesse particular “Vale das
ameixas” dirige-se ao leitor numa
perspectiva transformadora, pois o
torna cúmplice de suas digres-
sões, não nos deixa indiferentes
após sua leitura, identificando-se
com o que disse Isabel Allende em
seu texto ‘Vida interminável’: “Há
histórias de toda espécie. Algumas
nascem ao ser contadas, a sua
substância é a linguagem e antes

que alguém as ponha em palavras
são apenas uma emoção, um ca-
pricho da mente, uma imagem ou
uma reminiscência amigável. Ou-
tras chegam completas, como
maçãs, e podem repetir-se até ao
infinito sem risco de alterar o seu
sentido. Existem umas que são to-
madas pela realidade e processa-
das pela inspiração, enquanto ou-
tras nascem de um instante de ins-
piração e se transformam em rea-
lidade ao ser contadas. E há histó-
rias secretas que permanecem
ocultas nas sombras da memória,
são como organismos vivos, nas-
cem-lhes raízes, tentáculos, en-
chem-se de aderências e parasi-
tas e com o tempo transformam-
se em matéria de pesadelos. Por
vezes, para exorcizar os demôni-
os de uma recordação é necessá-
rio contá-las como um conto.”

Quando meus ombros
doem do peso de existir,
não consigo erguer os olhos
para contar estrelas.
Contento-me com as que
Caem à minha  frente
como sonhos banidos
do firmamento.

Minha casa
não tem janelas
em dias cinzentos.

SOBRE OS OMBROS

Noélia Ribeiro -
Brasília (DF) - é

poeta, revisora e
professora.
Formada em

Letras na UnB,
publicou cinco
livros. @noeliaribeiropoeta

Noélia Ribeiro
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Autores e Livros Nutridos da Boa Raiz.

www.letraselvagem.com.br
(12) 99203-3836

Meu amigo Nicodemos
Sena, fundador da edi
tora Letra Selvagem,

sempre me presenteia com livros
que publica.

Recebi e li com muita satisfa-
ção a biografia romantizada de
Dostoiéviski, “Meu Dostoiéviski, os
minutos finais”, escrita por Edson
Amâncio.

Amâncio nasceu em Sacra-
mento-MG, encantou-se com Dos-
toiéviski, cuja obra conheceu na
biblioteca pública de sua cidade
quando era adolescente. Atraves-
sou o Rio Grande, foi para a capital
paulista e fez pós-graduação em
Medicina na Universidade Federal
de São Paulo.

Daquela cidade mineira saiu
outra escritora: Carolina Maria de
Jesus. Ela também foi para a cida-
de de São Paulo, não para estudar,
mas para ser empregada domés-
tica e catadora de materiais reci-
cláveis.

Saí lá de perto, de Buritizal, do
outro lado do rio, conheci Nicode-
mos na Faculdade de Direito da
USP, onde entrei sem saber quem
era a escritora Carolina de Jesus,
pois ela não era estudada no ensi-
no médio e não era cobrada no ves-
tibular, embora seu best seller,
“Quarto de Despejo, Diário de uma
favelada”, já fosse traduzido para
treze idiomas . Mas, antes tarde do
que nunca, a escritora mineira, que

SACRAMENTO UNINDO LETRAS
só estudou até o segundo ano pri-
mário em Sacramento, foi home-
nageada postumamente na Facul-
dade de Direito pelo Centro Acadê-
mico XI de Agosto, entidade cuja
direção já tive a honra de integrar.

Em Buritizal conheci desde
pequeno o José Olivério, nascido
em Sacramento, jornalista funda-
dor da “Folha de Buritizal”, periódi-
co no qual publiquei algumas crô-
nicas ainda antes de sair da ado-
lescência.

Por Sacramento passou tam-
bém no início da carreira de ma-
gistrado o saudoso Ministro Sávio
de Figueiredo Teixeira. Quem me
contou foi a Célia, viúva do Amble-
to, primo do meu pai e tia do prefei-
to Baguá.

Aquela microrregião viu nas-
cer outras personalidades:  Pedre-
gulho, o governador Orestes Qu-
ércia; Rifaina, o saudoso locutor
esportivo Vilibaldo Alves, ícone da
atleticanidade. Em Ituverava, nas-
ceu o compositor Vitor Martins; o
cantor Jair Rodrigues nasceu em
Igarapava. Cidades de monocultu-
ra e agrotóxico, não sei se a MPB
floresce lá. Creio que não.

Sem educação e sem cultura
não há futuro, só monocultura,
agro, desmatamento e fundamen-
talismo religioso. Agrotóxico pulve-
rizado por drones e extinção do
Cerrado à beira do Rio Grande para
implantação de condomínio de luxo
são fantasiosas ilusões de progres-
so.

Edson Amâncio viajou para a
Rússia e outros países europeus.
Foi visitar os lugares em que vi-
veu Dostoiéviski, procurar sinais
de sua passagem.

Não fui a Sacramento procu-
rar memórias de Carolina de Je-
sus. Acessei imagens de satélite,
percorri a Rua Carolina Maria de
Jesus, no oeste da cidade, visitei
a Escola Estadual Escritora Ca-
rolina Maria de Jesus, a leste. Con-
sulto o site da prefeitura municipal
e constato que a biblioteca públi-
ca municipal José Valadares da
Fonseca, construída na década de
1970, não é a mesma onde Amân-
cio descobriu Dostoiéviski.

No dia 21 de julho de 1955,
Carolina escreveu em seu diário:
“O livro é a melhor invenção do ho-
mem”.

Leio em outro presente rece-
bido de Nicodemos, Poesias Com-
pletas de Castro Alves:

 “Oh, Bendito o que semeia
Livros... livros à mão cheia...
E manda o Povo pensar”

Lincoln Pinheiro Costa

Lincoln Pinheiro
Costa - Ilhéus

(BA) - é juiz
federal e ex-

procurador da
Fazenda Nacional.

Graduado pela
Faculdade de

Direito do Largo
de São Francisco.

Neste livro instigante, o
autor lança mão de
observações do cotidi-

ano da Metrópole para assinalar o
caos e os desarranjos de uma so-
ciedade que não olha para si.

Em frases e parágrafos cur-
tos, desenrola e apresenta as difi-
culdades, as origens, o modo de
vida e o sistema da Metrópole e de
seus moradores.

Um viajante inglês é um olhar
de fora, mostrando os perigos, a
violência, a corrupção e o modo de
vida moderno embasado no Capi-
talismo.

As rivalidades dos munícipes
por questões fúteis, os vícios e
suas consequências sociais, o
trânsito, o consumismo, os pre-
conceitos, o lazer, as festas sem-
pre em pequenos parágrafos, mas
completos e sem julgamento; é a
amostragem de uma realidade.

A CIDADE E O FALSO
VIAJANTE INGLÊS

E aquele que lê, que aprende a
pensar, poderá dizer outro verso do
poeta dos escravos:

“Sou pequeno, mas só fito os
Andes”.

Maria de Lourdes Alba

Maria de Lourdes
Alba é escritora,

poeta, jornalista e
pós-graduada em

Jornalismo.
albalou@uol.com.br

Wilson Luques Costa dá um
panorama da vida moderna contem-
porânea, num olhar de quem de pas-
sagem, com o bloquinho de anota-
ções na mão, descreve as sensa-
ções e estilo de vida da civilização
moderna; mas se engana quem
acha que faz apenas anotações, ele
aponta fatos e detalhes que eviden-
ciam a vida urbana.

A metrópole do viajante inglês
pode ser qualquer uma, em qual-
quer lugar do mundo por onde o vi-
ajante transita.

Entendo que, neste livro, Wil-
son Luques Costa inova e com es-
tilo próprio, em cada parágrafo cur-
to, um mundo se abre.

Um livro interessante e vivaz
que merece ser lido.
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Isabel Furini

Isabel Furini - Curitiba (PR) -
é escritora e educadora.

Autora de Os Corvos de Van
Gogh (poemas). Criadora do
Projeto Poetizar o Mundo.

Foi nomeada Embaixadora da
Palavra pela Fundação César

Egido Serrano (Espanha, 2017).

Amaryllis Schloenbach

afogava-se, o coitado
em um copo de água

mas foi salvo
por um barquinho de papel

teatro de sombras é o mundo
- projeções no muro de um bordel

Proibição

O tronco foi decepado,
mas nele o machado do tempo
só fez brotar mais raízes.

Amaryllis Schloenbach - São
Paulo (SP) - é jornalista,

advogada, tradutora, poeta,
trovadora e cronista.
Formada em Letras.

Irrealidade

Qual andorinha perdida
de uma grande revoada,
eu me debato na vida,

em noite sem madrugada.

Trova

Maria Thereza Cavalheiro
(1929 - 2018), jornalista,

advogada e tradutora, foi co-
fundadora e presidente da

União Brasileira de
Trovadores, seção São
Paulo de 1969 até 1976.

Maria Thereza Cavalheiro

Haicai

magnífica
no céu de outuno

lua nublada

Débora Novaes de Castro -
São Paulo (SP)- é escritora,
artista plástica e Mestre em
Comunicação e Semiótica -
Intersemiose na Literatura

e nas Artes, Puc-SP.
www.deboranovaesdecastro.com.br

Débora Novaes de Castro

Noite
Djanira Pio

A noite escura
acolhe-me

para o sono.
Quase tudo dorme.
Um pássaro insone

se anuncia ao acaso.
É noite escura.

Sussurros
de alguém que sonha.

Alguém
de olhos fechados
sonha que dorme.

Djanira Pio - São Paulo - SP -
é poeta, romancista, contista

e membro da Academia
Santarritense de Letras.

Tem textos publicados na
França, Itália e Portugal.

Tachos e tinas
vespertinas, vão as mulheres
na vindima, coadjuvar.
Água quente, morno gesto
de quem não sabe por certo
a idade deste lavar.
Helénica herdade
perdida em séculos
de mil lagares.
Tirada a borra - último proveito
ao tonel - escuro leito
da necessária hibernação.
O Verão, agora, é apenas o dourado
de uma mecha de enxofre no barril.

o épico
das latas de lixo
da procissão
de crianças famintas
do ato
de o cão fugir arisco
dos muros
arredios e despidos de rima
do imponderável
aprumado na velha e desgastada
palavra

COADJUVANTES

Dalila Teles Veras - Santo
André (SP) - é escritora,

poeta, cronista e diretora-
proprietária da Alpharrabio

Livraria e Editora. Foi
agraciada com o Colar

Guilherme de Almeida pela
Câmara Municipal de São

Paulo e  Casa Guilherme de Almeida.

Dalila Teles Veras

APRUMADO

Carlos Pessoa Rosa - Atibaia
(SP) - é escritor, poeta,

contista e médico. Autor de
Sobre o nome dado.

Dinovaldo Gilioli -
Florianópolis (SC) - é escritor

e poeta. Ex-dirigente do
Sinergia.- Florianópolis (SC).

Diário da Repressão

tudo não passou
de um mal-entendido

entre os mortos
não havia mais
que três feridos

Dinovaldo Gilioli

Carlos Pessoa Rosa

O sacerdote,
Capacete em forma de águia,

Manto de pedrarias,
Desfila pelo pátio,

Ao som de tambores,
Sobe os degraus da pirâmide.

Ao longe,
Pousa num cacto
A águia imperial.

Águia

Raquel Naveira - Campo
Grande (MS) - é escritora,

poeta e professora. Membro
da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras,

da Academia de Ciências de
Lisboa e da Academia Cristã

de Letras de São Paulo.

Raquel Naveira
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 Livros
Manual Prático de Educação Antir-

racista, de Allan Pevirguladez, Cortez Edi-
tora, 112 páginas, São Paulo. Ebook: R$
31 e livro: R$ 45.

O autor é professor, cantor e consul-
tor antirracista do Instituto Vini Junior. Cria-
dor da MPBIA, projeto musical que originou
no lançamento do álbum Música popular
brasileira infantil antirracista que foi agraci-
ado pela Câmara Municipal do Rio de Ja-
neiro com a Medalha Pedro Ernesto.

A obra, em treze capítulos, tem como
objetivo auxiliar pais, educadores e empre-
sários a promoverem uma relação mais
saudável, inclusiva e com equidade para
todos, dentro de seus ambientes de convi-
vência, sem espaço para o racismo per-
formar com tranquilidade.

Cortez Editora: https://www.cortezeditora.com.br/

Floquinho - o cabritinho ór-
fão, de Alice Gurgel do Amaral, selo
Curumim, edições Archangelus,
São Paulo, 28 páginas. ISBN:978-
85-85059-55-2. As ilustrações são
de Luciano Rodrigues.

A autora é jornalista, advoga-
da, aposentada pelo TRT - SP, dou-
tora em Direito do Trabalho pela
Universidade de São Paulo.  Publi-
cou Alice no País das Poesias Pro-
fanas e Sagradas, Faninha, a Bor-
boleta Fadinha e A Vovó Soneca e
a Pantufa Vermelha. Foi agraciada

com os prêmios Novos Poetas, Sarau Brasil, entre outros. Participou de
antologias poéticas.

A obra é inspirada em uma história real que aconteceu em Jaguaribe
(CE). A mãe é picada por uma cobra e o cabritinho fica órfão. A família do
sítio passa a alimentá-lo com leite de vaca em mamadeira de bebê.

Alice Gurgel do Amaral: (11) 91227-1946 - alice.bga@gmail.com

Tempos Modernos, poemas de Zuleika
dos Reis, Scortecci Editora, 112 páginas.
ISBN; 978-85-366-6829-1.

A autora é escritora, poeta, haicaísta, pro-
fessora e formada em Letras Vernáculas na
instituição de ensino USP - Universidade de
São Paulo. Poemas de Azul e Pedra, seu li-
vro de estreia, 1984, está esgotado.

Autora de Espelhos em fuga, Flores de
outono, Sonetos de outono 2018, Haicais en-
tre quatro paredes, entre outros importantes
livros.

A obra abriga poemas dos livros anterio-
res, entretanto a autora os considera como
“minicrônicas do real espantoso em que nos
cabe viver.”

A página 79 abriga um poema sem título dedicado à poeta, editora,
jornalista  e escritora Rosani Abou Adal.

Scortecci: www.livrariascortecci.com.br

Antologia Sino-brasileira de Con-
tos, ebook, edição bilíngue, publicada pela
União Brasileira de Escritores em parce-
ria com a Associação de Escritores de
Xangai, E-galáxia, 701 páginas.

A abriga 16 contos  nas versões em
português e mandarim.  Os contos chine-
ses foram traduzidos diretamente do man-
darim sob a coordenação da professora
de língua chinesa do Departamento de
Letras Orientais, da Universidade São
Paulo, Ho Yeh Chia. Os contos brasilei-
ros foram traduzidos diretamente do por-
tuguês por Zhao Guagming.

Os contos de autores brasileiros se-
lecionados são Rauziclíni de Mário Araú-
jo, O sêmen do rinoceronte branco de Cin-
thia Kriemler, Poesia de bilhete de Carla Muhlhaus,  Má sorte de Paulinny
Tort, A cartomante de Machado de Assis, O homem que sabia javanês de
Lima Barreto, O peru de Natal de Mário de Andrade e Agda de Hilda Hilst.

A seleção dos contos chineses, coordenada pela Associação de
Escritores de Xangai, abriga Os anjos e o chá da tarde de Pan Xiangli;
Offshore  de Xiao Bai, Menina velha de Yao Emei, O casamento de Peter
de  Xue Shu, A ilusionista de Sun Wei, A mulher que dançava sob o céu
estrelado de Teng Xiaolan, Despedida de inverno de Na Duo e A vida da
senhorita Zhu San de Ren Xiaowen.

A antologia poderá ser baixada gratuitamente, a partir do dia 9 de
setembro, em www.ube.org.br/antologia-sino-brasileira-de-contos

Se é para valer, tem que ser alucinado,
encharcado, envolvente.
Tem que ser beijo de não se esquecer,
de andar  vida afora com a gente,
como se a folha ficasse carimbada
e ainda que página virada,
guardasse o doce e o sal eternamente.
Para ser assim eternizado,
tem que somar desejo e competência,
pôr abaixo toda resistência,
deixar o eixo fora de lugar.
Manter olhos fechados,
conservar o fio terra inativado.
Quando o sistema atingir
o ponto de fervura e combustão,
o corpo em chamas, o peito ardente,
aproveite a quentura
e cometa um beijo novamente.

Flora  Figueiredo - São Paulo (SP) - é
escritora, poeta,  cronista, jornalista,
tradutora e compositora. Autora de
Chão de Vento, entre outros livros.
Exerceu o cargo de vice-presidente

da Associação das Jornalistas
e Escritoras do Brasil.

Tratado sobre o beijo
Flora  Figueiredo
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Notícias

Ulisses Tavares, escritor, poeta, profes-
sor, publicitário, jornalista, ator, dramaturgo,
compositor e roteirista, faleceu no dia 3 de se-
tembro em São Paulo. Nasceu em Sorocaba
(SP) em 8 de maio de 1950. Autor de Viva a
Poesia Viva!, Caindo Na Real, A Maravilhosa
Sabedoria das Coisas (Editora Cortez),
Hic!stórias - Os maiores porres da história da
humanidade, Diário de uma Paixão, Quando
Nem Freud Explica, Tente a Poesia, entre ou-
tras importantes obras. Foi editor do Núcleo
Pindaíba Edições e Debates e do jornal Poesias
Populares. Participou das antologias Paixão por
São Paulo, organizada pelo poeta Luiz Roberto
Guedes, e O Negro em Versos que ganhou prê-
mios da Fundação Nacional do Livro Infantil e
Juvenil (2005 e 2006) como altamente reco-
mendável e destaque.

A 3ª Mostra Literatura Paraná, realiza-
da pela KR Produções, de 2 a 27 de
setembro, abrigará contação de histórias e in-
tervenções literárias para a periferia da capital
paranaense, que beneficiará crianças e jovens
de ONGs e escolas. Na Biblioteca Pública do
Paraná será realizado um bate-papo com os
escritores paranaenses Josiane Bibas, Jaque-
line Conte, Paulo Biscaia Filho e Carol Sakura. A
mostra ficará disponível no canal do
Youtube :  h t tps : / /www.you tube .com/c /
MostraLiteraturaParan%C3%A1/featured

O 1º Prêmio Alta Literatura, promovido
pelo Grupo Editorial Alta Books, laureou Astério
Moreira de Santana Neto, com A Morte da Fina-
da, e Marcelo Henrique Silva, com Sangue
Neon. Serão agraciados com um total de R$
80 mil e a publicação das obras.

 Mila Mello, escritora piracicabana, mes-
tre e doutora em Literatura, participa de bate-
papos na 27ª Bienal do Livro de São Paulo e de
sessões de autógrafos no estande Escreva
Garota. A obra 1878 - A História de Clarice foi
agraciada com o prêmio de Melhor Livro de
Época e de Autor Revelação em 2023.

A Editora Aleph lançou o selo infantil  Gli-
da  para celebrar os 40 anos do seu grupo edi-
torial.
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O Sindicato dos Escritores no Estado
de São Paulo - Sindeesp - e o Sinthoresp pres-
taram homenagem ao jornalista e escritor Ge-
raldo Pereira, no dia 7 de setembro, no Leques
Brasil Hotel Escola,  Rua São Joaquim, 216,
em São Paulo. Geraldo Pereira é jornalista es-
pecializado em história política e sindical do
Brasil, atuando nos principais veículos de co-
municação do país. Exerceu o cargo de presi-
dente do Conselho Fiscal da Associação Bra-
sileira de Imprensa. É conselheiro do Sindicato
dos Escritores no Estado de São Paulo.

Ziraldo (1932 -2024), autor de O menino
maluquinho, será homenageado com uma pro-
gramação exclusiva na 27ª Bienal Internacional
do Livro de São Paulo, que será realizada de 6
a 15 de setembro, no Distrito Anhembi.

O Elefante, livro-poema de Carlos Drum-
mond de Andrade, foi lançado pela editora Reco-
reco com ilustrações da  argentina Raquel Cané.

A Fundação Biblioteca Nacional lançou
a coletânea O golpe de 1964 – heranças e re-
flexões, organizada pela professora e servido-
ra Rafaella Bettamio, que reuniu estudos apre-
sentados no seminário “Golpe de 1964, 50 anos:
debates na Biblioteca Nacional”.

Guerra dos Granos (Guerra dos Grãos),
poema de Rosani Abou Adal, com tradução de
Carmem Andrea Soek Pliesssning, foi publica-
do em espanhol na revista LiterArte da  Argenti-
na, na edição de agosto/2024. https://
revistaliterartedigital.blogspot.com/2024/08/ro-
sani-abou-adal-brasilagosto-2024.html

O 125º Sarau da Casa Amarela, realizado
no dia 8 de setembro, celebrou os 35 anos do
jornal Linguagem Viva com a presença de sua
editora. O evento abrigou o lançamento do livro
Tem mar revolto nos meus olhos de Rosana
Venturini. O sarau é realizado, no segundo sá-
bado do mês, com microfone aberto. Casa Ama-
rela - Espaço Cultural, Rua Julião Pereira Ma-
chado, 7, São Miguel Paulista, em São Paulo.

O Sopa De Letrinhas Sarau e Clube Caiu-
bi de Compositores será realizado no dia  28 de
setembro, sábado, a partir das 20 horas,  Na
Miúda Café, Avenida Alfonso Bovero, 522, Su-
maré, em São Paulo. O sarau celebrará os 35
anos do jornal Linguagem Viva com a participa-
ção da editora Rosani Abou Adal.

A 70ª Edição da Feira do Livro de Porto
Alegre, promovida pela Câmara Rio-Granden-
se do Livro, que será realizada de 1 a 20 de
novembro, na Praça da Alfândega, terá como
patrono o escritor Sérgio Faraco.

Glafira Menezes Corti lança na Bienal do
Livro de São Paulo o livro infantil Ainda Esta-
mos por aqui e autografa seus livros.

O Prêmio SESC de Literatura agraciou
o romance Bololô: gaiola vazia, de Ricardo Mau-
ricio Gonzaga e A glória dos corpos menores
(contos) de Patricia Souza de Lima. O Livro de
rezas (poemas), de Igor Esteves Lopes, foi im-
pugnado porque foi publicado em 2023.

Acalanto, poema de Rosani Abou Adal,
dedicado ao seu pai, foi publicado no jornal O
Bonde.  https://www.bonde.com.br/blogs/falan-
do-de-literatura/acalanto-de-rosani-abou-adal-
poema-para-o-pai-inesquecivel

Urupês, coletânea de contos de Monteiro
Lobato publicada originalmente em 1918, foi lan-
çada pela editora Landmark. A obra, com texto
integral, é acompanhada de notas explicativas.

O Sarau Bodega do Brasil participou da
9ª Primavera dos Livros de São Paulo, promo-
vida pela Câmara Periférica do Livro e realiza-
da pela Liga Brasileira de Editoras, no dia 30 de
agosto, no Galpão Cultural Elza Soares, do Ar-
mazém do Campo. Contou com as participa-
ções de Cacá Lopes, Carlos Mahlungo, César
Fontes, Costa Sena, Elielma Carvalho, Lena
Santos e Rosani Abou Adal.

Para seguir minha jornada: Chico Bu-
arque, biografia escrita por Regina Zappa, foi
lançada em nova edição pela editora Nova
Fronteira. A obra ganhou três capítulos novos,
de 2011 a 2024, em que Chico lançou discos,
DVDs e livros e realizou três turnês no Brasil.

Ulisses Tavares

Depósito em conta 19081-0 - agência 0719-6 - Banco do Brasil.
Banco Bradesco - agência 0165 - conta 0013923-8

PIX: (11) 97358-6255 ou rosani@linguagemviva.com.br
 Enviar comprovante e endereço para

linguagemviva@linguagemviva.com.br

Celular e Whatsapp.: (11)  97358-6255

Assinatura Anual: R$ 160,00
Semestral: R$ 80,00


